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fORll vitória eleitora! de ontem os comunistas cfíilenos aplicaram sua representação nas camam municipais
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Em vista do estado do inseprança das minas, 400.000 mineiros norte-americanos declararam-se em orpvR 1**m*a**t**mm*a***>****ma>*m^ .. r. _„,, .^ .^ ^ ^^ ^ ^ ^ *4«fl»Ai **

EM DEFESA DA INDÚSTRIA E DE TODA A PRODUÇÃO NACIONAL

*

A defíação — diz João Ama
b..ncí-ciai» pequeno grupo,
CONTRA O CAPITAL ESTRANGEIRO, QU
COl^NIA, OS COMUNISTAS INDICAM OS

tSt*s*wm0sla\ma^0l*^^
TRABALHISTAS ÍNGL.

.

WVaXSSSWlSwSf^StX^aXSIt4^

ftSES CONDENAM O PRO.
JETO DE AUXILK) AO GOVERNO DA GRÉCIA - A
POLÍTICA DE WALL STREET AMEAÇA A PAZ
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TRUMAN TRAIU OS PRINCÍPIOS DA CARTA DAS
NAÇÕES UNIDAS - ENÉRGICAS RESOLUÇÕES
IX) CONGRESSO DO PARTIDO COOPERAI!VISTA
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LLANDUDNO, Guie»,
7 — (U.P.) — O Parti-
t'o Cooperativo, quo mu-

. .w:.-.) roíleto a opinlAo
«'«l membros òo Partido
• :mcK-'itlcoj por ctijn

.. :ii. _ a organiiuiçõet ihi-
ili-ii:., aprovou hoje uma
reaoluçío condenando o
anunciado plano dos En-
tndos Unidos do ajuda à
Grécia o a Turquia e con-

¦*~.<««ww«««««««««« ¦ , ..... f i-.-innnii-i-i.n.-LarLAjin,njX)U.^.

liderando o uma Mam»a-(Nacional, no sentido de
que a aprovação da roso-
luç*o prejudicaria o mi-
.ii-.tr.> do Exterior, Ernest
Bevin, em Moscou.

O Partido Cooperativo
constitui a maior orgam-
xaçlo n5o sindical filiado

Ça a j .!_ mundial
A Conferência Anual

do Partido po« de lado as
objoçôes do membros do
teu Comitó Executivo

no Partido Trabalhista e
ocupa o segundo lugai
entre os seus contributo-
tca financeiros.

Fontes oíicints admiti-
ram quo as resoluções dn
Conferência eram tão im-

(Conda* a* X* pSg.)

ât «ci piutt, ttt* *tH**Ía,
olil ., o i..lu«ru..e|.|a «.ul
fi-.t. peto *t. CWlS iuulor •
**ii.» auirm dcpui.—..
¦*!•' IM ti» !.i -i tul-ino pat I1IU-
Ufa d* .-i'in.4 de ¦ -i.i ml
tbSci é*> rot*t*t» d» ptptln*otA*. um* » i*. Osmt •' »ti.i anui», lou mm o tateio
>'.; . .ml-te à UsTu^ã.. \ (»•
l-rai., aúbrc o probletn» <jt
*rt. Pro4o Ke_ijr, JoA» Araf*
i..ii_*. . Mm d. t un'i_ o ar.
1-fA.i , hi-ii. ».nlfMtou-M
f-iiti * O l*q icrlmr nt.. ,l!,-ii
de ame ,'i •¦ NMtM Ifl 4»
A quino Ml li 4 .'. *..it., ,,f!. !,i
iiirnte <j alarde d* pHmelr*
ll.lla, !r !lj ,,,,!., m .^U-llilj *

uma "vu.-i corriqueira, eo-
mo mmjil. o tiirliirraçi i Ao
papel currrepondetiL « lelnu
da t'nr!-lr» d« H«._<—t-fi. i JA
tr*t*l*A*a.

A ru-n .- DO rAJMIt.n
oomaoii

O ilr '.UU -I i Joto h-WHI
fo4 fc t: I i ¦ i «, ..ii-.lV. i >*>.! II
:in!-i ateaçto, d!.•<•:

"8r. Presidente, o requerl*
mento n. • 3$, rubsertto peto
llu.lr,- lUter d. malori*. tU-.
uni Tutu do c.iii<r»i-.il..ç.*.r¦ to
S-i-rrn.., p«lo f*t.i d. h»rrr
lu.ui.t -. i-, Iu.lii.-r.ir OtW ml-
Jli&r.» do crtitelro». Eoibandrl-
i.m.mi li- cm eixo mtülot por-
t»--, .jjr. do governo e, rm gc*
iii. r 'ii-.[ir.-i-- .v do 11-I-. eom
.iUuii. _seeç6tn, é evtdcntt,
;iu..iii. tu : . eomo am promli-
«or evento ewa nic<tkl*k do po-
der executivo.

A realidade, porim. 6 opta
tal wedtda, ao torés de Mai*

<-f «... ****** -11,-. ililc ic*r,
i.a. i...iti tem }-..Ul-.r.M_. ao
.-nirs.ii., .rur dllkuM.de**
Hl-BltlllíU A IwiiA rr..i,-_l,-.|.

» m t< .ü-mU iKillll.», i,
1-ir .Ulei.lr. é lUft.dUr . pri-»*ilo, n«c lado piixemd Ue
!níU. ... in.ílu Uc i.r »i-,t<--
do in-lt. detido, ii», , pr.». t-
d«r*e, _íi.._i, « e»«$|4M t<uu.
p.ezncnLrc. de re|ree_A<_ ou
*» eqdllt.rta no_^nt«ilro. t>r»,
uo tttMU, tti foufo, At»*, o
; r ;-il . !,,_.11.|.._ ,]- r,^,
bltee, em min»,,,,, »,3 ç9n.

xonaa, iia Câmara — vt»a
ávido do grandes lucro*

B PRETENDE REDUZIR O BRASIL A MESAMKIOS PARA COMBATKR A INPLAÇAll
suei .._u.«,A .„,-._ p4a.» no
ptlK-tM., UitU-lDIlbl! qU«
»>r»Tf»*.nto_.

C«m ...«.üto. nftl daaet-r »*»c pi***.»»», tentari«l«.Jll_ de maneira Inulra*n.ento antlutal • aeeira 4
M.fl.mU do p»ti:

Km «uc Uap«tu • r<ur.d»
abrupta de i<m wlltiâei. d.
titir.ir.s da elre.la.teT lm*
l><rt» fiuii.» ttntattva de dc*
naçlo, i,«o r..ii.tuilrla . «e«-
ü-.nila naoi. ,,-; a ,'sü, ...!,,.;,,

**m ewmptítu (Ao,, « :,.„.4lv
rou tl« p.ii Na municniA «_*i
««« t«.!M aa ShMM pneduloi1,1 Ic,ucícíi, tl.JHü, ,.-.-.!||á
e mal. tlídllo, pat. roli.nuj•u.. -IlUlilliJ.., t.(«-!.(, *e
f if .iii... retirar da elreul
(ta **n\ mfthét* Aa crttaetr

u roto IH-..-1..
ido tu

tf» .-
{.*<wur.t-# m t,« péf.)

Aitkia, ar. ri«t»
d«>le, f>a tolrlnilr o (r_.lfíf

QNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

fl^wiy^^^AiW>WW>^^ . ^vws _-^v» •^omunistasif 6*ii cem os o
as Eleições Municipais no Chile
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DE 65 CADEIRAS DE
NESSE PLEITO 132 «.ANO II if Us JM -^ TERÇA-FEIRA, 8 DE ABRIL DB 1947 |

0 Globovende sua opinião a tanto por linha
\~**>*>***'*mmam*m*t>r*******r*%*a*^^

, QUINNENTOS CRUZEIROS POR CENTIMETUO PARA A «MATÉRIA DE PROPA-
--^¦'V^iA/VVVVVVVVVVVVNi-^V*. GANDA POLÍTICA INSERTA NA PARTE EDITORIAL» 
\ sMATÉRIA ESPECIAL TERÁ A8 SUAS T ARIFAS DETERMINADAS PELA ADMINIS-
TRAÇÃO)» - QUEM «COMPRA» A OPINI AO DO « O G L O B O » SAO OS IMPERIA-

LISTAS INTERESSADOS EM SALVAR OS RESTOS DO FASCISMO
A Mtraçfo * . vanalldad. d.

t» fnpri-Kt, alfllaada paios
naopmloi c.i|.itall-!_*. «ttraa-
¦ree e p«!a reaelo "nativa"

ir. hiriihrlnr a ri.lnt. r, nAhll.
i. Ub a tua «iprc.if.o mala

npltla no Yo.rertlnn "O Olo-' •", do pr. Roberto Marinho.
.rn a repute, dot profUtionali¦ieatoi que U tr.b.lh.m, um.
lu.aa equipe d. av.ntnrelrot
i-títa. .ntr.gn-ris ne.ie Jornal• mnJí dMlavadat provoeacOet,

impando ilitemttícasiente oi
'oe, raaiitlndü . e.lunl.ndo

• '-» agradar aos nus patrdes
ip.fMU.ta.. Yt\t Ma. oampa*
¦ai "paWMlea.", "O Qlobo" foi
mpn movido pelo mali baixo
tertoe mattHel, .p.rae.ndo
xuUntsment» .o l.do d. m-
¦ e io fateiuno contrn o po*

>. Apoiou ,i Ul do Seguranga
cional, o «tailo d. «Itlo, o

tado d* gnerrn, u torturas acl-
gen. A* policia nulsta da TM*

-ito tínfler, m band.lh.lr.. do
tado Moro, ÃMai a. vlolnçn.i

i liberdade a do direito do po-
i. E' o mal» atiro defensor dos' 'terteeea do «apitai aolontx.dot
(ranjeti-o o d. sttn.(to d«

'raso . mia*.ria a que isto tem
ilmrfdo noeea Mtrta.
A eetfen áeeaa» "Mppanhas

:torieM." de "0 (Aobo* «eti ei-
cammt. eo.fess.da na sua ta-

-I* d. .núncios, ila »ctombni de-ii*. 1-r!;.-c-i'.,.«-i'ni! mas ollchés
Una. Poi' ri. p.dem oe leito-
i **h*r de aod. vim o "entn-

asmo" e * "rlglltncla" dêsso
¦i partiu o.
Oi editoriais, cm lingaagem
lançada . rldlonla, slo pagos

. 500 enuedròs o omtlmelro, o
ns perfas a tsM_. do K mil•iitelroa para eada nm.

A "mntírln especial", como a
mio vem sondo publicada contra
n Unido rta .luvanlndc ^n-ntinls-

Pnra o til.ma.o?
"EPTOCAMOMILA

ta. "terá as su.. tarifes detar*'
mlii«.ln« pela admlnl .traçf.o" A
mtli c.ira», B.tur.lmcnt..

B', taWti, o primeiro jornal"ladlo" do mundo qoc rnnfoiili
tio _a__a.ada.nr.it» qu. . sua
opinlto «rtt ft vcml», . tanto
por Motlmetro. B slo leUs, dc-
pois, os que tíih doutrinar th,
br. . "mllslp d. esclar-elmenfo
d. lmpr.ns."!

At reportagens' Uiuluím ito
pag.., «omo .S «ntr«vistal, O li';*.
tleltrlo. Tado & pago nesse dr>
«no "s.dlo". A ptgln. tntelrg
dess. naaUri. eusta 20 mil <-.-•_,•
•oirof, e Medo encolhida ÜA nm
acréscimo de 90%.

B auera coi
jornal do sr.
Nio 4- difícil seber. 8to as tòr-
«as Interessadas em salvar os
restos fascistas, am assegurar o
predomínio do Imperialismo, SSo
os gr.ndes Industriais e comer*
el.ntes reaelontrlos, os homens
dos lucros extraordln&rlos, ot
acambarcadores a cafomc.dores
do povo, Interessados em sebo-
t.r a legalidade dcmocrAtlca e
a Constltulcío, começando pela"crii-tula antl-comunlsta". SSo
os agentes Impcriallstas, que j&
anunciam a verba do dois bl-
lhOes ds dólares para "combater

(Conchie na %,* pág.)
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CONSELHEIROS JA ALCANÇARAM
COMPARECEU AS URNAS OITENTA

POR CENTO DO ELEITORADO
8ANTIACO DO Cini_E, 7 (A.

P.) — Rceuludo. ollclali, .Inda
Incompleto*, I.....II.H!! quo os co-
i.iiiiii-s.-i mala do quo duplicaram
a sua reprr_icniaçSo de. CoiuelLos
Municipais do O.ille, nas •!.;..'
de cnIcm.

Os x ,:!i.. :• de 178 dai 763
menlclpalldeja* do j«ís revelam
que o. comunistas obtiveram 132
cadeiras de "ree-<l,-tW (con»elhel-
ros munlclpsli), quando «nles ti-
nham somente 65.

Enquanto a Imprensa eiqueidls-
ta qualifica as eleições de ontem
de "triunfo da esquerda".

Dos 1.047 lugares do "regido*
res" Jt decididos (o ¦-. !¦ > dt Í.52S•rcRldo^^_l,,), o Moco direitista, com*
pesio pelos conservadores, os libe*
rals a os agrirlo-trabelhUtau, ga-•-.!.-¦; .79, enquanto a"Aliança De-
morrttlc, composta dos Partidos
R.dlc.1, Comnn-ita e da Falange,
ganhou 303. Os demais 185 luga-
re» foram distribuídos por partidosmenores.

EM PERFEITA ORDEM
8ANTIAGO, 7 (A. P.) — O

givtrno Informa que a. el«ij',r*
municipais que M rcalla.ram
ontem, deeorr«ram em perfeita
ordem, tendo votado aproxima-
d.mente, oitenta por cento dos
eleitores.

Rnrara-se asaa etclfto eomo

(Conehn na S.' pia.)

«DAMAS DE HO-
NOR» AS IRMÃS

DIONE
CAIXANDER, OnUrio (anadt)

7 (U. P.) — As elneo Innls Dlo-
ne, quo breve cotnpletario 18 anos
de Idade, serviram da "donuu do
honor" no nietrlm.nlo de aeu innlo
mais volho, K---.ii, do 20 anoe do
Idade, quo hojo au casou cx*m Jcon-
netlu í.uinx ni. ju..1. -¦¦ - i do uma
escola da localidade do Cnbell.

Os nubentes nasearlo . reeldlr
na cesa eípccinlmenlo coastndda
para qulntuplas ckranto oe *"'*
primeiro anos. Ae otiico Dlones
vivem atualmente com teus pais e
Ir mo. i numa essa próxima.

Sr.LHlZ PAES LEME i-OPge fathamtr.to
rtetr nAo tonttntt a nf«t>u^R PorfWo #erfd

d* ba: tcn*

Çn.03ÔM0 BORBA i 'Q
*** qualquer fo. BBHEDITO Mla txlincâo da ftthar •» P.C.It,mocrdlleo* Dcmatrn*-;

i!«a;i.iuo|
•' Mniitnra~ ""»» rtnimr dt

?p. 
NAP0I1X0 DE ALSNG-kS.

I\0 0UIMARA£8: 'Sou ;.,>.,'-
fívomenfit confro o ttchomtnto

doP.C.D,^

Srt. /ÜUO CÉSAR CATA-
LANO: "Ptrigota prtat-itntt para a ex/elínclci do$Partido* dtmocrdtlcoP*

¦ ¦ >~ ~Z2S
fo. LElTR DE 0A8TIIO: ».V,Ia
\)*lo no ftchamenio do P.C.ffí
à totutâa dt uni r>ni-._..ii|National"

Câlll 0 H.ER 011, WS
OS LÍOIS DA cíim IlSrt

pri-
CrS 350.00
Crg COO.00,'
CrS 150.00,

lesiruir sn»
suas bmbas t
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' i_, . " I f I* * ./ .~_,Ltr..ws-
/MntfrlndotHíinr.Baiidn pollilcn, In. rrlaiiangr-loedltorlnt^

__3PitíO por cfoürnotro, tm pttyxhm IndetorntíiScJa, Cr9 600Í0 !

Noticiam os
das forças
BUENOS AIRES, 7 (U. P.)

— O movimento revolucionário
paraguaio estendeu-se ro sul du
Assmiviio com o levanto da gunr*
nlçtto do Villa Alberdl, quo so
uniu aos rebeldü.. Villa Alberdl
aohn-se . ilns 100 qullfimctros
ao sul da capital, e existem Iii-
dlelos de que outras fôrçns me-

rebeldes a aúesao
f efe Àlheréi

rldlonalí sigam o exemplo, su-
blevando-sc contra o governo do
Morlniíji.. Eatrcmcntcs, um co-
munlcnilo oficial dado a conhe-
cer pelo govflrno do AssunçRo,
dia textualmentet"Capturamos 20 soldados re-
beldcs . e seus correspondentes
armamentos o equipamentos nn

GROMYKO RENOVA O PEDIDO SOVIÉ-
TICO PARA AFASTAR A SUSPEITA EN-

TRE AS NAÇÕES - PELA REDUÇÃO
GERAL DOS ARMAMENTOS

zona norto do Piripuco, ao nor-deste do Cerrlto. Nosso avlaçBo
bombardeou com êxito pontosooupados pelo inimigo, em co-
opcrnçfío com os tropa, em ope-

(Conclue na 2.» pdg.)

LAKE SUCCESS, 7 (Do Larry
Hauek, do A, P.) — Andiel Gro*
myko (U. R. S. S.) renovou o
pedido soviético do quo os Esta-
dos Unidos dcelruam lmcdiatamen*
te as suas bombas atômicos, decla*
rando quo essa medida, junlaruen-
to com uma dlmlmilçKo geral dos
armamontus, "afastaria a suspeita
mutua o a falta do confiança" em
todo o mundo,

Fniundo & Comissío da U. N. pa*
ra os Armamentos Convencionais,
Gromyko criticou as afirmativas das
potências ocidontais, de quo medi-
dos férreas do segurança Interna-
cional devem preceder o desarma-
mento; rejeitou as afirmativas an-
glo-americana8 do quo o desarma-
mento devo eõiar cor.í!!cfonndo__ao
estabelecimento do salvaguardai
afirmou quo a resolução da As-
eembléin Geral da U. N,; em de-

lembro passado, sâbro a
dos annamonlae, nio"dlrota ou Indlrotamentp"

(Conoluo na 9.»

uçfio
ivo,
ai*

pdaTj

O FECHAMENTO DO P. C. B. SfâWA O PRIMEIRO PASSO
PARA UMA TENTATIVA DE RETROCESSO POLÍTICO

INCIálVAS DECLARAÇÕES DOg m§, ÂIÍnCASIÍ^^
WUES, BENEDITO MERGULHAO, LEITE DE CASTOO, JULIÒCÉSAR CATALANO, OSÓRIO ÓORBA E LUIZ PAES tEMÈ

Intent^ha-st, dia a dia, u te-
vctta do ttpIrHo dtmoeraHtp
nacional contra o monekuolo
Patecer Barbedo.

Da todos ot rteantot do pais,
da cidade a do campo, repre»
aentantes da todas ot ttotstt
toetatt, d* todot o* credes ji-
losóflcos t d* todas at nllglõts
eonttnuam a lavrar o «eu mait
enérgico protesto aontra t**a
ameaça d* golp* na demoera-
ela brasileira — em via* d* eon-
lotidação —< vitando, primeira-
mante, como é regra nos mito-
do. fascistas, a legalidade do
Partido Comunista do Brasil,-

Bts qua, a lua clamor,
ra, *t juntam at vo**s d* fo-
é$t ot raprottniantat dos Par-
ÀBoj com rtprcstntaçlto np
Oámara Munloipal ào Dltttlto
Pedira!,

Procuramoj ouvl-k» todos a
ntm uni (kits tequtt titubeou
ein ottndur .', nosta solicitação,

COWfSáJP PBCHAiVBNTO
iWTES J3 DEPOIS

bAS ELEIÇÕES
Ae circunttãnctas nos levaram

* abordar, d* Melo, o coronel
NapotiBo de .Aíencesfro Giil-
marUcs, lider do Partido Traba-

a Bratlleiro, que foi râpt-
t Incltlvot

—Não lí o Parecer Barb
oeh tlmplts fato dt quehmo conhecimento dele. ,
i*o, tntretanto, qu* sou posíilvamtnt* contra o fecham.nfi
Ao Partido Comunista do brf,
*S, Pul contra o ttu fechamejú
k> antes das tlelções » contí
flíio a peruar da mesma /ornljjagora, depois das elelçCaa,

SIMPLES CARTUCHO '
DB PESTIM

O tr, Benedito-Mergulhão, tif,
(Concluo na 1.* pág.)

ESTÁDIO MUNICIPAL TAMBÉM
PARA OS UENO
Ã5JSYÃ00' NA CÂMARÀ MUNICIPAL. UM PEDIDO DE IN*
FORMAÇÕES, A ESSE RESPEITO, DA BANCADA COMUNISTA

A satsâo de ontem da Çdmara
Municipal, tob a presidênciado sr, João Alberto, inicia-te
com a discussão do Regimento
n.° HO, da autoria da bancada
trabalhista, em que so pergun-
Si'

ta ao Prefeito Quais as provi-dâncias tomadas atâ à presentedata tâhre o relatório que lho
foi apresentado em relação ao
problema da,i praças desporti-
vas dos pequenos olubcs subur-

banos, de vo* que o referido
relatório lho foi apresentado
om ji neiro do corrent-e ano pe-
la Comissão nomeada pelo pre-
feilo Henrique Dodsworth.

(Conclua na 2." pfig.)

*& 50

é Aniquilar a Indústria Nacional
Alf'í*'':.íMA O SE^liQiOOlâ uimm^TJSs*%7. ssêmi _mt®,asa)"B"fiE ^MYEM NO SEff^ÂDO

i mlHota italiano, Waller Audisio, conhecidi durante a campanha dos auerrilheivn* .m» n.<-& * c»*m. Valeria,contou hi dias num m. mordvel comdorcauZdl em Roma' os detafi.aa Mfmedo de Mussolini, por êle levado a tftito. Mais dt 20.000 pessoas ouviram*
Vfasffrm Audisio que cumpriu a tenUnçtt contra t, tx-Duce, responsável peia criminosa"agêdta fascista que durante anos oprimiu o y^uo italiano. A gravura aolma mostra «m-mteefo éa compaeh multidão que anistia ao comício, vendo-se ao lado Walt?r Audil

. ««««do prpnunetava j«u dUcjim ttmtntw ^

Com 28 senadores presentesiniciou o Senado a sua sessão
dc ontem, tob a presidência dosr. Néreu Ramos.

Foram empossados os novos
senadores Manoel Nascimento
Távora, pclo Ceará, Neiva deSouza, wlo Maranhão e Jonas
Santos Neves, pelo Espirito
Santo.
LOTEAR OS TERRENOS DO

GUANABARA
0 sr. Mdrlo de Andrade Ra-

mos pediu a palavra para falartôbre um projeto de sua auto-
ria, jd entregue & jp*es(i, ($1

, ****** _-*__•*.. _ mo, VB<!
O SR. ANDRADE RAMOS QUER LOTEAR OS TERRENOS DO
PALÁCIO GUANABARA PARA CONSTRUIR EDIFÍCIOS DE
APARTAMENTOS -.PRESTES MOSTRA A NECESSIDADE DE
SE SOLUCIONAR O PROBLEMA DA RESIDÊNCIA OPERÁRIA~ A QUEIMA DOS CEM MILHÕES FOI UMA OPERAÇÃO
NORMAL E DE ROTINA ~ AFI&ltâA O SR. IVO DAQUINO

que pleiteia o loteamento da tante serd dividido tpi lotes, hasta pública e que o produtopara construção de edifícios de da venda será aproveitado paraapartamentos de 8 a 12 anda- a construção dc orfanatos nes-res, destinados, conforme frita ta capital.
o orador, especialmente as 0 sr. Hamilton Nogueira
classes médias. Adianta que qs aparte ia para dizer que o pro-ttmnot jertjo &««#&$ *M Wo ndo &ingiro\ sM finali-

área de 127.000 metros quadra-dos em que se encontra locali-
mio o Palácio Guanabara. No
projeto o sr. Andrade Ramasesclarece que * Palácio serdc-?M«0____g. i 8«! £ terreno c*«-

dades, beneficiar a classe mé-
dia. uma vez que se forem ven-
didos os lotes cm hasta pública,
certamente haverá concorreu-
ela e nesta entrará também a
burguesia que deixará longe
a classe métlia. 0 sr. Andrade
Ramus diz que haverá prefe-
réncia paru os Institutos e
Caixas de Aposentadorias, bem
como paru os funcionárias
públicos. Retruca o sr. Ha-
milton Nogueira, defendendo
as classes pobres, dizendo
que antes de construir apar-

.(Conclui n. _,* pAglna),

w_L UmD.Cbo

_*__ sn. iGUATur ms

DIRÍGE-SE O SR.
MILTON CAMPOS
À BANCADA CO-

MUNISTA
O 6r. Milton Campos, covern.-uloi

do Estado do Minas Gerais, end»
rcçou recentemente ao deputada
Maurício Grabols o telegrama ((ue
aliaixo estampamos:"Tenho o prazer de agradecei M
congratulações que, em nome dt
bancada comunista, V. S. me dirl*
glu por motiva da minha investi*
dura ne governo do Estado. Sa»

dasfeii. Miltes Compõe".
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etrtitf - miwu tHísutt
n«kti9r<«mtl9 *» AVOAN© 00 -B0OT© i*ift«AI

ií«'««u, «. vvAi-Tfc« wititec«<s
frtti*ii«i ¦«- A¥*«W# Pistí-j**** A»t#*la tttrliM «.« fr3f . \i • aml-

Ts»N^M«« •» tt'Mfft
*«i«*w»í»U"H-*« ¦• Tfl*f**a -» tf-§§H

OfítfMNii Rim tí» Um-iH •a,' f» •*• T*»*. dt-ttti *** f#**i#l
,W"íi» MlairMM — Tf-HP-et-AH

RIO OI JANIIRO
*•-*.¦•'.*** un a» «» par« » «ra-tJI 9 AwMWII «am«!# C*| !«.>¦*¦ i
t 7 t.ii, e»í Vf><k3u Nãmira arui-mi Ctmai. C'# <UWi t«W"
,. - 5 a ç**», Aa* •lw*'»'f-nt OSfittat» 6»t OJOl inUtnt, Ct. 0.1*%

V»i«»f»»x«i»»

REPULSA ft

coni mim mmm
*f«f"y»

.» í.;«lsj:iú íl* t * **5íH»l»)

poi Utlttef, qu« O gabinete
d-xkJiu tmvl«r o minUtro
tia thfem A, V. Alt-wut*
dnr, ontem, r» Lllniuludno,
o fim tle podir oo Partido
CíKipeTftHvo que ftfto vo»
tmm contra o projeto de
lei -solir*» n coiwcricíio mi-
Hrar.

A b^io d« hoj» «do*
íou n retoluçrVo conde-
nondo o» <impré«tinio«
iiiiiriifitiofi prcípcwtc* t\
Gr»*dri e h Turqii.n. D4«*
m n rewlucfio que o pro-
grama de ojuda Amtrlcn-
no "comttíttil «mo ornee-
çn t\ piw mundlnt e 6 umo
negaçSo dot- princíplot
democrtáicc» por cuja
prruTvaçfio fonun Mtcm
os graves «acrlfldo» da
última guerra".

A resolução insistiu om
quo as tentativas para
passar por sobre a ONU
rolocarôo em perigo a nu-
torídnde dessa organista-
Ção.

T. R. Edmondson, de
Hottinghom, ao justificar
n resolução declarou: "O

presidente Truman traiu
o canGunça que a hlst6-
ria depositou em suas
mãos e se tornou culpo-
do dc uma peça de esta-
dista sem paralelo quan-
to à sua responsabilidade
no período de após-guer-
rn.

"Trumnn traiu todos
os princípios do interna-
cionalismo democrático,
como estão enunciados
na Carta na ONU, e des-
viou-se da rota traçada
perante o povo america-
no pelo presidente Roose-
velt".

A Conferência adotou
também uma resolução

ektlnga toda discrimina*
ç&o um íòrça% armada»
por motivo* radals.

W o Magulnte o tosto
da r««oluçAo iiôt>ri*» o pro-
grama amerioanot

"Eera Conferência ma*
niiüsUi u «ua fumo opl'
nlfio de quo o método dn
proposta ajuda omerien-
nn h O»,'., lu e b. Turquia
eonsHhil umn «n-t-mça A
pat mundial e uma n«go

Usinas • I cl e r ú p ^ I o a • em

Sabapá © João MonUvadi

PROOP ANUALi I2SJ0H TONELADAS DE AÇO
EscMtório centpali

ÇANHA. 26

«"•A*!

EM DEFESA DA INDUSTRIA...
© •». r.uUa. .. m.» v,

¦Ml ««ba «w » ttmt**» **.
ta l-ji»l|»..,»ir

II I NILO p p

Moratória t crédito d*2 qu
milhões para as zonas Inundada'.

iQ*9tl9im9 ** I»* H^tüüt
i «u «tfliava-a é • i.<«.« «# i.j -
ia MMi da ««ftUlibna l»«ll»*
.-***,,d ...i.. « ««(«mii .u
t»«»4iíí"»«« . . m*t4t ltI.
««llan ia

O tr, i.i»• -»« .i. i ui.».. «im
fi .( »!...-. Já . !i.,.,UU "*«. ti».
¦Ma ,ía* mi* »«i|ft*m*i*«la»,
uHiHtr, otrl,< cn.jr 17, Ju li,,c
. ii,.M»ll... # ,l„ titMKf.sUl.mtl
"*»»"'» *• ía»« «.-..,a.,ii, v .
Ai mu ".rlMirltu a[.»iIc «lou,
latati

— f, tato *\ -riUJi». pattí'*1«TÍu tt* f«ta »r «mjMUh*» •
l.iíl»,.io"r tfutta 4'.e V, i:»r La.
i-.9 ieform* a* * èsrildárta «ia
Inltafã-s ..u «ta drlU^ta,

O «t. Seâo \«.i.»«i.M «uti-
d», «ii

"VtHI íra^mlc. «| t/, a*,.!»
Mi um o»cu..,!„ -ii:ii,i«. ««
um rams, t1«-*<r««ât» um* ta.
ilclía, |<m IIWi.l H ".o a* -pa.
rar. »*»4a mutio - a--»,i . o
tampo tm n«i* N ancatUrs,

O af, AaaajMMI -- HÍ9
atttm n*a a Ihliaii.. â*ra Ml»IlHMr, J«il*« llt.ilrj.r,.:,»,!
lL.|.i,« «... ll"a, «it.^u,.!», «,tnit*\**» p*t9 Atut » ta.
It»(5a

0 sr. TiUütt. m- Shie ta**,
4» atkiAu na *f, Ul,,»,,

O ****, AnaMMkti — tir:.i„u
do ¦ V. I.. I» iju.. ali,.l. n.ci
««o it.t!:»i-.,u, ai m»dl4a» mala
tlléfíir j, e -Sttt^tiatJa», 

tt ju-
limo rtutl» aif«U t~..i a|.

Í"JUI lr.-.i -. RH ,oii'ii,É; (ll!a
Aa n.,iu, ,,i;,ci matAa, tal 9
rilâil.. tm i.u» »o n„ .(tira «
l.««.»»u de rtmrf*»» I..Í 1... **,., 

9
HUO .licia.no»

Hr. jmUito • ^«»u«t^»
( ulmi.ll-.la Út*v4» 9Ut COIIS*.
guiii tornar >>ubll«a »u. opl,
niáu a loí-ri..., ,i„, ^rnelrmait
liajlirll.,» «rfll .1(1,1 .,, !,

UrtMta *9 ll'««a|» tllAtlrníil,
•Hlilera ÍU,M ttt) tajtttili rt.
u*iti*t»u, u CiãMa. m Au».
irstw, » í«**v» «trliiioia. "i-f.
dlíl »e «v.lo«.liiaíam í*í«3» 9 l(-
i.uai ^f»lra^«*'M¦••,, K, -arfi»*^*.
..«-.-lu OT |ia««|uía. |^aHl#W,i«* 999 9 mttWit, um* 9 mm
htaàt* A* ta^lrsri

"íl»» mttta t*m r.füoi
»u)sj«aii»4u«"*4vioiw.sitt», tiwmpmtim

(HNHA 1 Mtt tia\
ü »lct.4juau cuim.in.-U B4«

«w «tMtaada d« -"««tiiria «tu
l|fi««"Bi «4«* ctlmla O» jK.ii.u»•JU» yut. im.inar «ihíu-iuo
ae ir. tit-rfurtu tk«m4;

"Vi*i« 'V. 
Rsíto — «Ui,.

Ilir — «« •)*•»«»» .U*» t*»»4lrli«*mai iiutuitít». v. tUc.4, *«
rrleftt j,» | -uiis, ünidi.*» 4»
Bit» épor» rm «tu* o (*t|»ÍlâU*.
hiu rr** fit-.r3,,,iir 9 prpftttf.».»i.» Inn., t, . ajjiut-.,,;-.,, «14o

m»-*tHo irr. '.j aluda «• ir» 1** ** ptlMVSMI d*trf a In.

nzc

ilti.uial.» t iiil.an* dt Ctm*r*.
pm SaUditsr .!..;«»!» .-.»-, !»•

! ,'uUUv. medida* d* tmort* ii
1 *{--ii:.-".. il»<»IaJ». I .!.7.m¦,'íiü dos princípios dermo*! os sra. M»:.u«: v-.»-u, n..u i-*

VAW08 DEPUTADOS SB MANIFESTARAM NA C.UIAkA FOR
MEDIDAS URGKNTE8

H». i »i» (. .!!»« lonas. »u |t
d» raslo.

Aa luui.a**.*-.* um %íija* i»
*is«* do |>*tt Itv-rram flv*r*t>»

n cumuuismo'
Inimlco* de nossa 1'itrla, afiora
a»»aiibados rom nt dtvtrzoa"planos Truman" dc domínio

Imundial pelo capital mouopulls*
exibindo do gOVêmO qttC<m americano.

crAiico», por cuja pr»ser
vaçao foram feitos os gar
ves sacrifícios da últimn
Buerru. Ademais, a Con-
forfincla Insiste cm que n
tentativa para pastar por

ima da OrganlraeSo das
Nações Unidas porA om
t*rave pt-rigo a autoridade
da organl-raçfio e destrui-
ró a confiança e ns espi*.
ranças dos povos livres
om todo o mundo".
PARTIDO DE 7 MI-

LHÕES DE MEMBROS
PAIS DE GALES, 1

(A.P.) — O Partido
Cooperativista é uma or-
gnnlznçâo politiea que In-
dul 656 sociedades co-
operadas, possuindo cér-
co de 7 milhões 392 mi!
membros.

O Partido Cooperatí-
vista filln-se. em alguns
distritos, ao Partido Tra-
balhlstn, atualmente no
poder, e geralmente apoia
a política trnbnlhintn.

thtto, Tanto laraaat*, Cltite
Juslor, tkt-»» Otrtli, i.-iniir*
Hítcttaatirt, a*rr«lQ Pulo, * Joio
Uoulha, o ir. fi»<ii r*«h**o
via »ijx.tiiiwtui» a ti'...»,-*-. dot
p«Kiiftrlti*t, kmbraado tm», em
tratado* corno «« do nord**it,*i«» . l..u, ti.!:, itua» caUmid*.
.;.». a dst tttm * * d** Inunda*
tfim. iHr.tr. "laratal* qu«,
í-íís m*iu>* no qu* dlt ;.-:. t\w
aa nardtita, a *im*(lo 4 •'!*., •'
tlosa para os paanatiila, • «tara.
a* nt* «6 à *tí* como li Inund**
íí1*». 0 m*l.>r r**pnn»4v*l ~ allr*
aou «• 4 o Uanao do llrasil, qu*esiranful* o»criadora*. Poi taaa*
dado a meta um ra<ru«rlm«nto,
do sr. l*aeh*«o, para q it ««Jí
:»:•.!.ciei.:* a Cumlttao Btpc

««•1 «b P-MCArta. <t«* luu.lgaju
duraiit* o !i.i,.lii j conilttolata.
tu* r..--ti.rlt:i»nla foi apto***
«jo. Vm i r-..;«t, r**umt oi vtrl»t
apratacUdoi para 9* dlrvrtti
ri,-!*»» it.l.lii ptl«a Iquoit*

*9*t. M.r« O (r*.lll...I. Ii n.llhttt

A* .; r.li 1 * . - ;rl. * ia r.lfe-

A Cara»:» iv-itad* uratutl*
ptra *•». SMMto l * ,-f**IiJ»at«
d* r-.ini» t- d* Pln»r.j»«, ».-¦ 1: Ootl*. daeitr* ;.:. íii»
orgia l*ei. is ditolwl t m*U-
ll» e-m r«r***f imita d» «
hora*.

taaura paj ..._.-.-.. ,...u »,
ant*« d* caiauear. Mascuo tu*
t milu t-'-, 1.-..-» Sj td«1ldaa e-ao-
iiãmUaa « liiiaiuatraa pai*
note» t-otima para ditar a
liiíl-..-.-,, "Inda surtlrn T»r-
a»*ta éi* (.t.:lr«.1 , & emttlo d*
pap«l*mo*4a.

6 »r. TrtlUa: - li.fr.lu-
menu «t o qu» ** ntU d«ndo,

O ..r. A tu a»..iii.i»- _ 'Tte A
ttto o qua •* r*t.\ dando, mau
nohr* roleta, p0f1*,• nenho-
ma medida em nw» pala,
quer de cardtrr econômico.
qutr de caráter llnancatre, foi
até hoje "«dotada pelo gciir-
tio para Impedir ou dettr a
Inflação, qu» ao vim hi lan
tO t*-liipii pr. «-rj-.au 4 o

»lav»o no llraitl *« luurniut

WtSííi *«Ntr4l'i«1IN ««Ul àt 1%
ifttite pi*Hf*d«r, mm* mm
u w*tl»*>r M*1a nwaiiiM ua»
v«f» «io ptmt mm nUlnê*. 4»
UhU p-«ila |*j«»*tifií*4if«|, J,
*m4m «MfcMli-fti,

Pl#tl«lir|# t(..i» UA9 A* «ali,
gtauilsçi» t»*-!» (atíMnfM ttl
r«HN miiiiÊ***» tia cri*mf*»*j
aina««t}i tairn iiataMM tti
picur.ii, 14 «ti,, mc ÍB(ffm-Ma)
d» lídrr «ta maini-»*. i.m »o|i
d» vcrwíia |Htf ao... tiui..
*&**, fl-rM toma 9 cuiema,
queira mi nl». Ut* <## «miilr.

Ma -mt JtttiWlf*, t*ri»f«i»,
%9\tt A* ft***uílj«, a apUú:rj
.ii!4i.K. a medida* praclplia.«it» • çontráris» ae* ínterfwt**
ntrl.nal» H* (ta tWtM A*
ii»d«.*irt» ««»«i.M1|, «ia* pa.tu4ii*taa at» ni«», «tr *«4«»* m
mttmrt* t\* vt*-Aistio 7,i«,u.i,
tt, H90 innlf.hi.ai K.!il«4 8
tcniatlva d« êaíltAsi» aema

pala tamtiienta d» produçio. j«à<»^» ***i*** «wiiai* • Am.
I.Mullo bem, «ari.r, «irpulado» I f*««>«*«»»^- TIIMUM oulra
o ajHlami. Sao é pri» daiu- !*«**¦• Wnilr» colei*, * «« nio
•M r-ttt tisir.mno* de talr '- ]"'"»» •unrlnilemmilo tlfl-
deaaa dtfleiildsd*. I '*«»•*. »» defcwa d« tt«ma |«.

«iosiria, nrat»*ti«mtrt icdutído*
4 .llllplc» , ,11.11,.,,, ,ír lulôllla,-»pi.,r«.i» pri,, ,.,,1,1 («iran.
í*iro.

O ttt. Tr. :'... — •-.-,"!• n,
capital Mtnn-rflrn »i*.'- i .rs
Ulii p.-.i» illfl.l. ;.•!,.,.:

O Hr Amaionaa: V. i •-•>¦»
Í4tKira ainda rm c<*uivo<*o.

bntl» . h«4...u. ainda * -.ita 
j anunciada, com»,

!*.*<> tupcritir ao ím|»cilaJi*. «te» cem milh-v, dc «*wi*fit>*.
nm, ft í.j»i.ía ,h , im.irá t wo, | poU tk9 BMCtttlM citiiipia ado.nuiitiliiM, a rrmra «u «.«pmia. l*r iiratlrlliul*».» nn-tio t\t

facilitar .i,l.t.. tiamlo « mtt

a oohoa ao i ¦ i ¦•.«i. i ¦ ooa
wtootnroni!*

U *r, Trt.iáo: — V. ¦uso**.
quer nm nrnurdo. A hifttçso
diittrél o* rapiiat*.

O tt. 4watona*i — A de

«O GLOBO» VENDE
SUA OPINIÃO...

(ConcliisAn ih l.a pdg.)
Sin o* piorei

VENCEM OS CO-
MUNISTA8 AS..,

(ConclosSo da !,• pifina)
um l**l« no qual Mri apurada
a v*rd*d*lra forfa potilica do
Parlido Comunlta.

0* rrsulladot parviali da*
cKi(0** *U açora obtidos »lo
insufickn)** para mostrar a
lendlnala i*rai • qu* tecuiram
o* cUIlore*, m*» Ji Indlctm (juf
o* candidatos esqn*rdiit*i obU*
vstam oito dos quina* lusarai
do Conselho d* Santiaco.

Durante a camptnna eldloral
qut» precedeu a cUleln rcjlstra-
...i.i-tc ahjumai vlollnclai, Un*
«lo h.n !¦!,. cinco mortei.

0 miclstro do interior «Um*
qu* unia autoridade qu* preil-
dia a oWIcao, fnl assassinada no
departamento de lUngo e qu* na
rcttlfio d* Sntitlnffo trás hom*n.
c uma moça foram mortalmente
fcrldoi, quando um grupo d*
oponentci pollllcoi <|u* procura-
va colocar cartas»! d» propagnn-
da at*rcdlram*not com facai •
revolverei. Informou ainda o
ministro do Interior que n*s
desordens participaram elemen*
tos comunistas • socialistas.

Nestas clclc&et «oi jn cUitoi
1.5.11 prefeito* am 100 muni
clptos.

^0m_mtm*m^m***m****m*-m**^^ *,***i***-****^**-,****^*^^

ASSEMBLÉIAS DE
CÉLULAS

Cl). IIANCi
Dia 8 — Joran Dia* — na sede

do C. D. — às 20.00
horas.

Dia II — TõWas Bsrrelo — Hua
Sul América, 1770 —
ii* 20,00 hora».

CD. CENTRO SUL
IMa 8 — KMieador Santana.

C. D. CAMPO GRANDE
Din 8 — Senador Cimará.

C D. CAJU
Dia 8 — 21 dc. Janeiro.

jt. D. CAHIOCA
Dia R —• Amaro Amaly — nt «•

At dn C. D. — os
20,00 hora».

CD. CENTRO
Din (1 — F.vsrietn rir Mornl».
Din 8 -— Jean Catolas.

C D. DEL CASTILHO
Dia B — Cordniin «I.- Andrade.

C D, ESPLANADA
Dia fl — Inconfidentes.

C D. ENGENHO DE DENTRO
Din 8 — Mnrin Cnnin — nn sc-

dn do C. D. — As
20,0(1 hnrn*..

Dia 8 — EnclidoK dn Cunlm —
na ?ede dn C, D, —
hu 20,00 lioins.

C D. LAÇO A.
Din 8 — Jnnn Hiihol.) — Rnn

(!."n. 1'nlidoro, lf.5 —
li» 20.00 Imr-n.

Dla 8 — Pnnl.) Lacerda — Riin
Cen. Pnlidorn ISS —"rn 16,00 linrns.

C. D. MAUfiniAI. HERMES
Din 8 — (liitnliro Vermi-llin.

C D. MEYER
Din 8 — Wnlilcnmr Hlpòll,
Dla 8 — ('.iinrnrapr-N.

C. D. MADIIREIRA
Dia 8 — Henrique Diniz.

C. D. N0RTK
D''n I! - ".'clmnn Itmill Coí-

rt^rl.

Dia 8 -- 1'rimciro dc Mnlo.
t, D. PA VI IN A

Din 8 - Dmiili. Seisfis.
C. D. REPÚHLICA

Din 8 — l^opolilo .Vôos.
C. D. ROCHA MIKANDA

Dia 8 — l'i I> Janeiro.
C. D. S. CIUSTOVtO;

Dlt 8 — Miaurl Mowlrn — Rim
EiMwhar*, 5 -- m 17,30.
irar**;

Dia 8 — Lmii ToUtoi — Rua
i-.i: Criitorllo — it
!7.'"l korat.

Din «

C. D. SA0DE:
Dia 8 — Frutuoto llio*.
Dia 8 — Farroupilha.

C. D. TUUUA*
Dia 8 — Nina Arroeira.

Células Fundamentais
C. TIRADENTES.

Dia 8 — Seçío n.' 6 — *» 18,30
Iinrn.» — A rua do Cos-
lo, 74.
Seção n.' 10 — às 19.30
hora» — A praça do
Carmo, 3.
Seçnn n.» 14 — à- 18,00
linrn- — A rua Conde
LaKf, 25.
Sub-seção n.' 12-R —
às 18,30 Iiiirns — A ma
Conde Lnge, 25.
Suli seção -n.'" 12-E —
A* 18,30 horas — A
rua Conde T.rrgc, 25.

C. 7 DE AIIIIIL.
Dia d — Súb-aeçãó 01,

Células ligada^ ab Co-
mité Mctropoíilano

C. LA CAIBA.
Din U. i;v*

Células ligadas ao Co-
mité Nacional

C. ANTEU.

Dia 8.
João Mciícnn Mrlo, pelo Secreta-

rio Político.

A CÉLULA GABRIEL 1'EIU
REALIZOU SUA ASSKMI1LGIA

DOMINGO ÚLTIMO

Com a (csislciicia do sr. A ris-
ll.les Saldanha, sccrctArlo p0li-
tico do Distrital Lagoa, rcali-
zou-sc domingo último, A tardo,
a assembléia da "Cílula Oabrlcl
rcri", para recomposição do seu
Secretariado, e discussão das te-
ses do IV Congresso do P. C, li.,
a sc efetuar uo próximo dla 23
de maio.

O secretário político Cristo',.il
fas uma bon apreciação geral .In
política Internacional c nado-
nnl, baseada nus teses, sem, con-

(Conclue nn llfi pdii.)

0 MiilPáL TAMBÉM PARA
(Conclusão da I." pdg.)

A ásse Hcqucrimonto, a bun-cada comunista ofereceu umaditivo em que pede seja •¦
ülltllara informada dos eslud-j.i
e resoluções sobre a consiru-rão da Estádio Municipal,

Justificando o aditivo, fult6 wremlor iauntcihu Ramos, de
(andando o ttriiparõ aos peque-nos clubes. A bancada comu-
nista entende que os esportes
em geral merecem o. nuxítiodos poderes compclcníes, Pri-
pa* desportivas para os peque-
nos cluües constituem provi/leueias Imediatas, se desejámos, le
fulu, prestar ujuitu uo espolie
O orador
que se fui -de pequenos e yrun-des clubss, Todos üles se fazemeptdorút du opinião pública,
pois sc os granam clubes apre-
sentam a esparte de exibição
que dú rendu, muntiim, entre-
tanto, as demais seções que pn-
sam fortemente nu. suu econo-
mia. Grandes « pequenos clu-
bes tém os seus problema* a

tão necessária à próxima rcali-
.ação do campeonato mundial,
aqui i*o llio de Janeiro. Apoian-
do, pois, o Requerimento n. U0
c apresentando o aditivo a bun-
cada comunista procura ele-mentos esclarecedores paru semanifestar, oportunamente com
medidas concretas para a soln-
çâo dos esportes em geral,

A discussão diste llequeri-
mento encheu lodo o tempo do
Expediente pois usaram da pa-lacra, ainda, os srs. João ila-
ehado, Tito Livio, Paes Leme,
Guina Filho, João Luiz de Cur-
valho, lireno du Silveira, Lei

issar rapu
(Conclutlo d* !.* peaisa)

tamtnlot «m bairro* Intuo-
tot ¦'¦ ; ei-*., i t .':•¦*.. i a V-t-
Oflfdo .ít ofnat* *.".-" o* qu*
fh*m not morro*, not mucom-'¦•--'¦ 0 tr. Andrade llamot fala•i - FundacAo tta Cata Popular,
t o tr. Hamilton .v-i.juilr.. rfii

Íí-.» 
tido quer falar nttta 'coita

Homfndríl* * ecAa eut tt dt-
via começar a attnatr ot qut
" .!/ in*.-'.'!!' :• -.

Prottegut o tr. Andradt
Ramos para mani feitor qut 9
Prtttdtntt da Repúbttea, numa
dtmnntlriição de patriotismo,aplaudira a tua idéia dt lotear
ct ttrrtnoi do Guanabara. So-
roí aparltt, detta t« do tr,
H'(ilWr Franco, do tr. Oolt
Monteiro, do tr. Joti Américo.
0 tr. Hamilton Nogueira in-
daqa quanto vai cintar a etastt
media um lott do Itrrtno e o
tr. Andrade Ramot, tem rei-
ponder a ptrgunta, acha melhor
ler o ttmtto do proftto, inter-
rompida duat vetei p*lo sr.
Nogueira, t uma vtt peto tr.
lt•••.!•:-'•/.•' Filho. 0 orador dlt
que num projeto ndo te pode
descer a aetalhei e protiegut
na leitura. Tirmlnada esta in-
tercem o senador Prestei que
moifrci i«?r o cídii» njvrrdrfn a
que malt sofre com a crise dt
habitação, neccisitr.ndo um
operário viver a 30 ou 60 qui-
lômetrot doi locait de traba-
Iho, tob precárias condições de
transporte. IÍ demonstra o ver-
dadelro caráter do projeto do
sr. Andrade Ramos dizendo que"a construção de easas deveser
feita pelo Governo Federal nu
Municipal a fim de não fica-
rent'sujeitai a especulação de
compra e venda de terrenos, a
maior que exiitn na capital da
República. - Acha que em t-es
de se entregar a tupcculaçfla
tais terrenoi o malt justo tar
ria utttiiá-lo para a canslru-
çâo dc um parque proletário
ou então edifícios de aparta-
mentos baratos, por iniciativa
da própria Prefeitura ou do
Governo Federal, evilando-se
assim a especulação.

0 sr, Jlernardcs Filho apoia
o apurte do senador comunls-
ta, acrescentando que o governo
deve aos Institutos somas vul-
losus c que poderiu pagá-las
êntregando-lhe* os citados ter-
renot ou, pelo menos como
amortização do débito, para
que os Institutos ali façam as
construções eom as finalidades
do projeto do orador.

Reportando-se ao aparte do
senador Prestes, diz o sr. J/.i-
rio liamos que o problema da
residência operária merece a
maior atenção e o melhor ca-
rinho.

üMente H
V 'a mviaçâü Wt* m a

proildum jfa caia 0|>#r«W<i. 0t I 0 projeto dg ir. Andradt
5..U.-./I, ;.*».- .Viíri . 

'

de Castro, c Ari/ liarroso. lin-
discorda da divisão]cerrada a discussão são postos

cm votação o Requerimento e
0 aditiva. Ambos recebem
aprovação.

CÂMARA LEGISLA TI VA
Em Urdem do Dia, entra em

discussão o Parecer da Comis-
são sôbrc a Indicação »i.° S7,
favorável à transformação do
funcionamento extraordinário
ria Câmara. Municipal em ordi-
nário, isto é, com funções le-
yislativas, Aessa Indicação fo-

am oferecidos dois substitu-

desafiar o* iu/tsi/t esforços. Por
Lou ftrn»» — lim fa. <?**«* motiva'u banctidu coma-
»iwo reli», mi — V níitu n-íCímrtiu ointnda aditiva

(*.**- ."»orM. no Requerimento em debate, Hivos: um dn bancada udenls
t. D, SaSTOS (KUIiihT: !pedtriiüo omlarccimentot sâbr-:\ta. segundo o qual a Câmara

Di» i - Emi releia. Icttiuto., »• plauos para u com-\passará u veunir-se em teseão
Dlt t-r 0***o ** X*i*.o. |ír«fd» io Eitddia Municipal t ordinária afât a fljirot-afdo do

— .l/(is ninyucm pensou aln-
da cm iniciar a solução do pro-
blema da habitação da pobre,
nenhuma autoridade federal,estadual ou municipal, diz o
senador Prestes. 0 sr. Salgado
Filho intervém c diz que ns
teirenos do Guanabara são
muito valorizados razão jwla
qual não devem servir paraoperários. Volta a falar o se-
nador comunista para afirmar
que a saúde do operária r/iic
necessita de residência tem
muito maior valor do que qual-
quer terreno. 0 tr. Mário Rn-
mos confessa estar dc acordo
eom isto. 0 sr. Salgado Filho
acrescenta que não quer eons-
tranger. o proletariado abri-
gando-o a morar num bairro
luxuoso como o de Luranjel-
ras. 0 sr. Andrade Ramos dil
que vai concluir lendo em todo
o apreço o aparle do senador
Prestes, c afirmando que ns
Caixas de Aposentadorias ••
Pensões proeura;n-. resolver o

tn, Artur
t /;..•-.(.;« .V,.;i.«ir.; rabattm
9119 u/irr-, tii fl dtttttão OUI uté
holt *i.w fiada (ittram ntttt
stnlUto, O tr. UAHo Ramoi
•JMM a outro aittMfo.

<f di* 941 .:<:.•;. .)..:.
um ¦; .r."« vi,i, tta última stt-
tão, atra «.«*. ttnador Preitti. a
propiiiíto tta ineltttrotáo itl
100 mtlhCt d* cruieiroi. B
Ait, It.lli. :,i(Hltl

— Quanto o mtu nobrt co-
lega, tr. Carloi Pretiti, tha-
mou a atei (4o do Senadvr para
o falo dt qut ttlatmmoi pro-
locando o ctrttamtnto do cré-
dito, dimt uindo oi detcontot.
afirmou uma vtrdadt. Rtipon-
di, rápido, * 8. Ba., tm aparlt,
ou por oura, nio propriamtn-
lt uma rt.poito, mat numa co-
hiboração tom 8. Bx, o tt-
gulnttt lio 4 atiim mtttno.
Trata-se, ;>or4m, dt um ftnó-meno dt j rudencia, de detcon-
fiança, v aparte deveria ter
sido fina' tado eom o eteta-
rtclmento dt out, na lituaçSo
econômica t financeira, qut o
palt atraifliia, a deflação do
crédito é tão importante como
a deflação da moeda.

0 tr, Joti Américo perpunfa
se o ortwfin" fem cert«*a qut te
trata de d;flação t se nâo teria
sido uma iperaçâo da Cartaira
de Redes vito do Ranço do
ttratll, incinerando as notas
eorrespoiin tntes ao resgate dat
leiras bancárias. 0 tr. Mário
Ramot diz que não conhece
ilfitalhtt sobre o caso e acres-
conta:

Concluindo o aparte ao
nobre coleja, sr. Carlos Pres--
tet, cujot discursos ll, em vá-
rias oparluitidadet. antes mes-
mo de vir \iara o Senado, queroronsignar, por ser de toda it
justiça, que S. lix. sempre ct-
teve ao lado do saneamento da
moeda.

0 senador Prestes esclarece:
Sem deflação porqueV. Kx. csjiccialista no assunto,

sabe bem pela experiência que,no mundo capitalista, a def la-
ção ê considerada de conse-
quéncias piores do que as da
própria inflação. Ê remédio
capaz de matar o doente. .Xo
processo dcfliwionário, o go-vérno tem obrigação de dimi-
nuir aos poucos a inflação até
chegar ã deflação. Mas não dc-
ve, da noite pnra o dia, abru ¦
lamente, passar da inflação
Iara a deflação.

E esclarece:

Rj.tf.oi foi tnvhdo h ComtttSo
dt ! ni .¦*•, rn.

O tr. Ivo a lyuüi-.1 ptd* a
P-í.t«ru- j ire. tíiír-r qut tem Ht-
formação ttgura dt qut 9 dl-
nhtiro queimado retulla do
itguinlti o Baneo da Brasil de-
via ((..*• mlMóVi d Carfafro dt
Redescontoi. Como o Banco do
Brasil tem recurtot, pagou i
dn..!-. Carteira e etta reco-
lheu a quantia à Caixa tle
AtnorllutçAo que, dt acordo
eom a lei, procedeu à incinera-
Çâo. Foi uma operação normal
qut a Caixa de AmorlisaçSo
procede como rotina. O motl-
vo para tanta publíeídadt em
torno da queima, dis o tr. Ivo
itAquino, i qut a opinião j ü-
tifíea etpera medidas real* aut
demomtrtm a vonttule do go-
virno para equilibrar a tiiwi-
çáo econômica e euat medi-
dat não vêm.

Ainda na tesião de ontem o
tr. Henrique de Sovai* renun-
ciou ao cargo de membro da
Comissão de Finanças, ficando
esta portanto com duas vagas,
contando com a do ir. Gctutlo
Vargas. O presidente nomeou
os srs. Sulgatlo Filho e Jonns
dos Santos Seves para pre-
encherem ns vogas.

Passou-se à ordem do dia, de
que constava apenas n votação
dn requerimento dc Informa-
rão do tr. Gois Monteiro sabre
a situação econômica e social
da tona açucareiru do Norde*-
te, que foi aprovado sem di*-
cutsilo.

K foi encerrada a sessão.

tr*» medld»*, f«n*<^ur«itM *
n"****«árl*t, ta rambale «\ in.
ftaçln, I ra a qu» Unha a dl*
*t*r «io» pônei** minuto» qm
ma furam r..nf*«1ldn« paia irt.
tmir rm lS«» iiwmrnt»*» ai-
trate,

i». i...i ..i..- «ta dlftnti p-.ru,
âo* Mtetun p-ataMI at» Umu*
ti9t O dl«Ctir«n dn ilertotado e9f
iuiii-,1-' -. a o foram IWpa
mrnf.tr a abraças-, «jtiJitKM
di*rl4 d* tribuna.

ralou por fim o tV. *!.*«
«ia Cunha, dUrudo que M* au»
(«flpara ao lidir, «ptaudl.ul"}
a ijurlm* doa .cm tullh6«a, tò

proildênda conlmil
vtmt 9 t*t9 tribuna emitir onl- I. ..n-.prr»-.".. «Ia* drapiVa*

NOTICIAM OS REBF1DES A ADESÃO 
~

ÍUçio. *lm, pala mtrkaA, Ü,T. i ««lio. dteST«
tira a «sa polutoa, J«uU. ¦ 

|Uç|o ^jj J j|f(,o <Jq m_f^
SSS lJ°f. .!»tr'MhQ '•¦"•l" «<™»l*w. *»r«H-uraiido IU .mando dr«u (ribuna que, jw- «,uldar, romo J* aflmtrl, a porquo * «m hdlttlm d* moi-
ÍLulTt' .«"^"t*0' **_»_* ' **m indú.lrU naicrntf. BI» ti> do papel mixfda Or» que 0
1^HKTVÍ ° eí^,ü. tà.ü > VW*- sf rr*«ldrnm, t* b*o. combate a InOaçAo »* lUalto« naraio, o qu» a deflaçáo, de cadi rto Partido Comunista numa provldínrtamorto alcuni. pcrmillri.

A rr.trtçáo do credito» ***.
nllíra rolorsr a corda no p**.roço dos prudutorr* iiaciona»*
rm difkuldadts e, da uma vex
16, llouldar com lodo» élea am
beneficio de um prontnx, gr*.
po do arfrnlArio» Ileado» no
capital ratrantrlro. B' para.Uao qne qurro ciuunar a alcn-
çâo da cata: nfio ae manda
queimar por acaso rysi ml-
lh(V» rt« c*tt«er*«i. r.<»n quel.rna «erre a certo» lnt*rf»»c*, a
f-Mo tiequetio *rru'>9, drldo de
«randea lucroa, iin*-i. -.,,1..,
por Isio, cm Impedir o aualilo
fln ,i: r|,,, qi^, ,, produto***,
prinripalmento on peqnencn
reclamam.

O Sr. Rol do \ln-,(-,*.•.; _ v.
Lv. í.i. locou agora nn ferida.

O Sr. Amnxonaat — Oeve-
mot notar qua, ae rirtlv*""»»*-
mo» «dotando a polrt.c*» do
tanto pior. melhor, chiaria-
mo» ii",.. & ..ih.ir-iio da oco-
nomla naoloiial, mas exatai*
mente ao eirtrenjo opôí*4o, \
colonlxacío completa de noa.
no paia.

O Sr. '!.:•' v.: — Que Um a
inflaçüo com n colonlxai-lot

O Sr. Amainmu: — A mor-
tr da nosaa Incipiente Indús-
Iria poMlhilitarâ 9 tmnsfor- dos navios qu. farem o percurso
mação mnl» on menos rápida rntn IlueuM Alret ° A"""^0

(Cotteiutio da I.* [«/{/.;
ri.-ri r-i.» ducliram uatal*
mcmtnlc qn*, secundo "» í-rí-
ilontlmi ctpluradoi, o moral
na» fileira» rcbeld*» acha-** de*
biliudo, faltando alimentos a
tendo deficiente* os «rr-*!,--»* sa*
nllirlot"."Not dimali «etorci Rio hi
norldide*". 0 lenenl* llaul Pa*
rera Aqulni*"» '*'¦» Du comando
do último grupo rpie M *ubl*-
voa contra Morlnlfo a a* aer*.
•liu qu* « poiieao dista «iti
piorando. 0 Itncnte l*erera «-
pediu uma proclaroaclo aounel*
ando a snl.lc»«ç»u * esortando
o» comandanle* da frota para*•ruali a tinlr-s* i rcrolucSo"contra o ditador « usurpador
Morlntg-o o a (im d» vtlar mal*
Morlnigo e a llm de evitar mai*

Outro acontecimento adverso
au presidente paraguaio foi a
anspioslo dot serviços dc bar»
ca» da companhia de ....-.- .* .ç.'"
D.tdcro ao porlo do Pilomayo,
« pequena distancia de Assim-
{Ho, * qu» e porto d» chegada

c. »ff"1

«lo flrn-sll rm pa,'-* tninlmertle
nenirio, fornecedor da mate-
rin prima, cnraclerl-rticr» hm.
«lamentai dos palie» colonial»,
rUpendentea.

O Sr. Trr»tão, IA «In entra-
tosfora, manda nm i..-,-.,
aparte. Nunca soube, dht te«>
(nalmente, que se colonirasse
pais algum com capttsi*. i:

i- H ¦ -ni.. que os K-.l-ui.Hi

CGNTRAO PA.HECER BARBEDO...

Regimento Interno; outm da
autoria de vereadores de di-
versos Partidos pelo que de
acordo eom o 5 ,.° do art. 12
du Lei ?i.° 196, de 19:iíl, resol-
ve a Câmara ampliar os obje-
tivos da convocação extraordi-
nária resolvida na sua sessão
de instalação e passar, desde já,
a exercer em sua plenitude tô-
das as suas funçfíes legisla-
tivas.

A âste último substitutivo, o
sr, Luiz Paes IjCivc apresenta
uma emenda que manda supri-
mir as pulaviiis ''desde já" e
acrescentar "in fine": "após a
aprovação do Regimento In-
temo".

Aprovado este substitutvvo
eom. « ritípecltuo emenda, fi-
eou, consenuentementt rejei-
tado o. primeiro.

— Pastar ràinduhivnle da
iiifluçàu a deflação c aniquilar
a inaústriu luwiunàl, UquUlar a
produção do pais c, portanto,
agravar a inflação. Se dimi-
uuirmos a produção, em quan-
lidado muwr que os cem mi-
lhOes de cruzeiros incinerados,
c evidente que, cm vez de uma
deflação, cimliiwarú a inflação,
em nível mais baixo.

O sr. Pedro Ludovieo diz qae
cm vez du deflação do crédito
o t/ne deve ser feito é a dafla-
ção da moeda. Prestes conti-
nua e -afirma que em todos os
seus discursas a que sc refere

.ilário Ramos sempre ne
manifestou peta adoção dc me--
ilidas contra a inflação, mas
através do estímulo à produção
e não com providências arai-
trárias, como as atuais, que
interessam a uma minoria
constituída pelos srs, Ciirrciu
c Castro e outros grandes bun-
queiras, interessados om sufo-

O sr, Andrade liemos diz quecar oi pequenas e médios pro-
dutores que estão sendo traga-
dus por eles.
náo cré haja qualquer das in-
te-nções citadas pelo senador
Prestes. 0 sr. Wulter Franco
diz que csías intenções são ela-
ras e evidentes e o sr. Hamil-
ton Nogueira previne que o
oi odor verificará que as inten-
ções são reais quando se dis-
eutir ó piano bancário. 0 sr.
Mário Ramos lenta demonstrei'
que o crédito não será afetado
com a incineraçâo dos cem mi-
Ihões e o sr. Ivo d'Ai,uino diz
que tem elementos para infor-
mar ao Senado a, tiospeüo da
incineraçâo mas o sr, Mário
Ramos não o deixa falar, pe-
dindo que permita possa termi-
nar o seu discurso. E torna a
referir-se ao aparte do senador
Prestes se:n cuidar dos outros
Franco quer dar mais um apar»
Franco qurir dar mais um par-
te o ir. Andrad* Ramos en-
cerra rapidamente • teu dit-
curió t tenta-it.

(Conclusão du l.a páq.)
der do Partido Republicano,
assim se externam

— Quando sc anunciou o
Perecer Barbedo. tive a Im-
prissão do que He deixaria u
Partido Comunista do Brasil
em mias lençóis. Verifiquei,
entretanto, mais tardt que eu
rnc enaanara. Aquilo que pn-
recia uma bomba atômica, nüo
passeun. juridicamente, dc um
slniplcs cartucho dc festim. Dl
qualquer mado, porem, sou con-
rra tle. porque continuo enten-
dendo que fechar o P.C.B. t
mutilar a Democracia, cuja rev
rmiraç.io tanto custou e n.1o

poderá jamais ser desfigurada
por golpes tipicamente fascistas.
NAO TEM CABIMENTO NA

fiPOCA DE URERDADR
QUE VIVEMOS

O sr. f.elte dc Castro, re-
presenlante do Partido Traba-
Ihirtn Nacional, fiz n scgttlntt
declaração:

— Crdo que, dentro da De-
mocrncla. náo tem cabimento
nn (poça de liberdade qne vi-
vemos, qualquer mmllda coer-
cltiua, capaz dc impedir as ma-
nlfcstaçScs das coletividades pá-
bliens. ti'dns, ji se (•?, dentro
do regime de legalidade, Nes-
sas condições, quando sc me
perguntam qual n minha opl-
ni.lo íi respeito do processo
contra o Parlido Comunista do
Brasil, respondo qne, como de-
mocrn.,i consciente, sou con-
tririo ao fechamento dfs.se Ar-
güo. político, porque niio vejo
nessn medida, a solução dc um
problema nacional, E falo com
O maior dcsassombrb, porque
sou, por principio, contra o re-
glme comunista e sun respectiva
Ideologia, par riflo i'?r na sua
estrutura o ideot pera a vtdn
do povo brasileiro. Sinío-mi;
portanto, bem it vontade para
fa:er esta decInrarSa pública,
através da TRIBUNA PO-
PULAR, desde, què o Partido
Comttnltta, dentro das leis do
psis, continue respeitando o.«
princípios democráticos de nos-
sa ferre, sem quebra da sua li-
nha política em bem do Brasil;

FRACO EM PROVAS
li NÁO CONVENCE

E' do sr. fólio César Cata-
lano. líder da bancada da Allan-
ça Trabalhista DemocrAtlca, es-
ta oplnlSo:

~- O Parecer Barbedo 6 fca-
co cm provas c não convence
ninguém. E\ ademais, um pc
rigoso precedente para' n exls-
tâncin dos Partidos democrãtl-
Cos.

GOLPE FUNESTO PARA
AS INSTITUIÇÕES

DEMOCRÁTICAS
O sr. Osório Borba, da Bs-

qtietda DtmocrAttca. diste o se-
gulnte:

— Penso que nüo preciso dl-
ser qut sou contra o Parecer
Barbedo. Porque lenho, como
o meti Partido, postçtlo notória
contra qualquer atentado â //-
berdade de organhaç.lo partldA-
ria, e assim contra o fechamen-
to de qualquer Partido. Sou
pela legalidade do Partido Co-
munista. eomo i. alim de lan-
ta gente, o general Eurlco Da-
Ira. conforme a última dccla-
ração pública do atual prcil-
dente, por ocasllio da campa-
nha eleitoral de 1945. E assim
rt*o preciso examinar os dista-
rates do Parecer disse pro-
curador "ad-hoc" — evidente-
mente um novo Vírgolino Hl-
malaya arranjado, parn seu Ins-
trnmento, petos que sonham
com um nooo "Estado Novo",
O fechamento de qualquer Par-
tido seria um primeiro golpe,
funesto, nas instituições demo-
crAticas (Tio penosamente restau-
radas, e o comfço de cxeciiçBo
de um novo plano de Implnn-
tação do poder ditatorial no
pais. Se esse primeiro passo nüo
encontrasse sun rcsl/itíncla efl-
ciente, alr/is do primeiro Pm--
tido fechado viriam outros, ad
à completa extinção do regime
democrático,"PENSAMENTOS

DESCONEXOS"
O sr. Luiz Paes Leme. da

bancada da União Democrática.
Nacional: nos falou diste modoi

.,— A sensação que se tem
ao acabar de ler o Parecer Bar-
bedo, t a dc que o seu autor
jamais leu um só livro, mar-
xlstn. O Parecer i am emon-
ronr/o de pensamentos detco-
nexos, .redigido numa linguagem
de ginasiano. Sob o ponto de
vista lurldico, nio convence a
ninguém de bom senso, fi', por-
tunto, um documento favorn-
vel no Partido Comunitía do
Brasil.

V. S. deseja pintar sua casa ?
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KUA SAO SALVADOU, ÜO
Tei. 28-301)1

A companhia susifiuder* seus
•erviçot logo dupois «ia iniciada
i, revoluçlio, tendo-o resi alicie-
cido depois ató Pilcomavo.

A sublcvaçüo de Villa Albcrdi
coloca Morialgo cm situação
aluda mais delicada, JA qu* o
porto di rilcoinayo, qu» se »ch»
dlantj dc Formosa, do Indo nr-
gentino, corta a principal lloha
«1* suprimento» procedentes da
Argentina. Formosa í o centro
fcrroviirlo e de nnvigaçSo. flu-
v(al no rio ParanA, pnr ali pai-
sando a maior parte .' •¦> expor-
taoúcs • ItnporUcôc» pnragualti.

Oi rebeldes em Villa Albcrdi
achara-se agora cm pnslçgn van-
lajota pnra Interromper ou dl-
flcult.tr a navegnçio marítima
para Assunçílo, o que obrigara
a» forca» governamentais a uti*
Usar pnrn seus nbnttcclmentoi,
o porto d» Kncnrnaclon, s<tuado
no Alto ParanA, dlant» d» Po»-
sadas. cm território orgonlino
dc Mlssloncs, o que representa
um percurso adicional de mnis
dc 300 quilômetros. F.ntrcmcn-
tes, ot rebeldes cstlto-se orga-
nirnudo politicamente. Apesar
dc que o govtmo nnunclou que
as forca» governamental» tonin-
ram o porto dc Vpnbobo, no rio
Paraguai, n i* is üf, qiillíimctro»
no sul ila capital rebelde de
Conccpoiun, n rAdlo rebelde "Vo»
de Vlctorln" anunciou ontem a
formação de um "governo pro-
visúrlo revolucionai-lo", cncnbc-
çndo pelos tcnentcs-coronci» Fa-
binu ZnldlVnr, Alfredo Oalcnno
c Aurcllano Mcndoün, aldm (Iw
•I ministros, cujos nomes nüo
foram divulgados.

InforinnçOcs de Assunção di-
zem que Morlnigo não dA Im-
porlftncla A formação de tal go-
vírno revolucionário, porem ou*
lí-iis liifiirmaçilcs expressam qne
êle se acha preocupado, 'tendo
enviado delegados ao exterior

• ll

para defender tu» potifao, com
o propAilio d», Ulvea, cent«fuO
obur .jvi.lt ofieUlmeni* d* p«7»»«* ".ltlnti.it como o llr».II. Um»
fual * Arftntlna, qu* ptrm».
oeecm k margem d* tut», porem
afirma*** qu* •••]„ meao* mol».
d* da ..pln!*.., pAtittca do Véu*
gUSl • d0 llr...II e*U r -nlr»
Mortnlgo, enquanto «ru* qu*i*Ifid* a Impren** arginlln* nty
oculta su** stntpitl** pelo* ré»
beldis.

Ontro acontecimento qae,¦íund-i »< ron*ld*ra, reflete
diliculdad*» d* Morlnigo .
publlcaçlo d* um decreto corar-Tnameatal ettabelerendo impntloi
adlcinnali de 2% sobre eiiwrta»
çflei, rendai sujcllas a Imposto,
*«M»r* o montam* da* obriga-
«•.les hipotecaria» * sobre avali?
çío fiscal de bens d* r*Is.
PHKPAHADO VMM A OPRKSI.

VA CONTRA ASSUNCUO
NOVA IORQUE, 7 (A. P.) -

O corrcspondcnl* da N. R. d,cm Buenos Alr*s dcslarou qu»os rebeldes paraguaios eslío pre*
parados psra lançar uma ofen-
siva contra Assunção a qualquermomento.

Disse qu* ns noticias dafron*
leira revelam que 8.Ò0O homens
da» guarnlçfW militares nn Ion-
go do rio Paraguai no sul dcA*.
sunçüo Juntaram-se nos revolto,
sos, abrindo assim nma segunda
frente conlra as tropas lcg.ill».
ias.

O correspondente declarou quvos* novos rebeldes eslío armar-
telados cm cluco cidades estra»
lógicas, dominando pelo sul a*
proximidade» da capital para»
guala. Acrescentou qu* os Md;.
res do» novos rebeldes notifica,
ram o Qfl rcbeld* em Coneep.
clon dc que uma ofensiva eon-
ira a capital está Iminente.

CABE AOS EE. UU.
DESTRUIR . . .

(('onclusao da 1." pagina)
quer necessidade dc tnw RalvnEunr-
da'.

Pedindo A Cnmi.são quo ppsof.
so fora da lei ns armns nlAnilcas,
.iRora, Grnmylío disse:"A rrmr-luiiio do unia Convenção
romo esta apresentaria uma íé.rla
contribuição nn fortalecimento da
pnz c da segurança Internacionais,
Traria um incremento na confiança
mútua entre ns povos dn mundo
c fortaleceria a fé dos povos nn
U. N."

Gromyko Indicou, então, quo a
U, It. S. S. não está dllpolta a
iraniltrjr sobre a que-iãn atômica,
quniiilii illsic:"Sem tal Convenção, que proíba
as armas atômica*., wrd difícil c
talvez Impossível resolver satlsfalo-
rlamenic a questão dn estabeleci-
monto do controle Internacional
fôbie a enernia atômica".

Cromyko disse que a solução do
problema do redução dos arniameiv
t03 "seria-um 

posto sério na dirc-
ção do afastamento da suspeita
mútua c da falta de confiança qneexiste entre os diferentes países e,
portanto, constituiria um passo sc-
rio na criação de uma segurança efi-

Boi Dlircstfto?

PEPTOCAMOMILA

HiUnlIllLllOü

ImproBHos — Cópias a Maquina o ao Mlmeô-frnfo — Traduçüea
Fotostáticas Heltográficas Ampliações

Serviço a domicílio — Fone»: 49-7815 o 48-7098
. SÓCRATES G. DA SILVA

RUÃl.' DK março 85 — 1.» andar — Sala <

CONTRA O "BLACK-
OUT"

A imprensa do Rio não (cm
licença de publicar os artigos
que Henry A. Watlaoe ettâ
escrevendo para cic/arccer o
mando cicurecldo por Truman.
A Imprensa de S/io Paulo dt-
vulga at patavrat luminosas do
grande estadista norte-amtrlca-
no. Toemos, domingo, no "Jor-
nal dc Noticias", o último et-
tigo d» Wallace, e dele co-
plamosi"...corno 

cidadão america-
no, digo: "Nenhum crédito de-
veria ser concedido A antt-
democrática e bem alimentada
Turquia; bem como deve sir
negado A Grécia até que se
tenha formado um govtmo gre-
go representativo t se asse-
<;iife á América qut os teus
fundos ser/Io empregados parao bem-estar do povo".

Ninguém quer a guerra. Se
esta chegar um dla, será devi-
do ao nosso fracasso cm pen-sermos nos termos exigidos pe-la paz. Roosevelt pensou nes- jses tirmns. Previu gerações
de paz e abundância. bois
anos mais tarde o presidenteTruman nos pede que prevê-
jamos gerações de necessidade
c cie guerra.

Este é o momento de. for-
nudar um amplo programamundial de reconstrução parna paz. Esta i a oportunWaííil-
da América. Os povos de fo-
des as terras dizem: Enviem-
nos arados para nossos cam-
pos, em lugar de tanques c fu-
zls que serão utilirados contra
nós".

RESULTADO

Hitler revelou que a inte-
ligincla é um acidente na vi-
da, ca estupidez um estado dc
naseença, Todos os estúpidos
querem proonr qutt nasceram.

NA MONTANHA
MÁGICA

"... dia durante dias intel-
ros uma chuva pesada t teia,
espessas nuvens coferfam o va-
le. e tempestades ridlculamente
supérfluas estalavam e retum-
bavam..." (Thoirias Mann).
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A PARTICIPAÇA.0 ]
NA ELABORAÇÃO iiü I

, ü'NAS NAÇÕES
iATADO DE PAZ

rraLiSMO
#%OmiBTtUPMIB d»**.
i*^ . 1 .nt.. :. tia »ua «lema»
%•-.•* in. -.p-•.»1 -1»r.. tram*i-
1 ¦¦¦<•„ ,.*.r balido na* ciei-'**«* do la «i«- janttfo, o ga*
I .-.- .i, 1 lem ciiiitij aiptemaâo
da .-.í.itii.1 política em qae t*
.- .t¦¦;»«¦ .iisiui'» elementos
a. i» .-ul-.» e un* po.ti t.» pmu
«iirin. tem irit.ina Por
ti.iiipln: o >i Míjil.ts

.Viaiut c o matutino .',-;-
cracla". O cttlunltta é dirno*de 

Jornal, e tice-Tenui.
^ín|eaém i.n„i.» a hi»t«.rl»t

«lo Nr. tkxadaa Viana, que
ae iiiitliroii no Mfniatéiio do
1 : .1'tin cr tr.L-, a uma que-
«1 de cavalo oue tet rir o
4 :,: ii!.>r, numa churratra»
da em Petrópoil». Tendo
. r.n.1,1.. sobre nl a aten-

go 
de Getullo fraca» a r*»*e

mbo, Segadas começou
1 ..n. de pernas para o ar,
pma Ii.iií.i e notória carrei-
IT. Kol um do» "tét-nlco*"
da Intervenção estadonovN-
la nos «Indicatos, um dos
principais carrascos do mt».
yímento operárl»» nos ano»
mais sombrios da i.-.. ....
Kunrs recuou diante de ne-

jijvoma labujlce, desde qne
t*: 11 resulUüse cm benelirio
dc sua "carreira". Km t9
de outubro o mau cavaleiro
tentou o quo tui: ¦•-'¦¦¦ ser o
r/ n golpe de mestre: a greve
oa Ught, que deveria lan-
v o ; r,.ii '. rlt.l 1 num ba.
nbo de sangue, para benefi.
ri" da reação. Desmascara-
B«t pelos lideres comunistas'-.li» empresa, rcHroo-rn

Tk-ui nada conseguir
1 TTItlmamotite, o "U-aba-
41-ta" Segadas aderiu à titl-*tn dos Mact^do Soares a
fchateaubriand, qne sâo em
4H'ma anSHse es «eus mo-'d«'los, e pretende também
ralc-rtar as cl&sses domlnan-
pen contra o perigo de fica-
fem de "braços cnisaflos*'
ante a "ameaça comunista".
D velho provocador continua
assdm a sua "carreira", Mas
qne tome cuidado com o no»
ío tombo, pois desta vee nRo
fes-ven*. mait ditador qtte lhe*afi » milo

•»m***mmmiim»*»»m*ttm .«.....«««.. -1-J-am-LrJrA-L-La-_nju1_.1_ru-J
E" «rilo qur rtiulln» he»

men» e niuihrfnai nSo «romu*
nlttat. Ufana conduta fir*
mr, ao lado dos cemunhla»,
na» inl-.»!» de Filinto SU»
*<• li.» qurm nüo p..dr falar
i lim 4 4-tinido t'r,»{3. £*.\e
renegado, que rhegou a
cotnprtntia»» pübliro com o»
caitrrtiro» e torlnradoreri,
axtlnando dorumrnlo Infa*
mantr, drlxando»te foto-
grafar para que «ua covar-
li 1 frme aproveitada como

arma para letrar as mansas
populares ao detriignBo e
d«iticl-i!**. a*-lm de seti lie-
t*»!«-o jurtlile. o Partido Co-

««mi*-*, «fa íí/ao du» Jernip-tm
Themtt ttt** tvmle..*,!.. a
ttm* rmUnta dt ,¦»»!-n Sto
lm*tr„~.,rj. , dl utt Af',» furíLmSt tmpett-i*. çtíf .,'.,» ao „
pedi* th fvwo. Ptett.r4o*m a
tt*e ptpel, o om i*u*- t re**tlm a mt estile** de *)«-».
dot i:ih*'let*..-,.

O pot*ii h**Htiro. InelmSltH*
ss lettottt da "Jttrnal do Bra»
etf, r«.n'ít,< btttaittt Pttitei
* * tua vlié de eorufaitlt dm.-
e*;Stt 1 hetttttma ft*t* d*t o
meetehlo tlttp-fta tt tuna <¦*,»..
p*r^** lelt* etn temos Ua ttttm
Benhttte* e drttrlmtnttt, *,*,%•>
etta de qwe t oe-fttei o erinl*
petrlettn. Chiando * etnttt c.V j mnnUta, qaando etcrrvr

aitltw* ** #i«^ia « «•**.«». «
trtíme 4* p** **m * at**»*«ltet.
* *t«t-*8« fi» ItatiVk» ar* ptt'«| *a
mm*tm **t* *m*nntt*4*t tmtm
m f*?ajl™*aí ™ww **Tt*tvPstw «•rPWP? P"?f¥iP™H™fa
?¦* iw«r4 4* «..!*.,*». r*». .ai.
|»a«,t.«tt»a* ..«ItaKttla l.t;.|#4W».
«ia*» as péUnrút» *%m suiara**

»i«. a -*!««•»*»-«-* * ,.. ,ll»«l
»*«*« mra a «fma*a 4* tofHran
R * l*tUm «*MaÍ4aa itm* lt,.! t«}*
.ptf.l», tl. u«5 tr««fufatt„ | «,.-
f-«t|»»*it t*ia«|t, im (r«vnt«!|itt 4e,
lliaitifttt»

fr- tabM» tpm * •,,.*..i,- ,t i«*
«MUt.ai.iiMa.ala a* «i#|jpíln*t, ait»
i*t#«a»4«t .;. fa». f»a|«t•»f«(»p¦«4V, i*

44j«*««» giMMtts fm*tmu< sm
»«-,-ii,..»»» ia». .. •am» tt* laia
«Vtttl* a -ti» .«,?..«.« I.ll|« ll» «
»«»» taitiii.t th * tfn ¦» «ta
fiivv. t.u»!»,» Ualdea, «... Utt
Uni* f I a*..»* «MrfHattt» «>»»
«rtptiataltltMadc «tttianlt «? «llat
ItMakif»» tm *t**r tt* «t-r..!».»»*
<,u»Ui««.it« d»» I. »r«»»i.. iostiV
li» , mm ttpeh A* «'-"< a» *
81 ano d»» Mi».*» naaMat * Ae
«tãttatir. ft««ti *!.i»*r., n Ittnga ra*
taialaa» q»« «a» 4* m*ii«í ».|.» a
Utflim «- te valiam a» Hlt»»
«f» *.t«i« 1.» d*t Mwiai alia»
aja».

aí», jaako «ia !«»» fef »»»'
nada cm liVitim a tt*<l*« ..*¦» tt*
fttaa.l* da Al.iiiaaili». «ac qual

w4« # »«-«i»» tmt* i*'*** *** ****
lt» «í»t li#» 8n»a4r» t***im**» **** rm, m m, vv, * * •-«»
»!««««««.-* mt ilttlilaata + a*. M « *^
t«i#*ri# tte imtiim » t%emmè
Am Mt*.» m 4e tt»!*»»*» Ir»-
ttriaits *• *t***l ** •««f'-»»!'»».
taífí ü.ltKtM tlt , Ilía.U. » ,4i,(4»

«t# «t,*imfaf8ti 4** Tr*t4^l»t 4»-

Jltiliar. H>«t, a ptilDflnt «»?

t^tbbtltílialatkr «i |»l.|ta«*fia. ám,

ta*t»»«.» # paf ,„m»i»,i,Jt a»

iftttlklft t*rlí«»4ía» A»»ÍW «KM»
««44 »a,..i.4« |rd« j»tl«m»Ua. a.
Tf.1*4 a »i« l*4,« «aa» « -tl. f*alt.«
«*» 1418 f««i tt»tof»rf-a p«l«a* «?»•
*#*MS «ttt q«*if«i j»*##f»»*-i** «ta-
f«4»«»tS «»% I»i»4,, 1'ühl.aa, a
(Sil b».«*r-»tH, » Praaça c a !«*¦
lia t'«ft!»..!.., Nt ««ma ra.iMtnj*
«|íI«í.-m* à< |.«i-»ai|.i>» ««.«r. n
l*i*l »i«ii'W«i. 4* tr# r*t»»-.|»
»«• p*«tmm»« »:'*i*«i.» »lt«»Jtt»
PflOt I»|i4*ia|.l*(,lt'« «fa» tl*.*'
Ar* l-líl,.!»» * 4» 4IH-I* |»»f «ur
«•»» «»*«*í!l.*tl». dt tlifr.l..» U »

prqurwH i »t« (¦•», «nt »«»*•#«
Itinj,.., dt» #«•¦.»>l-a .'-nt " t«fl.ilu
t a Ittia da» «fatitÉrt 4» litr
lim

>i»u «» qaa a 0*»fri#««rla^ ala
P»i rfrluada tm Vrrsalhtü d«»
tetllt>l«tu«»4> «un» awt.Irnit 4*
atatila t rt' 'ea diladara ata»

PCM
il'*f»»ii»|.|

t ov
«í»

«* piu-flaittata qur «»» aavtlMt q«»lf«» ptaiafori»», «|t»e Impint»
d»t quatro i • i'..<!»» aliatrat ¦?¦ ram tua vonlaito aot *¦»»*« i«» it-.e

tt*.!»-*"*., ff«4 tm», llta,, 
''í ¦

tm e ftt 888 NII*! M * ¦ '
mm. «•..-«ai.a* rfa. «. ¦

flttaê «4», V*«,i!t.*<
««Mt #tt4a|.»<»4» tí»»*,-
*»tí«t» 4* C«,«fa»íí...„ -m,
414.144, f ít»» tt-* p«.I*, tpnr a dittfttutr.- ««.!..,¦ .., i fi
t» # «fl* falsem Itpa.tai
«ai P*«i. »*»t.í ..- ,.- .
Mar-^tc tm «*•*•*• is*** '¦ ¦
4« 1*44»' -«r SM ftit1.-
I*fc,«tl*»».-,la> ictMIrattt '-¦'¦
tt.tmtt*,,,, t|ta* ti Tlíía^j «ttr »*„.
4t»t* Ht 4ÍI*4t4 pwi*t gaifipilí»
p»'-ll«tt|*t, tt» «ktilM tit .1. ll n>|.
Í»W«r# t-jt tu.«a*»a *t*Smim *l« «t*
At*t**, M<al«*« ^«4fla.»i»W0« *t«*
«Mt* »IÍ*at-.» f4*t4»pf««'«4l*a.,
q»«» | - In- .«palltta» »» |«.|-ar
a*t i-.t/a »,» tiniam «¦<« ata».

«!*» *» titr»f8«4 «Mt (-«*»'«•*«».
ri»**,

l| *« «4.H.II. J .1 » t»,i.|„, |t*
ll»**'» »*»»» «-«Bi!**! ao j**jair*-r«««*«l4i. Ura pKtítamtale |l«
q»«rm it»«dt«a «lado. in ,|,m,i,
Mtmtarti» »u i. i.f.,«»«.»ia. ttm-raradoa 4» irtf»r#« «m ir»t«i-,tíf»m-»« ndacJdai • «Ittcmpr-bfcar nm p.|.«l ale . ...-«aarta»,
,\ Plitia* \,tittu* nto fal *>».tt**ee «-i.ti.u-i* para a i.¦».!«.
i*n. ta M*|t atn.u «tatamt-nla
pt.r aqttflrt ma*«» di«ci«at «n».

V* 1ftt *****¦'**** *•tif!» . „*!» tUK t*
¦ **. . ¦ ¦ -¦ 

' ' 
a.

r m ..!». .4t* ,, uv**, f¦ -¦ * tj», it,««i»,.<.f»|«».,.*.t Mitirfra» ttí&lM «te i«tt»
têtMIltsl lr*4.t!.r-.tiiatt-|»j í.tsJlt

ítuitítifr a tiltt^t»- r a, a.rtíilrt

WlM t} feíMlial.». fui tt,i*m
tmitt/m M«. a «*««).iãtrt »!»t»i»|
«tt»» r,,|ijríi!. - tU,» HiifiltUo» k

Iít#í*i|»iBs« 
iíí«ffi«4t*a rm imtt*út* k»« lííftta te****t*M. 4* ll

ll «*.».»>

iim t»!*
i ¦*«#««-

qtte» mtt í«««pmii<|4i m* t* n*e*Imte *.Wa4M.luta |.««t*iar -«a
t^MAn a- Pa* t mu m mtiimmtmm *f* Alrmaiiii*, ,^CMiUlUI il», ..„t.. e at-.lu|avutitmtnmm ««hiatt», mm *r^(l«,, m#* ,^8*wirtw oe tlwwaeto pu esfera» úm m*Am VwAm g**nw* r»|.uH(au twl«ti«^i4«« ,i, «ir* tiit-i*»,? i«r|(ia«ii7a»i».
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0 FUTURO DA ALEMANHA
E A SEGURANÇA DA EUROPA

PLANO ORGA-*
N1ZADO

,<\ JORNAL DO BRASIL pa-
**>m j^fg tte-tt convtnddo d*
Sjttc o público dos ttut ptqut-
[a s anúncio* t compotto dt lm-
Voteis, Outra nSo pode ttr a
^opinião de quem publica um
•artigo como o dt um cavalheiro
'jhnmado Joaquim Thomat *6-
pre i juventude Comunl.la, no
miial. A falta de argumento*, o
\fpic fax o autor t cobrir dt In-
vtiiltos o» mal» btlxos, o tena-
rílür Lult Carlos Prestas.

Semelhante íalta dt compôs-
tura deve-se, i claro, ao dettt-
'piro cm que tt encontram os
•arfor?.» da reefío peranfe a
\#onso.'(daçflo das vitórias dt-
'ptocritlcas cm nona ferra c o»
'aucetififot fracutsot dat provo-
^loçOcs realizado» contra o Par-
tido Comunista, desde as de-
predaçõts de 39 de ¦ outubro de
1945, pensando peto 

"\jue6ra-

tptebea de agosto -altimo, até
a desmoralizada tentativa do

[parecer Barbedo, tste documen-
Ho tio significativamente ata-
•eado de velhice precoce.

Mas i preciso notar também,

Ítpie 

se traia de um plano oega-
nlzado pela reação, que Jâ ago-
rn não recua diante'de nenhuma
espécie de calúnia ou mentira.
Assinem ou nSo seus artigos, ort

Ha a fai-tteAoj «jr.va»»»». t per*e*ue tabe arte estA ptid-da. IT
O qtte i* paJt rm,..-!..:!' ,,'«,..•tfaeo criMfiíf.wío rf.* Inmllot.

EURO CINISMO
RJjA pr--an.it Inr.-uil-.i que

te deixam ImpresMo-
«nr A« rexes pela tinta rer-
meltia de qunlquer fAtlia
demagáglcc. chegando * ilo-
»lo de filie ela seja eventual
aliada da Imprensa da elas-
se operária e do povo.

Ora, vivemos uma /porá
am que os Inimigos do pevo-o os agentes tlt» capital en-
trungelro colonizador lan-
çaiti mfio jlr rerurxort os
mais sutis. Não bastam o"Brasil - Porlural". "Van-
guarda", "O Globo", os "as-
soclados" dc Cliatcaubriand.
ftssrs dão Ioro na vista. Vem
ent.rto o uso* da ramutla-,em.
rim.i-.,- um <tr,*Sn de aven-
turas e chantagens de cores
tivas, fax-se passar por Jor-
nnl de "ísquetila'*. o nfcsso
carálsr Stt^«'•, '-'"res -lona?
melhor an ¦

Vimos ..j "Di-
retrizc3" r. ;a vex se
atreve a ril.-r normas de
conduta à TKIBÜNA PO-
PULAR e ao Tartldo Comu-
nista. Não se penso que 6
falta de memória dc seu dl-

retor. Ê puro cinismo. Pois so
01.¦ chega, despuduradamen-
te, a falar da "lntentona do
85" e de pessoas não comu-
niütris que suportaram as
conseqüências da derrota do
movimento anti- fascista
"com a mulor dignidade"...

un..-. nota como a de (.ntem
tabe o q.tr faa.

¦ ••¦.. :..'¦. Costa nio merc*
•e .-.noitj. Fi^jlbtamos
aeu . •. ü.j '.i a fim de que
Wtotes desprevenldos te-
ahao presente: de tama-
nha falia de caráter so pode
«•--ir o que sali "Dlretrises".

Qim 4 mai» t«n«reks«r, «Ia p«m»
t« .Ir tj.lji tt* «ttll-lrí tlt ,«tf «St
I -!«í» — ttrittra A!.»r.-,»!¦»» tmta
0144 btltik ÓlSrr, «'« 1'al.tif »ua
tr«lr|*rU. Af tm» tU *¦ «li-U fn«
nia? Maiiaw 4«fiio»i*w * idfta
¦!¦- qat» a frdr i*;*'- 4* Akmatma
trpt»r*íf»ia, em ttttt* ttttti,'-, wa*
ütianlt» matar. V«- nln paul-
ílíti.-;».. oVita eplutla r »r,»» i[a,w.»
«li»*- a M-,..!» d* Atftatrla, pH.
«i3»r;«o p-tr «na easíwrla. ali p»4e««rr om ftafeme tlsmifet. >; r«
wgas4« lag*r, efome nm ««altfial
llrriwInieM <r».-.!ribl r» itlria-
mrale lanrlitlttnltfl) ao» »*fe8i!le«
qtt* nta te tmlmnmm ttm aa «oo»«««(«'flf!»* d» ,!ri«f.ia. tom a ae»
ft*.!r»jrj- 4, irrenheter a rwpen.•»' lu.!..!.- |vt?<M Milatre-t erii t* do*
I tí!,'-- hllieriala», ar* atraia-* qne
Pfocumm nm pictetio para agita»
çlo e para allmrnlar o «aapltiio At
uma pnStlma ret<nrhe.

I**ftre-i»«» rp.» ,r ,, ptftbltma

Por EUGÊNIO TARLÈ
«Autor do fan*tH»o livro «Napoitao»,

.«. í j«ui»( «Ia IM»li nu --¦

lrt»»*»ie Ja palt ttaetaV, *** ***•
limrslt» p**4»»it«ifO • iklirm d» «»•
ll»í*çl« «s<» proteate, «a» allwfe» le»
«iam d* p»s*» tm* tâ«ima* tm tetm
ie,

IU uma «riie «k tlalôm*» taf»-
liieit feita» qaalt pealr«Mt rewet»»
rrt m.4. «cm p«»»il»lli.l4«k« «*f *qul»
tete, de que a «wIR »>*» «» At*-
maaht, im mamcal» alaala camim»
«.', O» f-tifKN. « a» lala-if»»-» «lt-

quete» qne mptnm »p*ttiltf«e.
i-.'»!» atllãaic. pietèameate at» l.líia
dn unitkaçla ptia »K»U'.*e» "**•
t.ióiir*.". TeaiarttK»» o tat*,, por
e-reroplo. do ftiwi»!.* Kuil Sa-huas»-
cher. O prr.tamirnl-» «k u-iilkt»
çio inlfanquilitou o imiil.. m«ta A»
qne, liurln«ite. «s* rrp««a«enl»nim
tia maioria da i-aptema tlatameisie
fe«cknitia. Se *rnm|»atih«im4t*

. ¦ ••- decidido atittót do d mi' m- aienltlacnle o que ti-ORtece r í Con-

iNTREGA de prê-
IOS NO DISTRI-

TAL ESPLANADA
Terá lugar hoje, às 20 horns, nn

Ssde 
«Io Comitê Distrital Ksplsnsdn,

o P. C. B., » rua MtSxloo 21, no-
no nnirif, um programa festivo, du-

ÍmiM 

o qual seri feita a entrega
ot prwmlon tofníontcn i Campa-
hn trlftllortl tln Janeiro.
Aquele Comltí conviria lodoa os

Siilititntes, 
simpatizantes e amlgoa

o I'. C. B. para esta festa.

MANIFESTAÇÃO
CONTRA DE
GAULLE DOS
JOVENS SÓCIA-
LISTAS FRAN-

CESES
PAUIS, 6 (U. P.) — Milhares

do membrot d» Juventude Sócia-
lista, uniformizado* eom canil-
»a» azuis a gravata» vermclhnt,
realizaram uma parada atr*v4t
dat ruas desta o»pltal, hoje, con-
duzlndo lemas am que denun-
clnvnm a ameaça "fascista d«
De Gualle". A parada inl ro.v
lizada em perfeita ordem. Ou-
tros lemas pediam a imediata
cesiaç&o da guerra na Indo-
China.

CONGRATULAÇÕES
PELA INSTALAÇÃO
DAS OFICINAS DA

«TRIBUNA PO-
PULAR»

Cengratttlando-ie com a "TRI-
BÜNA POPULAR" pela instnlnçüo
de suas máquinas o ComltA Esta-
dual do Alagoas do P. C. B. noa
onviou o segulnto telegrama: "0

Comlto Estadual de Alagoas con-
gratuln-sc com os ooinponcntee da
direçSo do Invencível órgão popu-
lar pela Instalaçío de «unt oficl-
nas próprias que tigniíica uma
grande vitória da democracia e do
povo. (aa.) Josi Francisco".

Dos Integrante» da célula Olgn
Benarlo Prestes, recebemos o te-
gulnto tclcgrnma:"Componentes da Cólula Olga
Bonárlo congratulam-je com o glo-
rioso orgSo popular pela instalação
das oficinas próprias, (ns.) João
Florentlno. tecretárlo político".

I'

VtafcV :'lç VV 
'"-"•!', ¦ ir Crf-. ,r^mVl

fe'" •; 'm^êéM 
a,•''*' l'ÊSÊ*>i" --*'v- • ¦ Í4l

PEPTOCAMOMILA
O Digestivo Perfeito

Aos mi-itanteri c mnigos do P. C. B.
Pede-se a quem soraber de uma easa on de um

apartamento, próximo ao centro, comunicar ao sr. Wal-
ler, telefone JM-881&

0 GRANDE PINTOR CÂNDIDO PORTlNÀIU ESTA DB VOLTA AO RIO, DEPOIS DA
SUA INTENSA CAMPANHA ELEITORAL EM SÃO PAULO, ONDE pronunciou inúmeros
discursos, tomou partti em debates <? sabatinas, e esteve por toda parte ligado ao povo e
às massas trabalhadoras. Foi uma experiência fecunda para Portinari, do ponto de vista
político e humano.- E, ao mesmo tempo, enriqueceu-ta- a sua inspiração artística nessa
intimo conldto com o povo. Prova disso sâo os quadros realisados por Portinari durante «
depois da campanha eleitoral de janeiro.

Falando recentemente à TRIBUNA POPULAR, o grande pintor teve ocasião da acentuar
a sua indiferença pelas criticas e selos suspeitos de curtos literatos em relação à sua pin-
tura. Bastou que Portinari aderisse ao P.C.B. « participasse de uma campanha como can-
didato comunista, para que esses senhores se enchessem de carinhos pela sua arte, como se
tsta corresse um grande perigo em conseqüência de uma ligação mais estreita do artista
com as o''findes massas.

A melhor resposta de Portinari a esses cri ticos de md fé são os seus novos quadros *
desenhos, realizados nesta tlílima fase. As fotos acima reprodusem alguns desses trabalhos,
vendo-se numa delas o pintor da Via Sacra" ao lado do nosso companheiro Pedra Pomar,
a quem mostra seus desenhos.

Portinari mantém cada vex mais vivo o seu entusiasmo de trabalho, a sua gigantesca
força criadora que lhe valeu um renome universal e honra todos os brasileiros, acima de
tendências políticas. A condição de comunista lhe «ftt afntia maiores energias paru o seu
labor dt criação, rasgando novos « mais iluminados horizontes a stus tcelraordindrios dons
tio srlísta, some, m*li'áp\ et Qovst irabalhot eu* reproduximot.

(«tJtxt* «k Me-MEíl, píxk«««««» «4s»
«trtar qae o» inimigo* tk ttm*
WfKtfpçlo ala qtKitri» tiMBpltfn-
fkf o ttniiiilt, tk «1>« an tiat*.

•Orno M !•<•!' tua,)»*-, a UUl*
rk itm K»i»Iti aktslo **ccsti*llta-
d-.", qaanik M muito Irtnp-» ainda
o K»t-..f.-> akstio t'.-.ii*l!{*»rVi tk-
lasu tuna ttmptnht 4* .»«(!»* i>
fiíUurem ao mantk? Ma» aqui
iibm S 'Ia Iftatfonna-ie etn enifai
a nnlakak t<..-."íiul o toaieeilo «k
(cfttfalitaçle. Aalet «k tr '*, re-
ttitáamtt. qne a tamatilha fclik.
riMa, pfteltamtnle para Itto, tk*.
Itulu lodoa t ..-.«ií... até at tom»
brtt do* oi|I<h «utúnetnet ezlt-
itnie .:«' jtntlio «k IW3. a fim
de criar um orgSo etlattl «pie ebe»
akcewe cegamente ac» que w «»«¦-
»kr*i«in do ,:,-.»'...-.. A futi.it
Alemanha nnldt, criada com a par-liílpaçSo «iltt o W»l» a rigllânria
alenta dat patinei»» Troredora», tk-
te, *e.t atile* de lutk am pai» «k»-
fr.tr -ir.-...).,.

Hi ainda otilro atpecte .1» pto.hlema quo nit.t! certot cüculot In-
fluentes liip!.- ¦- a «merirano» nra-,
rloniriet, o «pie ot tama p»ttldi-
ll», ¦ • \.,ii,..i. . «In ,!. ii »i..l„.imr n-
to político da Akmanh». Farer
da Akmonlia tinlfltuila utn prelnn-
Kam-nto .llríto et uma praça ck
riiii.-,» <k ":',-.., - ¦ i-l. ntaP* í mui»
lo mat» ilifii ü do que reallur a
„; rr ,,.' . ¦,:>,¦.'-• i,,,!.' no» | ir-
te« orldcntal e «nl-ocldent»! eorta»
dt* de teu terrílArio entalai.

A ' Ir n.i.-ili r .!••'!•.iüt-.ii» „h. de*-
renlrallnitla e amnlnnicnle democri-
tlca, *-.l> o eontiAIn dna aliados, 6
nma dificuldade dwagradável quo
Impedi» o choque do "ocidente"
eom o "oriento", tio desejado e
ronvrnlente para certot grupos, llm
traindo twslnndo por repreaenUnles
do uma Alemanha democrática e
unida mataria a esperança dn uma
nova guerra mundial próxima; ma»
o i -tattitn dado a conhecer, para
seu cumprimento, n hnhltantit do
alguns trechos dltpenos da anllgn
Alemanha, criaria uma atmoafern
mait favorável pnrn os Inceniilários
encolx-it.'i ou ostensivos do uma
terceira enrniflclnn mundinl.

Os vencctlnrefl do Verealhet tím
motivo do arrependimento «marpo
nor nfio terem noivo o novo akmüo
do Inauditos crimes e loucuras que,
to bem arrojaram a Alomnnhn ao
abismo da mliórlj, Inundaram pró-
vtamentn toda a Europa em tan-
gue. NSo terá demasiado repetir
de dois em dois decênios teme-
lhanto «xpcritWla?

Todos aqueles que atribuem 1
federação da Alemanha o papel ml-
lagroso o benéfico da apazlguamen-
to dn Europa, e«fnrçom-ao multo
pouco para Impedir o crescimento
do nirrltmono paft vencido. A»
¦btolvlçtks ditadas por tribunais
alemães a feros hltkrletas presas
o acusadas, sucedem-te conttante-
mente, e juize» que simpatizem
claramente com ni róns, ficam »om-
prO r:il| ii,-»,-..

»%4«a
mm

• ¦ tt**.
¦>. tmt*

tiat »»4»*
r-**«t«r»i»«r

ft*IfiÍv:SMi|.p.»v. Íí
i. fterii! i »

«it ....», t,
rM(l»i«»4», »i
»>«-* anal* tt) a.
«atv» am «4, maU
?*rl*m t)m**4*4t**.
|| ll- l,r ,,,,
«««I. «la ««liai...(.. e 4«» «tlt»»ki*4'a
pifUtm* Ptti l.ailti,» p«t*ltia a famwafio <ü th^teiin,
tU» «.llt.al. da» IUI..|... tl..;,
it4-*i« •».(... aa u,í„ ,u ,mti
•ju»*r pmMtiai ttnwttle,

«^.iifutiut, at iiuiiiav ts a|«
Conferiaeia d« iiefitm, o cmt*
*PllW «Itüt Hiltialfí" tilliVlXlill
¦— uma tte* nue r»iataitt já ««tu-
«..»..»... «,» |,.i,,,!«» «ia Trata*- t»a* c«»m a liaitM. HuinA*

itiilgAris,, ilínijfria e Plu-
lAiiUia — a ta«»iifrft.i>rÍ4 «le
Parla. Kl» at outra áltttmaç»
f1 »*..i.í» ríitria «fr» Wr.tllti».

eiul.. reinou a maia eempklaarbitrartetiada.
Ao t••».i«a. o* melo do pre-liaraçSt» «lu Trata«!o «le P«aeom a Alemanha, o trontelítoile MiuUiriw empresta gntiulaíntetfati h uielu«ao do* K»ta-

•l.-» í»!i(».l.»i -il, rl4l».fa.,-4ki dodatado. Jà na rouiiilo daÍVova YorV. o Coittelho tmnUveu eoiivlitar deiolto govdmot«Ia» polinela» aliadai para ex-
porem teu» ponto» da vIMa

mu pm *¦ '••* a i ^ifsií da» **u
aí!»l4dita. tt*, u fat^riia -s4 ItHilal
«t«!|*»II «rtll |T»l'<a»«a 0 «il|**«•«*» t»put^iitida «i. * ji,.,.ntrüiu «»,.4,ti„v»i.a« -tt» mai» iap,tjMlttt), o» r*fsi'í*»niani»r3» *»u<*u*»¦• t manfl^laram **m oiiíiiíÀm»
í*«, ir^itàçáu «|«e ##i»»<i«ri alfti.
«lli- kaVfl» >. .«.««ata ».» «'-i.fJtiíui*»j-u M».:*.».-*. apttJttirti^tana «io»flwmpakw o» «i«>euioeiiiw te** »«l<«* a em» rmmüo foriiütiu«« volunte tJ« 3tw a 4í« pa.Ilna*.

àsite Ui* .ni.ti.tta» «jiiçt-ri^li,
««ii i.iHt.r.,,. lugai, a» pt«»|i4n»ta* piitt*i»aia «iv eaila deicf».
çà^ « tn, «cnfundo lutar, a «pj.
««*»».» dat propriai iieirí^ôf.
dom itjfrrtíiwiti ao* mai» Mtt*
|t.»fia«tir-p at|i«Kt-M dq pitiidr,ma airii.s.i «} ítireiino «tm «>(.
pUi.i.» tln ii,iii..i,t„ im m.cluitlu t»i onktn .!¦• ditt da aluai
«;«Ullltltlirit4 «|<t» Moaa-uu.

A delotaçao tovtôilea iu«n»é*ua raunilo da Un».!.». «.*«.»»
i.üaiiiift. pias it .,t aufeellvaii a»cmilriliuir para a «alabilitaçào4t«» mundo im»io Bpda.f erra.Uoiu ««»aa «ni.ltila» «JiK.ifda*
rjm eu* tnttfif nula a» pro-pwla* ftaiKraaia», leíia,» 4ka du*akpuit, Chamuado ainda a umactkdo ai ««'dn.- a noraaalilailodo convocar uma attetublAtacmitullivn-infnnualita penna-nent.-, a qual ak4!» ik mantero» govirnoa a par do Irahaltm
du titiiiMilhit) do Miiiitlros o ueuffreeer l«Vl4 a docuiiiciilãu-aio
relativa a èt*o trabalho, ouvi.ria i ni.i «'-ui »ua oplnlüo, a ti-tulo da f «.!¦».ill.t. ».*,! i.- as que»-tiím afelaf ao Tratado «Io Pu.VM ahtoliiiamenle claro

i«i.lrt«e«H«., oo úlii»oo u.i>iiie».t-», aprtitt-itar a awí*|#irt< i«Itm .Ma-NUIU*,!,! lru,H, o, *u*
Mtt* m ttnkriho |irt*i»í«rat«»rii?»mi tolera própria, ,„ío mmlm «k t*<Kituiii «faaü. a rwtalaorsi*
fi* ilal«t«i»arl<H.tl

Alaimt fiiemhmi «Ia «euiut»«te i «»i«iir» imJiiifam eiu «i««, *Gottmhs »i<- iiii,ie««H, tmtxxe*e&m uma C«iiiftrr8oela paia.).»«ut» ««Tratado do Pa* ani«*i
«lü títitflift^t. tlt», proj, ity, A»klt«it<â»i «lata H»!a«Ii.4 4-'oÍ«k»
»»i«pa,rr t-tm ..tar t»ara «t« traka.

Ua» 'tirStt.nn ,.|
tmmktl ijllt* »0 limiaaf-aiu a do««lanar a anem», akni tttm auapailíripataoi r.mi ter**** anua»
«Iat t«»l»l«ã » *. «ntiiia Uttllt*la. Ikkrmi«m«l»«* cíi«uIim tra.it»m novam«««i!«i a tu» o* planoade Im-KMlçlo i itilijt.ría 4»vontada «Ia mal.ifl», com a aj»uda 4ia arltméUea «t»« voiaçáea
apr»ar do quo iat» proi»df|(*4fra»-A*«aram lâ»» *-tlr*«Heu».
mente ua ií«uil«»r»*f!ela «a l'»araalttada «*m l^rl*.

ik autaare» «I.» »«meittan(6«
piau.** .l-»«iia»a ..aiiMO C<»nt«pleiamenle qimn<tu ** trpümetmt (anta iii*i«t«Hicia h pitipot.U ila ikteaaçS» ««iviCllca «iaea»iiviilar fiara * a*«#nbkilC4»it»ulti\i4.iiif«»rit»4tlva. o g.Hvírtn» da Albânia, que partlcl-pou rom ..,.,* hifiçíta armad»»0* lota rtmtr» a Alemanha.O* povtt» «lot pequem» paiiot«luo tomaram pariu ua luta roa-tra o fascismo IA mpleno direi»lo «Io parlkipar na* cotituldlr«ifrrenl«*s ao Tríiiado da i'«ü«*om a AleniBiilm. K #*«o dlreilo
d-*\«í #4»r ravonhrcI»lo.

IA DEMOCRACIA
rearticulam-se r«a América de Norte
íSSXSS^^-í^^.^8 TERRORISTAS CONTRA O^Xí^nJScS?^^^ - ° í>OVO TCM NAS M^STODOS OS ELEMENTOS D E VITÓRIA - A VIAGEM

DE WALLACE A EUROPA
.'..,../,/.. voJla de

uma «i.-iif».!., tk tkt* mem
ptlo Interiot doi !:,!,*!,.t
Unido, o lt, John /.t»j,!/.'.
ex-procutaditt que atuou no
ptocetto «fot i-l.'.,. /.i»/..,,¦« e
qulnlti-colunlititt americano*,
conttntüii por fOV/,1 parte uma
ttpnntttM fatia de tnfotma*¦•.".•'. ií.-ri..'.i ao monopólio da
ImpttiiM. nat m.,,», do» ,;r..ii-
«fat* "trtisfs". Cresce a cons-
j-11.14.... /..uíií.i. tittmttlttd.i
pelt, pdltka í- ;.-••.....'i-i . de
Truman, enquanto, de outta
porte, «e niteglmcntiim at
jMrfo» democrAticai, lendo A
frente ot trabalhadores otga-
.-.:'.-.,'/'. Terminamos hoje, a
publlcaç/lo dat tcnsaclonals
ImptenSei de John Rogue,
conhecido como um "tipecla
Uua tm fascismo".

NOVA YORK. abril (Por vin
Rtkea — Especial para o TRI-
BtINA POPULAR) - Durante
um debate sObrc um dos muitos
grupos dc 'V-Jin" existentes not

Estado» Iln.ifot. (oi perguntadoa John Roga» o que achava da
. Íiíi7t;u,( .Ir»4.i propaganda. De»
«larou enl.1o o «x-pirnirador que«atava convencido, na bate de tua
«xprrlfncla de ano* na Investiga-
{fio de nlivIdiMirt fa-cisia», q-i<-a ..:...,.-,- .!-'--.,-. grupos rm gr»talnitnle subrstlmatk. E accn»
tu«u:

— A 04»im que os qituitn-co»luiiitias mais usavam, tentmdo II
cou rcvcl.ulo mu navu-in Inveslt-
qaçOr», era o inciiamenlo no «Vlio
contra m minorias, espcclnlnirnlr
nctiiwi « ludtiiis. TamiVm nltle
tctjulom os rooldts nntlshts. Coro
rsxa arnin, pensavam rnírnquecrr
« «desintegrar a estrutura de no»
to govírno « de nossn» Institui-
ç«k", kzer-noi perder o rc»pcllo
pela Itl e peln ordem, e habituar-
nos nos nnítodos dc ttrror e vlo-
kiicln. Com esln nrmn, .•-.;¦. ,..'..im
unir os despeitados, os descon.
lentes, os fracassados, todos nqit"-
les que ttvessrm um rciiscnllmeii-
(o qualquer.

400 MIL MINEIROS 0ECUR1SE
EU GRr£YE NOS ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, 7 (Do Lnwrtn-
ao Ciondcr, corrctpoudcnlo da
U. P.) — Mnis dc 400.000 ml-
nciros filiados ao Sltidlcttlo dus
Mineiros Uni-los Inlclnrnm, hoje,
a "grevo do segurançn" nas ml-
nas do cnrvfto do pais, o que
ocasionou umn grnndo diminui-
çfio nu-, atividades dn Indústria
do aço o obrlitou as estradas do
ferro da Ponsllvánln a despedi-
r*m 1.600 empregado».

John l.«4vN, lider dos minei-
ros e a quem a Suprema COrte
ordenou que não ordenasse a
greve, pareça quo desla vet ape-
nas solicitou aos mineiros quo
tomassem aquêln medida, sem
eontudo ordenar oficialmente.

O govórno iiiiiitti-.i--,.. Indeciso
a respeito da dcclsflo quo devo
tomar.

A mftl&rla dat Informações
procedentes dao regidos enrbo-

0 diih
servirá
aseis

tir® ameriaü
r o

%m'

para sustenta
mo sia fir'

WALTER LIPPMANN REVKLA
OS OBJETIVOS DOS ESTADOS

UNIDOS
ATENAS, abril (ALN, para

Inter Preu) — Se o governo
americano prosseguir rom o scu
plano de destinar 850.000.000
de dólares ao financiamento da
ocupnçüo liritílnlen da Gròcla,
o Movimento de LlbcrtaçAo Na-
eloual (lí. A. M.), quo tiiiranin
* guerrn ofereceu resistíncln nos
Invasores nazistas, anunciou «jue
apresentará acusações contra os
Estados Unido» nn ONU.

Segundo lideres dn EAM e dos
sotores trabalhistas, o dinheiro
«mericnno servirá como um in-
eentlvo n atual ditadura. N5o
há nenhuma Indicação de quo o
dinheiro será empregado om ali-
mento pnrn o povo grego empo-
brccldo. Admite-se, por outro
Indo, que Í3sc dinheiro será usa-
do parn itisteutar as tropas bri-
tánictis nn Grécia ata que o ga-
vórno mounrqulstn ie tenha con-
solidado e criado o seu próprio
Exército.

On lidere» sindicais, demitidos
por medidas drásticas dos teus
postou e substituídos por lecáloa

do governo, apontam o retsur-
gimento das leis aprovadas pelo
ditador fascista do antes da gucr-
ra, Metaxas, como uma prova do
medo que o govórno tem do
povo. Nenhum sindicato lem
peimlssáo para eleger os scus
diretores, o contrato coletivo dc
trabalho foi posto fora da lei, as
reiiiiiíitrri públit : foram proibi-
«lui .» na greves tornadas Ilegais.
O governo está desencadeando
uma guerra sem quartel aos au-
tl-monarquistns que, cm númem
sempre crescente, são forçados a
fugir para as montanhas.

Um foco de luz Iluminou os
objetivos do urande Interesso dos
EE. UU. pela Grécia, quando
Walter Llppmatui, Jornnlistn
mundialmente conhecido como
porta-voz dos grandes círculos
financeiros americanos, disse
que a Gròcln 6 um "posto avnn-
çado" dos "empreendimentos
militares duri Estados Unidos do
mundo". Discute élo to te deve
empregar fundos nn Grécia, nfio
porquo o povo grego deseje a li-
berdade, mat porque « Grécia
pode nfio aer o ponto mais »»-
irateglco para desfechar a atuar*
ra «ontra a Adiria.,

nifcrns indica quo os mineiros
converteram a "greve dc pesar"
da semana passada, em "grevo
ile segurança", obedecendo aos
desejos implícitos de Lewls, que
pediu ao governo quo itiatilcnha
fechadas ns 3.(100 minas dc enr-
vío do pnis nté que os inspeto-
res federal» ns declarem segu-
ras, petição r • n governo
rejeitou qi-- dc arbl-
trárln.

Km alguns listado», parti»
culnrtnciilc Alabama, Kansas e
Mlsurl, várlns minas etlllo em
atividade, porém a maioria dot
trabalhadores eaUo parados nas
grandes regIScs earbonlfcras de
Kcntuclty, Virgínia Ocidental,
Ohlo e PcnsilvAnla.

O Dopnrtumcnto do Interior
¦uconlra dificuldades em doml-
nar a sltunçíto mlnolra, pois, a
greve dos empregados nas eom-
pnnhlns telefônicas velo agravar
ainda mala a ailuajifio.

Por oulro lado, a "United St»-
tos Steel" Informa que diminuiu
om 80 por cento nr, opornçOcs
normais du tous altos fornos e
a "liepublio Steel" apagou nm
forno cm Ulrmlgbam duvido a
«scassez da carvllo.

Em Plttsburgh as Estradai, d»
Forro da Pcnsllvflnia dospetll-
ram 1,500 empregados, em eon-
seqüência da dlminuiçflo dos
mnli.-inine:) de carvão.

"O» Cavaklro» da Colombo" M
haviam cntnet-ado a agir um»
jrr.ti.;,. Enviavam ttu» aequa»
K» aot bairros negro», nfntav.iüu
not tom espln;.,ird-it .« thr» oi-
dtnuvnm «pie flrritera «Ctla ter
te «le provtx«i«;«Vs. e, te nrcrttik
fl«». mataMem.

Anle» «k terem sido prrs<\«, ha
vários finos, alguns membros da
chamada "Frente C-Ista", também
CS.V.* orgnuiinç.lo d»tvn no» «tus
membros treinamento militar tj-©¦.rumava usar vlollncla paratentar dissolver comidos dtmo»
critico»,

O» ptiinoi do lancluno »mty
ti. • ¦¦-> tornam-te alndn mais ri.*.»
ros no aluai período — dir Rogga
— c merecem a ntcnçáo de todo$
os tlcmoctatas. A ofensiva con-
tra as orgnni-içOcs trabalhista»»
os ntaquts contrt» os liberais, i
crescente oud.1clo das "tropfui d»
choque", o afastamento das «.oit»
dcmocrailcas do rádio e o In/
tcnsiflCaiçSo das campanhas direif
tlstas pelo ar, bem como a coa*
quista de posições na Imprensa
pelos fascistas, silo alguns Indicio!
do perigo existente. Isto, junta-mente com a InqulctnçSo econfl»
mlcn, com receio dc uma nova
crise e de umn nova anda de dc*
scmpréflo, cria um ambiente to
mcllu-ntc àquele qut foi «rplora*
do por Mussollnl e Hitlcr.

O ex-procurador declarou alt>
da que, cm sua oplnlfio, o govíf.no devia tornar publicas todas *
us itiforniaç^s sôbrc as ailvldat
des fasctítna no pnls. antdlsanclo o
conteúdo dessa propaganda e dl-
vtilnando também o nome das
pessoas e entidades qu* b flnan»
ciam.

Nllo tenho medo da oplnlío
público ou do que o povo possafazer. Pertenço ft «icoln daqueles
que ecrcditnm no povo • con»
fiam em que, clçnle dos fatos,
o novo tomará a atitude Justa.

É conclui:
O caso dos fascistas amerl*

canos nío será resolvido por tff-
bunnls, (ulzcs ou jurls. Terá qu«ter resolvido pelo povo.

E o povo norte-americano, np»
«ar tli politicamente ainda mal
equipado para a batalha contrè
a rearttculaçfio fascista, Um «rr»
mfios todos os elementos dc ii-
Mrl.i nensa luta que t decisiva
poro n paz mundial. O trabnlho
organizado «5 o centro da rcslja»
ttncln ft onda fascista, contando
.com o apoio dt Importantes st-
P»rcs progressistas, tendo ft fren»
te o «x-vlc« presidente Henry
Wallace, cuja viagem à Europa
terá um Importante papel no des»
mascaramento da política impe»
rlallslo e guerreira de Truman.

A DEMOCRACIA EM PRA-
TICA — Nunca em nosso pais
foi posta em peâtlca a democra-
cia com tamanha eficiência como
a que te fat, agora, nas assembléias
dc célulis do P.C.B. para o IV
Congresso, Essa democracia n&o
te pratica com palavras e tlm com
atos, com a discussão livre, ttm-
pia, acalorada, doa problemas do
povo, A célula do bairro discute,
os problemas do bairro desde os
problemas aue Interessam direta-
mente ts donas de cata att os
problemas de higiene e de trans-
porte coletivo. A célula de em-
presa discute os problemas dos
trabalhadores da mesma empresa
Inclusive o problema da produtl-
vtdade de trabalho. Assim terá
nos campos, ruis fazendas, nas vt-
Ias t povoados. Os comunistas
Uto os democratas mais contequen-
tes porque nto tt perdem em pa-
lavr.tt u tlm procuram attudar aa
eousM utt* dtltrmlnam s mtt*.

ria, a /. re, a ignorância, a ex-
ploração impcrlalista. Sem aat-
bar com essas causas é Impòsst'
vel fortalecer a democracia em
nossa terra. Democracia quer di-
zet governo do povo, o povo
mandando em sen pais, o povo
discutindo os teus problemas e
com direito de exigir soluções pa-
ra é/e». Democracia é trazer os
problemas da miséria c do impe-
rlalismo para a mais ampla e lt-
vre discussão e indicar as soíu-
ções mais concretas. Os comu*
nistas fazem o teu IV Congresso
justamente para reforçar o cspl-
rito democrático dc seus orgam--
mos, para melhor unificur o Par-
tido e elevar o nível politico d*
todot oa militante» a fim de qu*
possam dar maior ajuda ao pou»
para lutar organizndamente pm
melhores condlçSes de vida, con*
tra a carestla, a miséria c a em
plomçun do enpltal estrangeiro.

'.ur.i'4



U^tWP ^m TRIftUNA HO PULAM «-.-19.7
«_rwi<mi-»»uuijwin»VaWa^^ .«a a., ,r ...,...,. ........................nri.......r.1l^.ri.A.l.nni.l.rirtn.)^ll1(^v>^.t1|.>^¥).|l,.(ni.|.lTl..  .

I

4
§
lí

^._^mm.«— __£¦¦ _¦__*

^ %4Bfl*> _fl____^__H__p iP^S IE «BpBíw-wm
_____B_______B 1 MMSf „____¦¥ *»"»__&'' '# f_' 7' * lilil . .-¦*'"'¦¦ t_i_í*S I 8 _H **• #i___lrí!^*^ T-U-B-t _l t_MP*__L '? - ___¦V:C___1I_P____y__ÊirbI_PjT»___3 pyy1 &_.
r».i^__-_-t--a_-rl _¦ Jbi___^HH----H___^1'^ * wÊÊ m ^__N__' ¦"_ '*_PH_____ f_-__r '¦' '_f 

_______ _•?^r$

LUTARÃO OS TRABALHADORES DA CARRIS URBANOS
PELA VITÓRIA DA "TABELA CONSTITUCIONAL"

CONTINUAM AS SUSPENSÕES ÍNJUSTAaS - AS GONDiÇÓfciS
IMPOSTAS AS TURMASpE RlíSBRVA ~ FAU.M A «TRIBUNA
I*OPt1LAR-CONOimam$I.MOTORNEtROS l>A SiSCAO DA

PRAÇA DA BANDR.RA - OUTRAS NOTAf

tu i/-».ii*-ti/i»f.# tia t.*»)kt ..«itn «(«/«itot-tiai .i rtuiwsA i<üpvi„in

Q$ l.___!li*.t ca rt« I ._.«•
•MO BBldOI o raaa-.ii HA (ut*
i r!_ ,al.-.fi_ ai .a I _,' 7a filtU-
ttllM LMlítt', 1 ahÇatij |«*Ij jill'.»
ttktttu da r.í.r-r-i» ttieusr» o
Prudutá- d. o-s-> _ ftn» -t-
' -s e~it| i-tio a rf«j ?í.w . --iu-
pi a « r .! ã*..Uíl<;<V> ir.:lK-i».«!i-
da. na !•• _,*.!--» at itir_iba, m»
a ne*» Oaiia M««tt* naranUi

Ha r ¦«•*•» da praça da üan»
ít-tra, enquanto aiuatdawu
a .«_ da ptniutctn coou do
ailllf Ut) ral te.*.-.«l-i-.il' MO lUatUti
tmiutltio diário, a t»ta rtjp.1»

MOVIMENTO SINDICAL PRLO MONDO
Creve Geral nos Serviços Telefônicos dos EE. UU.

NOVA yokk. / iiwcw j*o MIL TRABAU.ADOUE.S PARALISARAM HOJE SUAS ATI-
r^^alJ'^.»!;!!!; vinAprr*. em todo o pais - lutam por melhorcs SA»

LARIOS ALÉM DE OUTRAS REIVINDICAÇÕESl/ .Vllil.a» tí.c l__t__ Ml |'Mll
«W.-ntai ÚO* l'U*_a* llA-aW it
Hl* •"¦»» «to ft»««l»_ — ,*U*» d.
Ir:!--| ¦¦ t |l Ufa «UBUlta. ¦*>!.*
(a» Ha!^liaaJ.»;ít .««.,ai«ij •
¦ÍN-KIoMM «u» pmht* tk ttata
tio

Ottwto riatai ItaaCMUa-a-*. ata il
r!-,a. .!<¦ "pigaaaa-Ti « O _*jvl»r«i»
t« *t p»vpa«>aV» p*ta ioto a f*<
\'- (ta |Ktm-ii_ «itaai- ot-ial -, M
te. vrnl«4 Mt aa-»va«ti« tíirí7ar. >i

l'<itia-«_riilr. a Oftttt Om*L
***!* tOtkK) [vai» trar lá.K.j «tn»
tto «Wtlra i» IIY Mi- u.iaaaW«>!«r
MUtKUtda O Mil Mlktft. 1» S t*t»'
IM t SS Btíttulnk toai titilo, O
|>/r i.Jfi.lf tto IV.triavto NiKiS-
nal _kM Tr»lwlha>ilo»t- cw Teto-
fo-ti-, Jawpli Ortme. _i»it!.r_>«-_
de W.nJi.nji.art que a etevc et-
UV* rtsroividl c --rf!» t«*s!í.i!.t.
Cinco miiitiSi»» tkpolt, f__is|x«- In-
(ornar «nte c*** Pederatau ala Jl-
t.>! .- a!a,í-;Kairt!tr.

1' -i Na-.4 York. ua. doa cen-
trot nervoaM «toa <o«tffilfiKe>t

Çr 
Ii.tt». a ptrdcrrla 

"Aumtkjmi
rlfphooe 0 TelíOMpli Compa»

ny antttKtou rnte a creve (ora
tle "cem 

por cento em aua eft»
Wíncfa", aat lír-ha. de cos-nuni-

v*i-»«» a artadt tttatàocia — to»
i.-|»a!-ai-.»l f liüt-in» „.i.ai« _»
itra-t* «nK Oi í>.'i '•¦** -utiirv*
ia*i a taiiar tt* *t*o, U S \m*t

Aa »uui*.i_»_f« do Brat-Jo Je
New |rf«#y totmMMi tortia tto
2<H u: •.»_ »|l" .)¦¦ r airj»ri..!iO'
< »i d* New }tt**t BeU Tek»
pranoe G^cspatt-r-'. nat-i- -r.-',t to
6 honu r 12 ir- .•¦!'»*. «kpoit «,..<¦
_at IK4U ui tiot «m.iajuu dc
(••lalitJttltatT* «W.U»«.tCMt oí,aUL_rít-
tr a 'Ji«-tr.

O iitamrio tola] tlr grevlatAi t
cakuUito ca tttt* de 310.OCO. cn
tua maioi'» Btuuute» lelelonkttat
Jr metat «le opa^Sa, quan! o
movimenio (oi eon»lrJer»do coea»
plrto.

O atorivo da greve i o de aa»
racolo ttr «at-rlai: — os grev-ii-
tat , 'rm ura auctrnto de tlo:e
Maie» por tea-ma. e a fr.-U.Ui
de outraa pantot de artu cnnita-
to*.

FracatMMi Inleíramente um ai»'
io de -!nm abora ií * m-, Schwr-I-
letihífli, Srífrt.iriti tto Tinhjtlrtft
áo govirrno (rderal. de W.uí;! >
Oton, pedindo um .t-li.xfn.-Kt.» de

i,"-'< u c oito fcorai pot* a de-
tlau.i. da orcv*.

I ¦¦¦;'¦¦ H.t.-.-.r anunciou. ¦!-< o
Comtif tto i.trvr vollarl a reu-
¦ ¦'*' hoje, to duaa boraa da ur
dt, para leaolvYr aOtov *qua!<*uer
t-wunto in ibe teja aptrtctttaJo'.
DOIS «VINEUIOS VÍTIMAS »R

AODKNTR
(JUIS. (Cale.), 7 (A. P.) —

Doto utlnrlrtai niurmam • S ou-
Uo* n.aiüii (rrldut ijuando a
latina de cartlo cm que traba»
thavata leve onlrn. ura tuact
•ti-.ni .t..ii-..t-, mi ronarquêncla
tle unia c\|.l.-.'--.

l.tii|'i.-<*,!-» 4» ii.ii.a tti.i ram
que alada nio puderam deter-
minar a catiaa da caplotio.
ISCOU TtOÜCA PAHA OS

ÍÜM, >.I.I|M)0.-.l.'a UA
HUMXNIa.

Hl CAUKST. 7 (ALN, peto („.
ter .".-.. — A CoulrtleracAo
itumena do Trabalbo, cm coope-
tatla com a Frrtile Ik-mocr*.
tlca il n Ktludaiitr*, instalou
uma .-..!> itVnlra para opent»
rio». A • • •!. formará Iraba»
Ihadorri ctpecialltadoi cm cons»
irucSo, mecânica, eletrirldtile,

6. Empregados em mm
_!i.ííii!i 9 tais Gerai is ?í

elegráficas
É por Cento

O Tribunal RcElonal do NAO CORRESPONDE ÀS REAIS NECESSI-
S;lTdc'onnumVSSVdtà: DADES DOS SUSQTANTES - A JUSTIÇA
tf^te-S&m D0 TRABALHO ENCAMPA A TESE DO
F.inpr&siu TeloRràlicas, Rádio-
t- '¦ •¦!..'.i.-.f. tt Rádlo-Tclefóni-
cas, contra tu e-ntldade. em-
in r-.-'ti<.i,-.;. pleiteando au-

. mento de saláuos cm b-uic_
oscilantes entre 50 % e 80 %.

GOVERNO SOBRE AS CAUSAS
DA INFLAÇÃO

AUMENTO GERAL DE 30 %
Iniciada a sessão, o prcsl-dente do Tribunal passou a

palaVra ao relator do proces-
so, sr. Délio Maranhão, que
procedeu à leitura dos autos.
Em seguida, usou da palavra

o advogado dos suscltantes, o
procurador do Tribunal c os
advogados das suscitados, ca-
da um defendendo os seus
respectivos constituintes c o
Ministério Público.

Finalmente/ o relator, sr.
Délio Maranhão, seguindo a
orientação traçada ultima-
mente pelo governo, que atrl-
bulntío cemo uma das causas
tia inflação os aumentos de

Sindicato dos Trabalhadores nas Indúsírias da
Joalheria e Lapidação dc Pedras Preciosas do'Rio de Janeiro

CONVOCAÇÃO
O Bindicalo dos Trafo-tlhadoroí rota Industrias da Joalheria

0 Lapldaçío de Pedras Preciosas do Uio do Janeiro, convida
seus nesoclados a comparecerem n Assembléia Geral Ordinária
om fteírundii convocação, para os eleições du sua primrjfra Uire-
toria o Conselho Fiscal, u ser realizada no próximo dia 10 de
abril na sim sedo social, à rua do ltcscndn 77, dus 16 us 22 horas.

Tratatido-so do interesse du organização, ceperarnoj a pre-sença dou scus associndos nessa assembléia.
Pela Ptretorla do Sindicato

MAKIO CARUSO Presidente.

SINDICATO DOS TKABAMI ADORES NAS INDÚSTRIAS
DE CALÇADOS, I.DVAS, BOLSAS, PELES DE RESGUARDO

DO RIO DE JANEIKO
Sede: Av. Pn-sldcnt/" Varças 22:10 - sob. - Tel. 4S-!ll<Mi* COMPANHEIROS

Estando marcado o julgamento do nosso Dissídio Coletivo,
tiaia o dia 0 do corrente ha 33,00 horas, convidamos os traba-
lhadores om calçados cm i;eral a comparecer em massa paraassistir o julgamento do tncümo,

Companliolros! Pedimos o comparecimento do todos, porquo
qtieni vai deliberar nobre aceitação ou recusa fio aumento é a
elanfio.

Companholros! A concentração será na Av. Nilo Pcçanha 31,
Tribunal iíi-|-.ii.nni do Trabalho. Pedimos aos companheiros passa-t-oin abaixo assinado apelando para os patrões fochurem as fA-
brlcuB uo melo dia, para os companheiros participarem da grandeconcontração.

Companheiros c Companheiras! Quc todos participem na
rrrando parada.

Tudo pelo.nosso atttnento ! Tudo pela união dn classe!Todo npnlo ao Sindicato! A'DIRETORIA

jiiidicáto dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro
RUA DO TaAVItADIO, 181 — -KL. 22-24.0

GRANDE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os oompanhelrpa asnoci.-ídos cm irôzo de suasrogallo. sociais u com parecerem à Ri-andu Asncmhlóln Gernl1-xtriiordináila, a rcallzar-se no próximo,dia 8 do corrente, its> JO.-tn horas cm 1." convocação e as 18,30 em segunda, paratiiilnr dn seguinte

OIUII.-M DO DIA
1.» - Leitura o aprovnrK.o d,« ata da sessão anterior.2,« -Aprovação de nova tabela tio aumento de salários o

autorização à Clretoria a. promover dissídio coletivo contra oaSindicato» do .empregadores, caso não haja conciliação.
Dada a Importância do assunto, encarecemos a presençade todoa on companheiros associados nessa Assembléia, quoacra realizada na sedo «oclal do Sindicato dos Empregados noComércio ITOTKl.KUtO. ã liua do SENADO N.» 20-, cedido

pela sua Diretoria.
P.lo, 2-4-4Y

<a.) MANOEL ALVES DA ROCHA — Presidente.

Sindicato Nacional dos Oficiais de Máquinas da
Marinha Mercante

A„9EMr.l._IA GERAL EXTRAORDINÁRIA
futlc-SO t> oompMenimanio tl.! iudos CS sócios Olll plonb

rô-r-o tiot. «ilroiun snolMs, K AfiSIíMüLÉIA GERAL EXTBAOIl-
DlNÀlirÁ. a >¦».• lín.irh.ln na priixima Icrçu-feii-u, dia 8, fis 17,.'r0
» 18 :hi:-uk, inipnstwainento Am i.1, o 2.* convocações, a fim «io

AquisiçSo da Sedo l'r.-

salários, vem se manifestando
contra os mesmos, através do
Ministro do Trabalho e outras
outoridades, opinou pela con-
cessão do aumento geral de
30 %. sobre os salários resul-
tantes do acordo assinado
entre suscllanlcs c suscitados,
tm agosto de 1946 e a vigorar
a partir de ontem, dia 7 do
corrente, condicionado & assl-
(luidade mínima dcj.0 %.

Para votar pela concessão
de tão irrisório aumento, ba-
_eou-se o sr. Dólio Maranhão
nas Informações prestadas
pelo Serviço de • Estatística e
Previdência do Ministério do
Trabalho, que todos sabem
não corresponder à realidade,
cujos cálculos são feitos sobre
os preços oficiais e inclui to-
dos os artigos de consumo, enão apenas os artigos essen-
ciais, consumidos pela classe
trabalhadora.

O voto do relator íol acom-
punhado pela unanimidade
dos Juizes, entre os quais o
sr. Adelmar Beltrão, quo em-bora afirmasse reconhecer
não corresponder à realidade
r. Estatística do Ministério,
\otou com os seus compa-
cheiros,

Dr. Antônio Justino
Prestes de Menezes

Clinica Médica
P-ua Coronel Rangel E5 — Cas-
cadura — Do 1G hs. às 18 hg.— As 2as„ 4as. e Oas. feiras.

ENTERROS
TKI.RKONi. 2fi-B!Bl -
Rua tio Catoto, sob,
l.a _ Qualquer hora
dn. noltci. Itemoç..to dccorpos para o Interioro extorlor do pais.Fornecimento tio materialfúnebre.

T
QL.K.mm^_5J

DR. PAULO CKSAR
PIMENTEL

DOENÇAS K OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Rua 15
dc Novembro, 134

Telefone: 6937 — NITERÓI

•Jilllltua t trabalbO* tl ir.'.U.
Ol .-III I «Ir l!.lnt--|a.| .a Ut
rltmenlt A in.ll». Aluil<-ir«t*
r a 1,'r- ,,,„, tttit r.r»-,r«. i r,:r«

• am|. ... fit mio «le -l.ia ,j-iall-
flr»tle.

lt Mil. TKCBUU9S i-' rn -.'..it
RM OlUtVB DK IMIOTRSTO
LIMA. 7 IAIJH, (tela latir

l*i-M. -, H ••- I ill !«t!--,ra [aa-
ralluram oi trabalh». em tM»t
•t i.il>nt-aa ir«n. t fim d» for»
'.airiii ui,,, r«ltn{l_nlll« lt «Sr-
atnrljr.lia • llrí-at la« f .-l'« tftla
¦-üij-iri.,:... A flrttu iaii.r-ir w.
ft. flraee A Cn. é nt-prlelArla
ée tjuaii . «rartitra (.t.ii, a., nu
qual* •• eonr!l'_e* de tnitiallao
tio eonildenttlas •- ii»rl« lir-
pol» de tatxMtatrni. »em t.llo,
ttlitrr uma audlfncla dot dlrt»
loret da rniiníia, ot opcr&rlo»
enrlaram umt petl(Io to gtitrtf.
ao. t fim de qn* Interretl* em
faVor de uma tnlucln aalitafalt}-
ria para o cato.
URNSAORM OAS ? ri.llr-HK5

KnANCKSAS A FROKttAÇAO
MUNDIAL 1K»S SINDICATOS
PAIII.V 7 (ALN. pela Inter

Pre»») •- Foi enviado A Federa-
(5o Mundial do* s • li.-.,'•¦. ttm
tnrntnrlat a»tlntdo por dezena»
de tnllliaret de mulltrre» r rlsl-
¦rn.-. reeltmaodo .«ma inbxtan»
ciai pnrtleipaeSo da Franç. na
produeAo de carvlo do Ruhr, t
tllulA de - -; .o peln de-
i.ni.«,.-.., .- .íu.i.t pila Indtitlrla
francesa, durante e gurrra. rm
mSo» do* alrnilie*. Uma tlrlrtta-
ç&o do Conselho Simllrn) tle Pa»
ri» pediu I Federado que trans-
mtlissc a im- i. -. ¦ a lis o»
gorei-nos intrre*.*.ndns.
AMP.AÇA FASCISTA CONTRA
UM LIDBIV SINDICAI. INfil.ftS

BLACKPOOL, lnKl-ilerra. 7 (U,
P.) -> Spenccr Hudson, llilcr
romtinliila locnl. declarou «o*
joniAlIstni, hoje, qur uma cnHt
anCnltna, eom o slnilrolo nazista,
ameaçou-o c - sua famllln.

Iluihon drrUrnu que cnraml»
nltou a rarta ao Conselho do*
Sindirntos, local, chamando pa-
ra a mcstnn a alei çio tios seus
lideres, Incltiilve o secretário W.
A. Gllca, quc suspendeu as tua*
ferias da PAsroa para tentar drs-
cobrir a» fontes da missiva.

Hudson disse quo JA reccheti
outras rartns contendo ameaças
a .le prâprlo, _ua is.p6sa r fllhn
de terem dcsfitiuradoi por melo '
de Arldoi, a menns que Clc nlian-
donasse a polillca. "lli um cen-
tro fascista cm lilncltpnH" —
disse, Bcretecntandoi "Teremos
que detcobrl-lo, mas nâo no*
nmcdront n remo*".

A policia iuforntou quc nfio
rrecneu ms nota* uc ameaça, mo-
tlvo pclo qual não tomou provi-
ilí-m-iiis. Hudson foi candidato
pclo seu partido nn Parlnmcntu
nat últimas elclcSei gerais, e
desenvolve ativliln<lcs no Slndl-
cato dos Trabalhadores em
Transporte*.

CAMPANHA DOS CAMPONE-
SES NA INGLATERRA

LONDRES, 7 (ALN, pela
Inter Press) — A União Na-
cional de Trabalhadores Agrí-
colas está fazendo circular
uma petição e m massa por tô-
da a zona rural da Grã-Bre-
tanha, para conseguir 
1.000.000 de asiilnaturas
numa campanha contra as"residências amarradas",

Vários milhares de campo-
neses moram em tala residôn-
filas, que são dt- propriedadedo empregador. Se um traba-
lhador é despedido, tem queabandonar a ca/;a onde mora.

Usando a ameaça de quc os
trabalhadores perderão as
suas residências, muitos em-
pregadores tôm conseguido
com êxito paralisar movimen-
tos dc relvlndlc-i^ão por mo-
Ihore.s salárlo-s ou melhorias
dc condições de trabalho.

PRODUÇÃO TÊXTIL
NA LITUÂNIA

VII.NA, .7 (lnlcr Prcais) —
ftstc ano as fAhrica* texlls da
República Lituânia, produirfrfio
aproximadamente mais cinquen-
tn por cento do rjnc n produçfiode soda c Ifi do ttio passado,

Slmtiltâncotncnle com essa res-
taurnção das fiíb: icas dc seda e
In, eslá cm construçilo umn gran-
de fabrica de tecidos dc Unho em
Brlzhai,

tfi-fin tratiuios o.i ,«otfulni«'.s -issuilí
$>t-1ra « Bnin l lm Hi .

íllo tio Jaueiro, íl úy abi de 19-iV.
DIIICRU (JORnÊA LEMOS

Süoroüi. io,

FÁBRICA DE GUARDA-SÓIS DH PRAIA
rrocisit-so do armador com prática. Gannitn-*.i liou roniu-ncraçi.0 dosdo quc Rcja pessoa IdOnca o do rcsponsalollldade,— Avenida Copacabana, H30-A.

W, o.aati ih* falBr_m *írtu*
r_it4t««r«*;

» O \Ui*is.\ daa C«.rí* üf»
Ia»:,.,. iiA.i ll.-»!- HUrltíiJ
-Ol.alaat-l it* IIOMaT»* ¦ «!ltp»i :,ri ¦
KM d» »tttei_üi i.uv: .-. \9Ut-
ttm pe!»* '..ürit.j.5 que _A«i tle
_U*Ítal ;-.'* A llltta i tta* '.«ot»»-
titAi.->ic» «ta lJ«|ttt. di^_4 «tn»
1 Iís4 quo tlutlx-li-i. ;,:n.¦,{«•.(rt|.„t., ,.t o turtun-u f««i«|i*'
t helrt» luta-uts, j-an.ur, fjapt).-t_ii3-»w„ie, 6 3 paterea k
Uttí\9 (IO Uu-;„ l„U |--!-t '.-'.-
Hultta do mrltinr* sslarpit,
ll& ttfl »et «rmiHr • .:!•.•>:• i .-.-*. -.
tt IU4-J Ialrinril I».,T.a «l'.n- 'H.«
.. tlia, 9\9 en lunte mftU Üís-.-.t-

!U> r-'..f.am'»l uni.! '¦> laniur.i
t_ti_.llifi tle «lol*nci%)i polidal.it nitieacm ds de.emprtSto,
.ntaU Utslttft* 0 tlbjK«.t«ij rtta-
.'fui.i. ii..r.t SuUr h-r-n-i. n''-*
inn-7 Lei. que i«*u. •¦> um Par»
;„inrii'.u e que Um-i Ludu 0
i->v.a n .«atnuroviur m método.
dr«M rinprm qu» exptuni a
M| t;.iti.tlliii(intr- « ga j. -. ,
i-i*.ii. com u tua ,*_•:_•..•'.«. pa»
tt* in.uJ«tr iiillluv-, de r:-,;.'r-!-
iu» de iiiviiiruii -, {tara o. seus
p.u-ciriiriia. no exterior.
A EHPlUtRA KKVK l:7.\; -•.*.;-
Tlll OS 'niAHALlIAIKMBtt

QUK PRIUHKUU";
A 

'tKatata 
Cuittlttuiçáo foi

pruli'.ut„adn há mali do um
um, Ho entunto, — i<-*" ¦-» ..*i:i •
nun — nenhum dos dir-ltor*
«v-.il cnratloí kM lrmbalh„dore4
está ««..uio cumprido, por
culpa t.tmU:in da ik-iü •••ii.-ii
do ministro do Trnbitllto, o
sr. Morvan rigueiredo, que,ítllás. unibéin explora os ira»
la.tUi.i ,!i:«-• de SUAS li;.'.7.-.-;.«..
em 8. Paulo. Alem do rcptiuo
e«'ui. t-.u.i remunerado e da
participação nos lucrus, o «ir

tim U 4m »t5í>30féí* *ff*w.
atiiori*. tia fí»-Uiutçâ i mm*
da q4u sejai» tmlsmãm l>-
dO« US ta*tte.Jfe.'iít9?íã QW *•
iilitiJh «ida i?t?«ttt-*cj, i rlutart-m *,vr tatHbsrta. mt*iim m mu-M rvf-irtótacfc.
quattajtief. *.*!»'.i*'.at»'.» mu*'
lm *m IMl*ít»» r»Jíl«pJ<.»«.;i«at,
ruitutiuâm lUiuitui da
Uftb, que iilo quer readml»
U-tm. |iitirui«tkdu, r«-«t tm*
ttUtude, manter « fnttmi»
daçÂnt a (odrH •« «-u» ira-
tuütftit..,»,. ptt-, ttm *Ue«-
eletn na* .ua.» npc«w«i!tlatiri o
«Sit-lirr•-. •tr're»pc|i9<tus tudo
Ia*-', porém. »ó pode s«tf**lr det-_üittulo a todo* i-.fny pot».mostra h nossa rorj«itatAo
que, se itio < u-.-tnu** wndu*
t ttxmn na lata pelo* nos*».
«ilreltos, nada etwsegtilrerntw,
;íut-i'K?.'.au^i e expt^RA»

ÇAO"»A -REHKliVA"
— h"rm (Ao pouco a i-üel.t

prot-urtifã melttorar a* notMM
eondlcAos da tranalbo —
aerntcatntaram. <:_i . qual»
quer i*¦-,jt pode comprovar,
estantes su).IU*e a um dem-m.n-.u regime de lrab_llia,
Ti-absthamos 8 horas depen»
ritirados nos estrlboi! dot bon-
dm. ttrrl.«««titío a vida a todo'i.-.siiir. para itanltar os sala»
rios mlseriVveU que a LIeht
nos paga. Eitamos suiellos aAusp.»nst.es i»r qualquer m"
tívo e «té sem niotivu». eon__•«.•oni'-ri comunienle. Se ehe-
namos nlgtuu minutos atra»

. :n!_-, iio_sos itatrdcs n&o pro-curan saber |»r que atrauta»
mos. Sã II-. -t hitcrws- dizrr
que r!;c,:;•;..!-,* nl: .-.atít.t Vèm.
iuctlm. as rxípensAeí, pnr um.
?.*3, irh ou mil* dlat. «*k*.

^¦te ' "*''': ---* »" J:^^_^r^_BHB^a_Hr jkm^ÊÊÊtm^ÊBm T___L^j___r^_í____t_^___^^ JhH^p 3fe__H|í'1' *i_^Bw^ÍV *' ~-jMè
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/lim-i.-irj {tom oi r../f.-» trif.Im. .,t. rtltuin tt eoÜtttli» OataWttiu Ot HitttivU,,. , ,,„
onanllá tubnídi oo* rerfaetis que irtftottm nm tartoneat dn *l,lght~ m t

por exemplo, calme» alenta»,
fnao aceitam jtt_tlfteaçio por

telrluue: teaica que vir «•••
muna r-lhes o uatm esi9âo>
ou mandar nouas empatas
irsier-ihes a noticia. quar..o
o dever _.. empr&ca é mandar
alguém de sua confiança, l_
que nao confia na palavra de
seus tralialhadttre*. averleuar
a veracidade do que dotemos.
Do conir&rio, somos eonsldtv
rados fallosu* e suspenst».
I-«ini esse regime de errtkho,

í ^___t__P__H______T^5P"5»0^_____Ki_^^ &a!%~$% Ji YmatÊBÉtW®*"1' Bffl***''* ^w_r__|
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NA JUSTIÇA DO TRABALHO
HOJE, A AUDIÊNCIA DE CONCILIAÇÃO DO DISSÍDIO DOS
TRABALHADORES NA INDÚS TRIA DE TINTAS E VERNIZES
- REALIZA-SE HOJE A AUDIÊNCIA DE CONCILIAÇÃO DO
DISSÍDIO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DO FRIO

NÃO E' LIQUIDAÇÃO
Tornos do Unho o casimlra, doade Cr$ 80,00; Calças desde

CrJ 40,00. Paletó» dosde Cr? 30,00, iu' ASSOMBROSO I
TINTPRABIA BRASILEIRA — KUA DO ItAVItADIO 48
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DOS TRABALHADORES NA
INDCSTK1A DE TINTAS E VER-
NIZES — (Sindicato dos Tral.nüia-
• I rn . nas Indf-Mriai de 1'roduto*
Químico» e Industriai* para Fins
Farmacêutico*) — Foi transferi-
do pnra hoje, *» 12,00 horas, a nu-
diencia do concilinção, que cata-
va marcada para onlcm no Tri-
Imiti -I Regional do Tralmlho.

•DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DF. CATtNES E DE-
IUVAÜOS E DE FRIOS: - (Ar-
marctu;_ Frigoríficos e outro» fir-
mns) — Hoje, dia 0 do corrente, ls
12,30 horas, no Tribunal Regional
do Trabalho, ir-«li/-n ¦•• ú a audi-
ciiciu dn conciliaçüo.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE SAHÃO E VE-
I.AS: — (Sindicato dos Trabalha-
dores na* Indústrias dc Prudulos
Químicos e pnra Fins Farntarêu-
tiros, Tintos e VcrtiÍ7*s) ¦— A au-
dièncls do conciliação r_ali_ar-t*c-_
no dia 9 do corrente mes, _* 12_!0
horas, no Tribunal Rcgiiinnl do Tra-
balho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CALÇADOS: -
No dia 9 do corrente, às 13 horas,

Tribunal Regional julgará o dis-
írlirr, CUJB Nllllf-iíi! vem BCIldo n{'lllir-

iluda com ansiodude pela numerou»
rorpuração.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PANHTCACÍO
lí CONFEITARIA - Está marca-
da para n dia 10 do corrente, íis
12,00 hora», no Tribunal Regional
dn Trabalho, a audiência dc concl-
liação.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS FAR-
MACÊÜTIÇpS - Não houve con-
cilinçno o já está esgotado o prnin
para a apresentarão dr. novni raíiõcs
pelas partes. Ainda não foi mar-
rada n duta do julgamento, c o
processo estí percorrendo os trâ-
milcs lenaia.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO DE
SAO CONÇAI.O - Ainda não foi
marcada a duta do julgamento.O processo está na Procuradoria
para receber parecer.

DOS'TRABALHADORES NAINDÚSTRIA DE EXTRAÇÃO PE
MÁRMORES - Não houve cone!-
liuçiio e já so esgotou o prazo pa-rn apresentação de novas razões pc-Tos Miscitantes e suscitados, Apiaí-
da-se para breves dias a determl-nação da data do julgamento, •

DOS MARCENEIROS - Contt-
nua sendo aguardada a data da
audiência de conciliação. O pra-zn tlt- liintn dia» uno o RcghfiMiUi
Iiiti-nio do Tribunal exige pata de-
pois de notificado, o suscitado mar-

car a data da audiência de ronci-
Ilação' ji foi iib¦.-;.,• i.l-. de mui-
tos dln. Entretanto, ainda nio foi
marcada a data da audiência, trans-
ferida hi cerra de trinta dias,

IK)S t_MPREGADOS NOS CE-
MITE-RIOS DA SANTA T.ASA
DA MISERICÓRDIA - Já foram
oprcviitadas novas rniíiís pelos sua-
citantea o su&citadoa, jiols nno (oi
possível a conciliação. O proect-
«o desceu ft Procuradoria para re-
eclier parecer. Ainda nao foi
marcada a datn do julgamento.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MÊRCIO FEIRANTE E OUTROS

Ainda não foi determinada peloTribunal Regional do Trabalho t
data do julgamrnto.

DOS EMPREGADOS CINEMA-
JOGRATICOS E AJUDANTES:

Kncpiitraso na Procuradoria do
Tribunal Regional paro receber pa-recer, Não houve conüliação e
agora será julgado.

NO TRIBUNAL SUPERIOR DO
TRABALHO

*

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PAPEL g \>A.
PELAO: - A 14 de março cor-rente o Sindicato «Ios Troballia-
dores na Indústria do Papel. Pa-
pclõo e Corliçus deu entrada na

Justiça do Trabalho a um requeri-
mento recorrendo para o Tribunal
Superior do Ttabslho contra o
acórdão do Tribunal Regional do
Trabalho, pelo qual foi concedido

.à rorporação um ridículo aumento
dc iníário.

DOS HEVISORES DE "O JOR-
NAL" — A reclamação do paga-mento do salário noturno feita pe-los reviMirc* ainda não tem mar-
rada a data do julgamento.

DOS GRÁFICOS - O Tribunal
Regional do Trabalho remeteu *o
Tribunal Superior do Trabalho, cm1» do março, por terem o* Sindica-
to* dos empregadoret recorrido dadecisão anterior, Ainda não uati
marrada a data do julgamento nt>TribttBSl Superior do Trabalho.

DUZENTOS POR-
TUÁRIOS HOME-
NAGEIAM O COM-
PANHEíRO MORTO

NO TRABALHO
Healizou-se no domingo o cn-tf rrn. do portuário Kcndo Ara-

ml, japonês naturalizado briwt-
leiro, f/uc há 30 nnws trnbnlliii-
va no Cais do Porto. Conforme
noticiamos, foi êlc vitima tle tun
acidente no trabalho! empurra-
vn nina zorra curregado com dois
grandes volumes de vidro, quan»do, em eonscqiiencU dos buracos
existentes nas plataformas do
Cois, as cniitns viraram, cama-
gamlo-o de encontro n outros
grandes volumes aniontoadoa nn
plataforma externa do armarem
n. t,

Cerca de 200 portuários coma
pareceram uo enterro, como lm-
monaga mao companheiro trigl-
carnenlc üalceJdo. Em nome dn
corpornçllo fnlott o portuftrloVi-
rente Rodrigues dn Co.tu. Feit-
se representar, também, pelo ns-
slstento de seu gabinete c chefe
rios serviços administrativos, sr.
(luilherme tle Volva, o supcrln-
tcndenlo rio Porto, sr, Miranda

u C.iuviilbo.

CONTRA A PRE-
SENÇA DE «TIRAS»

NAS REUNIÕES
SINDICAIS

UO PAULO, 7 (Inter Press)*— Os li-íilu.lli.ui,n-,., -paulista*
continuam a protc-.tar Junto a*autoridades contra a presença de"liras" nas reuniões de açus or-
ganismos sindicais. Nesse senti-do, os trnballiadorcs na Indfls-
iria dc Cacau e Balas dirigiram-
se no secretário dc Segurança,
coronel FJodoaldo Mnln.

EM FAVOR DOS
GREVISTAS DA

S. PAULO-GOIAZ
SAO PAULO, 7 (I„(«r Pre=s)— A União Sindical dos Traba-

lhadores do municipio de SãoPaulo lançou pela imprensa mnlsum apelo aos trabalhadores e atodo o povo paulista, no sentidode que intensifiquem a cumpn-"hn de njuda aos ferroviários
dn S, Piuilo-Girlás, cm greve há
quatro meses,

— -¦—-—

COMPRE SEUS

Mfflffltii
na

Oííca Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES
Rua Senador Dantas 1 18

« !¦¦,;. ' mutlécn OaWtaUIM do
'.Ulu:.u-.i:r« IIA 'lr^-t)-,v*-,
.-ijril,» n pkKfS t'i:i.lK-»n*
.tintla.

1 .i t_OOS Cltlrtn UAI tli-_w_
tr_t:t.;i:.i!ii:c^ .— K-i.i. •.'.-. uio t«ali_u»c«*
t:_i__i:*-i certo, uomus otirieit-
Uu» i* ii-.p -:-.de: ii ciiatmiida.
ItS * !¦:..., da :tu:r.,:.Ua tit)
nus <i->- tt-iaii-.j. qutts. -Sta-
in. Bete ii-o |)_r__v de duta,'..<. cm quatro ii :-_<, e nem•.-:.._-" «xmsrcnUr*-* As vc-
.'¦•. >..n >h o«._j«a_t, nuu «A
••.:.-¦. i • -:-tr iu Ualaailiu k
urde OU 110 -'ax tt ti_"' IO UCliO-
«Io ooiurnoi, voltAoios ptua
casa. paia donoir. cota o dia
Vt-:tia...' NO fiiUi.''i, (li.uttt-
ir.ei.i»-. temos 4)UC cUr tQU-,
na .>-cio. _s 4 da u_'trti,..tdu,
ri_i.i rettooiidcr ft <-íumtiuí«t.
Isso é um uU.irUu, pois, te a
t -n-irí-va precisa do noc*o ser-
viç.i i- usa de tanto rigor, <]<,--
via efetivar peles n,"nos tima
grande parte dos t*rat_?,,,-.!.
rc* da "re-erva".

O ii- i i i «m OIATUO
Diariamente, motorncaros o

condutores tem que ler o bo-
h-tim ti'.- tratxUltO, para ver a
c-.Ci-.in de serviço, tsto bolo-
Um, porém, .- colocado nos
qtmdroa de aviso da <9ecito h
tarde, dc modo que, se lar.
com o serviço longo ou perto,"tom quo voltar ft «Scçfio, paraver onde trabalharão no dia
scfitilnte. No boletim estão
tam!>£m as suspensões ]>ormotivo de dlfcnmça constata-
da pelos fiscal, na contaRcm
dos pass. geirat, Além de pa-
sarem a diferença, os condu-
toros são suspensos, de um a
dez dias, conforme a diferen-
ca. Todos reclamam contra
ésse regime, pois, tyím a falta
de transporte os iymdes via-
]am cheios, superlotados, dan-
do raan*em a oue sempre haja
diferença. B Isso por que —

dlsavrfttnt-itos — i,,« tniulof••carwnas'' o p___um<Hm « qtuí,.|,.tllíl_',« O i-'l«'.l" UlUU ¦ :.'. I
p.tr.1 iltlt CtOlS pontos I.UlaUl-
tm, it-iii que os condutores teJ
niiiim tempo de oobrar a sua
pe_n_em-, Mos, o fiscal, cunw
prindo üta-.-iu, tãnt qu» ar...
tar a dlfcrwiiça, quo os condu-
lurts ji;«;'uiii. li quando recla»
insiii, nunca lhas d&o ttiáo 4
i-ntAo o mirqietisã-o 6 ainda
malar

Náo lemos razi-o paru catai-
nuu sat-tfeitos com r. Li|b_/
pots alem de nAo ]Wirj_r o re-
Í*ott<t9 rsemanaí e ns outros dl»
leitos qne a Ootiatitulçüo naj
trouxe, somos tratados coral
U*_tnre_o — frisaram. Porém;
1'àiareinos. nfio «6 para -\c_t~ax
com essa Indiferença pt'* no..
su i*ortc, como pelo nsspello
ki/ tiossi» direitos e pela vol»'
(a dos nossos compai-licirtaf
dCaiiltldos. Temo* hoje o nos-|
so Sindicato fora do reaimo
de Intervençiio do mlnl>>>ra dt.
Trabalho e havemos, pc isw,'
do lotar com os companhetáj
ros da Energia Elétrica t- ProJ
dtição de Gás pela viU-ria ds"Tabela ConsUtucloniü". DcJ
vemos todos ir para ¦-.-...-:.»
cato, sindicallsarmo-ntas se
: iuda nfto somos í«uid'_allza-
dos e trabalhar aUwmcntOj
como '-''-' fazendo os traba*
lhadores da Energia El.irlcaj• ira a uniPo de todos os tra_l
balhadores da Light e vitória"
da '-Tabeln C(mstltuclo**tü*' -*
concluíram.

í rWWV

NAO E' LIQ1II-
DAÇAO

.ornou de Unho' o catlnilrt,
lendo Crt 80.00; calca* desde

Cr$ 40.00; paletas drrde
Cr* 30.0..

F' ASSOMBRO«SO!
ntIA DO laAVKAmO, 48

VIDA SINDICÂTJ
APRESENTAÇÃO DO RKI.ATú-

IUO DO EXKRCiaO DF. 1946 NO
SINDICATO DOS FOCUISTAS
DA MARINHA MERCANTE — A
Diretoria do Sindicato Narionol du*
Foguistns da Marinha Mercante rs-
ti cnnvldando lodo* ot tSciot, no
[;ozo dos seu* direitos, a compete-
ecrem - Attomblilt Cerni Ettrt-
ordinária, t rcaliur-te no di* 10
do corrente, qulnta-frirt, òt 17 ou
18 horas, em primeira ou segunda
convocação, respectivamente, com o
seguinte ordem do dia: — t) —
Leitura tl* ata da Ktív-ão anterior
— h) — Leitura do Relatório do

exereicio dc 1946 c itua cxposlçSo
pelo Prdlilcntc do Sindicato.

A Diretoria solicita a todos os fo-
puislas, que so encontram no porto,
que compareçam a esta assembléia
a fim dc se inteirarem do desen-
volvimcnto social que ora *e pro-
rchs.1 uo Sindicato.

HOJE, ASSEMBLÉIA NO SIN-
DICATO DOS METAI.ÚR01COS:
— O Slndlrato dou Trabalhado/cs

nas Indúvtria: M. i. l-ngica:, Mecja
nlra» o de Material IJ i- ¦ mtf
convocando todo* ot as*>cl».d~ nes
ra uma grande .V--.--i ,1 i T -ti
l*>iiti'ir.l!i,-'.iii que lerá lnpr- ns
sede «oclal dt Sindicato do- Il-uy
lelroí, 4 rut do Senado Ml. R
teunlSo que teri Inicio A* 16.30 ent
primeira eonvoroçlío e _» 1S,"H rrá
repinria convocação, estA fui 'tlí
nada a neaulnto ordem d.t dia: —*
a) — I.i-iini/i e nprovaçíi d ia
da RCtuín anterior — h) — .*.,rn*«
vação da nova tabela dc n«'; -a.
to do Rolário» e Btitorfataçio •'¦ DU
retoria a promover diííidi'» r lo<
tlvo contra o* Sindicatos tio !'nt»
prcRadorci, ca»o nSo hajn eencí-
llaçlo.

Dada a inoRniludo do» ílt:rt>« con*«
tanlct da ordem do dia a Diroí,
toria do Sindicato cncareie a pro-nença do todos o* associado*.

Após as Refeições?

PEPTOCMORÍILA1

| Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES nr, SANGUE

Rua KA,, .lontí, 118 — I» andar*''ono: 42-6B60 .

Dr. Augusto Rosada?
VIA.S UK1NAHIAH Â ANÜH BitUTO. Diariamente, daa 9-11 o dus1R-13 lioraa — r.ua da AB«emblC-la,H8 — 4.» a- „. 4J, |,'011C. 22-4.8.

Di* Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOOIA PULMONAR
Praçil Floriano, D. — 7.» — irnla 14Tel,: -2 - BV27

Dr. Barbosa Mello
_II.UItGIA

Itua da Quitanda, 83 *-, 4,0 andar
nns 10 As 17 horas
Telefono: 23-4810

Dr. Odilon Bapíista
medico .

Cirurgia o Ulnooolo_lã
Araujo Porto Alosre, 70 — 8.» and.

Dr, Francisco de
Sã Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADK

oençaa nervosns r. meiiteitt. Ai-iiiiji, Porto AIorio, 7u, 11. 816wlarlamento — Fono 22.0'Jbí

ADVOGADOS
Dcmefxio Hainam

ADVOGADO
Itua Silo Josf, 70, l.a andar¦ IJiih 2 An S liorai, --

Tíir.KrONI-1 {2-0365

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. ltio IJríineii, 101 — lli.» andaf'
Sala 1512 — Tel 42-1138

Luís Werneck de Cnr.ira
ADVOGADO

Itua do Carmo, O — 2.» — ll. 2Í.
Dlnilliinonlo, do 12 An 33 ,¦ lli An IS.

lioraa. lOxcoto aos B'rl.adoB
l'*ono: íl-IOf.4

s
Letelba Rodrltjuea de,

Brito
ADVOGADO

Ordem dOH Advogado» JírahlteTroS
TnacrloRo n.» 1803Travo38a do Ou»ld*» 12 5.» nnd«
Tolofone: í»-41115

Luu Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o TratatlltlBÍSS
lÜBcrltórlti: Itua ».ia«.Ja,- Oantn-t.
118. Bala UM, Oui 5 Aa U i, â'J
17 Ah 19 horas. tVattdtnot» I Avni
nlda Frt_t_»a_lt \VUm_, M8, nitoi

1.008 -_ Tt>»'ooo .J-7135

ENG__NHEir;ü9

Castelo Brar,co S. A*
l-nijr-iihdrl,! — CVn-tt .: 0 —

l«._t»trla
#-v«ind.i Mo il.aa.ci, lí.
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poBÜvn «-=*» ©^iip a ttt&tt, o*
ti*» i.> t a« fAmmtpàm * ***-¦
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Ptm mSu fmmmm Imt a»u pm,
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r llf» prta tmuittk*. tm* meti
«4* P««)t>.lii^i. ott ***** » OM
?JtJUH. CMS» no C*H» da »í«*rrtt»
9.90%. da 17 tU inmit., & w
PttMMlth «f1» »«>*»«•• í» titütlM tt#
adultot « *a**ét* QMMla il* p««.
»íii** Ittrm ««iM^tia.t» r<.ii
OmfMí o KftüilM Stlfltfttvo,

A .*i í-.« m!r|.i 0,1,*. |o|
ClVulriwJu {«li, Conamw .!<•
|últK<*{3So d* Adulta». ttwdUu
»f"» íapllál «» fcvrtfifa do ««o
«wrnil*.

O QUE PAZ A PRlünirntRA
N1«SJ£ TEBBBNO

P^iK«i.* t»j.„.i a m ,it„f _>
<jr i»i » mfettuf* wí«t i*t-
to». M4*iií«a. »t.u^,ii,„,.;... a St,
(.f.M.-l dt l'ÂUt*i%a. IIW Itfjv.f
lâoirtita d« KduOKfc» il* AJuI.<><
• <rit C4W. mkm dt mu (un-

«WWW * «pt* »m» d« h*e* Iabater _m iM^kiaMt» ,u m,mmtt A* tr**.*»»*» e de pti>tru.rmta. O* uyuncMiífcV»» conâelo>
¦ali «hl *i* <iHtii/ttra.Un ,-.I-.<n...
t pa«tdtw 4u* f Jm.» «« p^kf
»»*»i4jr * u**a rytb (_ri|K«r.

D'*»!» <J* tal Muailit. » dtr»«
ter dn tVfMtinwnl.A, qttt lá it-n
t* CM ?*>J i,.,J<-»AiM m» tím
KM ritw_ml«rt« • IH r.ot cw
«m HoleoA j> . out» ISÒ et.
I***ú**% no tnutt da eantstt ai»
letivo» pc ü.L» «wqwnttws
I ©LEO

io mim».» ims;i
pwdthaia da M»*imrfti# l*nj.

lutem th* «mWnM Vmtítmt r»«»teo • Mfni«te tiktftm» m l'i«».tttmtm 4t I. P. .1. ü. R.|
^ 

"Sr, lv<:.t-«.i>- 4 li«»«.,u(», d»Mo.. «vi-t OaUleadMr «i^ t^,,,
diM« PÚtdku*, «mi lüHfgt |t»-i.,.
N * mp»» HMdbb» '««o » l«*t.
« * •i'»Wr*> t v. Btda., mu(¦«Riu m •*» .-«„«», j,,,,,,^ri*», m MMUa <Í» wt-w »-.„-,.
»» ywpewi d* iiaiiiliiha» »ii
OUtJSIMçí»», „ qwí^ p», j^j,

It»» !_(».. ,„»._. d*l «"-,!». I..„t!r,
-!".íti*iw da | P, A. S. K.,
M_U wnda *írll.*,|_H «Mt rt,^'•í» Mnta itn* f Murtita <!»»di*«.

Ê^o »i,i,... ran. V. KkU. |w*J*» «»«l«r. ttw .-.««,i«n,U
«*f»* • ar***» tnJaliM • tfa.,,
»««. tmt fit*VI**l**rí*t rtBriewjlr»,
í-»«rui»B» • IVi»*iui*tii» é* Apli.«ga da Ctfkttt ÜMtotim -U- Cem-

jfaMfSt»), («..-«d* O» 4(1 .«BI
dütrtlo «j«* Db*-. p •««««»¦'> |wf

A Okiwla .1 ¦ M. ü. S. e.. «o'«** • V. |;».., „ ,,„.,„|C ,pi
1% *{"'-•*** « •putHalilfd» p»r#,.«•, -I..I..U trftrm.ttit,, ,1,
(lèitO, piMW I tairii» ttttffK^U
tt» Pt*dáktr>m d» I. !». \, %, R.«wa m A,-.*,.* psuUtiem dc <-»!*.
!iw»r rw »»i» q»» ettlm mt ma
amaco,

Rwtcfi* • ¥. K. u. ot «m«. pt»«**** ila tl» «p«J(o. (t.i Ma»,r,irt,!„, 5wip*iiIm — rmitlrolr".

Pcrfnmcs ZAMORA
T.itl.i, Oi |wtíi:íi., , iHüll-

iii.timtiit ¦ atabaoMai *
lilriri-l I.I., ll. .

VKNüAS A VAIUUQr-:.i Kmhn da* tttÊft, JJ
K-qtiitu Artdr-.t'-t

ou a ouerottnt. Mm torcid*. *em mtcha. tom (umafa. mo»

pronto, aoa molaorta prc«oa do mercado. Na prépria Mbrlca.
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FUNDADA UMA ASSfICIACIfl
ININA EM BONSUCESSO

r-t • u,íi^ dona.'vú inntun
a ét***. t%tm

¦'.'__.»

ou.* :içaei
DS li. ':o

Q»»mlcõea t'!» P^oia, v*rda„
tlülraa ot_ra* v
arf». traUalhi*
a*t»!iir^iMf.'-a:cw r*i,ut t,
00 SiO.íIl Cli

1-Cno.Qo at4
Cr* aS00.(ML

assysa

*iiWmmJt\$F%EBi
95, Uruijununn, 95

CNMOVALNl
Vrtf^iut dc

Mi».. uHüt»-*s

(MPMm«. tfct

•Má*» ! > t-lf
¦""¦ ' —— rtTeuÇAO*INNOVAtrM V. Kw,#««n.
VestMa »te it. ,r» tu «a no.
im«ii» rotyoa Mtfc&A» <-«.
«»ud»ií« ratiot »***n pr*»»*!*spnfK um tnn> *'* f*t 1 ttj».a
Wnlwd*> lu*i e" , ^..... -

o* aatw ,. c»« 4«jpo
WMffitçaa |MirA«puno, a. *ttn
l«*nàtai«, ,Mtl
i«4a a té**.

«deta» tmt
rufou

• PEÇAS
Cri (MM1 í'iaríii<4ii em

«¦Mm íutgti.
r»n»o. rk» jiln-ii»m « plm*t,inAo líwv, c»f.
rt»S«l Utt.tt|-.r.-l,tfo «an rufu*

«> balMdai.

SBS8AO EXTKAOUniNAttlA. A NOtTP PAPA IwinX ^?DEBA-TO BM T6RN0 Uo' í8S|íií§ BB cbN?TÍM,S
L^lHí^^M!^1* •« -m. PW« i *»**<» m «í« ia dwitew «—

RfMi**»mm.i« uiiiit» |
laid« .,* UttelbM da A**«iblíia C«h»iiititnt» da tútaiw

i Oa ft»*». fjtic Haviam «Mto m-penm na nnnda da nm*
, Mt» Ül-.tn

tsrnm d^HHüdM iuaiain
jda Balira, itné» o 8f. Pat,Wj Mwy tMftiílll, rto p{^,lebamMto a aliMHàti da @t«i
(Ml« o fm« d» Qtí*. rm vir.ins? dp d»iife_m«io «fltíAl.cemtudtadi mi tp^^uw;
»Slll««lí?, 0 UUíta ofirtarmm. am,»r*, «dMradu do-Ptsrí« Oa áimnM^iM, Talmedita * mjiMtHSritfi, im,rta-t»» tm viu* ^1», d» numi
8* *t*U tt.-iii.oiUr . -í.,-4',
ela ilUimildade* A Wh-iíj itrr
««Ia tk» '»HÁito da Amhrp.l*,aM. quo fonUitMi patir mtreftuit» do "Ofàne Ofieial-,» I» r (InAUdatk, tte\,* Induiraa ata» dos Fudetra fit-íini.*o, JttdkiArto * UeulaUro
A llll UACAO IKMl HWtVICf»

R«K ci»Aí-:i . vi
O Ur, Ffticoitt DaoltUI Ua,

a i*ifuir, «tna carta, tjtw llistara dUlgida, e em ntt? * n»'a-latia a riteáfio da» «rvuti-tm •,it;..'!r.»i que rairm H cmu

19 9*1» dHKl^nrta d» uiinuip é* immt o* initem m,teii*m, mm m mtm, m

^ tá* dai «awiwr.jsrssr
mfei!!» twiMft», lu»'..:,. ..
««» t»*i»*íãti tosada m
m'm» munais, umir»,«.hmt Mtnm. ntu* lm mtb%»«!.« exua Skn emm-
Whim - # ítrji».fe»,|» #«q«m>« a tietu-ém* d# meto.ml « o "Oiarti Ofi^d- p t»í>»?to da a stMiWru' eüiríiaéí n?a mim d«t rom •*»

«»«?» «n» f«»elmwi;.íi «•rf»0R'4 p revwurs ds lm»w«r4 erteiat do IMfl*. d»
Ili'-»,W^mt* BXTRAOfiPPí,'?UA

A Aa.?mH£a itHttvm (wti t-gi * iiet:»t n?ru«iájtii-.rj|.•s»s«lp, ppfsi ittfeii dat títf -am
»•» «Rni^ftt!» fo rmtt«tai» ri jr.ii da I* »srs c»mi.» iiwBtora ,

»»! A

tXHiçftp r. tortílo da "Diâtsa
unelal" »», aeora. tanib^n da

A '.n-i .,.-. daa irríffies» é

Grande 
" " '

refinw
6MIICN de protesto csií

nniro, Ml Íe^ mootni
rwffiK^SSwíteS: AS MENSAGENS ENVIADAS A BMBAI-^rSSK^Si-S X^A^P^gffig- PROTESTA TAM-
devoUno1 tr™^ do uiu- BcM A UNIÃO SINDICAL

<Jl Pmgutl, cujo texto é o ue-

Enganados ceia senhoria
e ameapwjs de despejo
,150 MORADORES DA RUA MARQUÊS DE

ABRANTES 98, APELAM PARA AS
AUTORIDADES

fi
IMPORTANTE REUNUO NA PRÓXIMA

QUARTA-FEIRA

Ai.. ,.,.,.!,, de il. ;¦.,., |tor
parle da pruprictárU do prcJIo
h rim M..:.;u.- dc \l.i .1,1. , 08,
crnli) e cinqüenta moradores' dl-
rlglram-*e A TIUDUNA POPU-
I.AH protcjlantln «outra tal me-
¦lida, licitai t ilcMimm.i, que Ian-
í .ii ao il- mr........ crianças.mu-
H... e velhos.

Tomando conliceimcnto do Ta-
to, a uossn reportagen visitou
Ontem o prídlo cm apreço, con-
.Versando dcmomdamcntc com os
moradores amençados. Passamos
a rcRlstrar em seguida as decla-
rnfíít-j dos mesmos, dt-smasca-
ramlo o despejo que nilo passa
dc uma manobra com o objetivo
ttnlro dc maiores lucros.

Falaram as Inquilinas Ailult-
ti.. Kcruanda da Silva c Ksmc-
l-alila Ferreira, afirnuuda que a
proprietária quer transformar a
cana cm nma penslo e }!\ decla-
rou que nfio orcltarâ i» permn-
jitiii-i.. dc nenhum inquilino
íihial. l'r.. ¦-.,.-.,', n.!.., disseram
Ss iiiforinaiiles:

— Fomos fii,; iM.nl.r, i..,|... pc.
Sa senhora Ana Maria Dias que
1 ¦-. In.-:. \ i istes rf.ini.iln .. Ela

^•f-oebeu o nosso dinheiro c nio
}... -..ii o ...lu .ml A proprlc-tArla
Ido prfili.i, que tomou a casa e
i- ' ¦r.i quer nos expulsar daqui.

Cremos, porém, acrescentaram,
(ju- esta história dc atraso de'tilitfliicl & nm r_nliir.tr, e quc

Íxlsle 
um plano entre dona Ana

I.h i.i c a proprict&rlu para nos
llrar daqui. Um tal dr. li.ilim,
advogado, vive -uos amcaçnmlo
ill.i c noite com despejo.' AP1ÍL0 AS AUTORIDADES

Declararam ainda os morado-
les da ma Manjuís ile Abratik-s,
Jlíi, quc sexta-feira próxlmu cs-
tinia-se o pra/.it dc 15 dias dados
pcln proprlctArin. Neste dia, por
terio, cia qncrcrA efetuar o des-
J>e,|o, c por ísle motivo npclom
ji.n-.i os vereadores e para ns au-
l.ii-liliiilrr. dc Economia Popular,

a llm de quo n(o sejam aban>
.|..ii.i.i.i-, oa rua, sem abrigo, ISO
pessoas quc nRo têm nenhuma
culpa da grande erlse de mora-
dia que existe oa cidade.

Pedem também para que a
policia Intervcnha no sentido de
que dona Ana Maria seja obri-
•-i.it a lhes devolver o dinheiro
tomado.

I --.i,rt ,in rm n ...4 rcdiclo
as senhoras Sofia Ciidos* AnaMar a da Silva a Clarice Gabriel
Dia», que nos comunicaram afnntlacio da Associado Feml-
nina de HiaienOpolla. ero llon-
siicciw.1, que lotar* pelas reivln-
|H«-ac««s mais sentidas das mo-lheres do bairro a pelos proble-mas da erlairça da ilonsucessa.

A nóv«l assoclaçlo JA conta
em «eu leio com crande número
de associadas. A sua diretoria
provisória «con assim compôs-
tat presidente. Aurora Bra*:!.* i. i. i/iii... Soíla Cardoso; J.«secrelArla, llelia Salgado; |.«tesoureira, Maria Silva; 3.» te-sourclra. Nadlr Penha Xavier.

A comlssAo escolhida para a

PAGAMENTOS DO
TESOURO

Hoje o Tesouro Nacional paga-
ri as folhos do 10.* dia útil no
Montepio Civil e Militar da Guer-
ta.

DIRIGE-SE AO GON-
SELHO MUNICIPAL

IA UNIÃO FEMINI-
NA DA FAVELA

A União Feminina da Favo-
Ia dirigiu no Conselho Muni-
cipal, por intermédio da ve-
1'cadora comunista Arcelina
Mochel, um Memorial pedln-
ido a solução dos mais senti-
tios problemas daquele mor-
ro, quais sejam água, assls-
tôncla médica, melhor acesso
c Iluminação. Uma comissão
de moradoras dií Faveja fez
Ontem a entrega dôste do-
cumento à vereadora comu-
ii) 'ta que se solidarizou com o
povo daquele morro na luta
pelas referidas reivindicações.

HOMENAGEM AO
CRIADOR DO SIS-
TEMA DE SELE-
ÇÕES DE GRÃOS
MOSCOU, 7 (lnlcr Press) —

Os círculos científicos da UHSS
comemoram no dia Si de março
o 70.» aniversário do eminente
proíessor Pctr LIjsIIjijii, cria-
dor do .sistema dc sclccfio de
grfios na Unlüo Soviética. Seu
projeto foi utilizado como hass
pura o primeiro decrclo sobre a
sclcçüo dc grãos, assinado porLcnin em 1321.

Llssltiyn gosa de geral ndml-
ntçAo como sclcclonlsfa, a quem
«* deve uma variedade dc cen-
tclo quo hoje 6 cultivado miiTin
irea de seis milhões de hectares
nn UIUSS. E' também autor de
clnqticnta Irnhallios científicos.
Suas pesquisas sflbre o trevo'
grancenram-Hie repiilaçflo mim-
dinl.

O professor Llsuitzyn dirige
hoje a cadeira de selcçJo da
culturas agrários e o cslnçllo «-
perimenlal de genética na Aca-
tlomln de Tlmlryascv — n mais
antiga escola agrícola do pais.

Llssltzyn JA foi agraciado com
duas condcconiffics — n Ordem
dc l.cnln c a Ordem da Bandeira
Vcrvtlha do Trabalho. E' mem-
hro da Academia do Clfincias
Agrícolas,

APELO DE OPERA-
RIOS DA CIA. ME-
TALÜRGICA MA-

TARAZZO
Ao ministro do Trabalho foi

enviado o seguinte telegrama:"Os opcrArlos da Cia. Meta-
IflrglM Matarazzo vim multo
respeitosamente solicitar n exe-
cuçiln do artigo 157, Inciso G. de
acordo com pareceres JA cmltl-
dos pcla Justiça do Trabalho.
fa.a.) Joüu Ximcncs Furtado,
Jtulti Teodoro da Silva, Otávio.
Maria dc Souza, José Pereira,
Jnfio Siqueira de Amorim e mais
BO assinaturas".

redatAo dos f.i,.,.i „ d* Asso-fluçla Feminina de Hi«.Vníip«.lis. firou Mtim ontanbada: Oa-rtce Gabriel Dia», Ana Maria daSilva. AbUail Caneca o Deus»Mar Monctér.
./í* ,",4*,m* quarta feira, AaII horas, a AuoclaçAo Feminina
de IliKÍcnAptjlU rtalirarA amaImportante reuullo, para a qoalestão convidadas tddas as mu-lheres (fo bairro, em sua »ede
provisória. A rua Felix Ferreira,134,

VIDA ESTUDANTIL
Pedem-nos da UME * puW,ca.í«o do seguinte

TANTES: - Reune-se hoje. or-dlnArlnmente. As 20.15 horas. qunn.do Importantes assuntos scrílo dt-batidos.
COMISSÃO CENTRAL DOS

50% ~ Dcvcrtl ser rc-itruhirada
na reunião que. psm lio|.». As I7.W
horas, está marcada.

COMISSÃO DE ALIMENTA-
ÇAO: — Juntamente cem os seus
suli-ornantimas. está f -i-.ctonando
ativamente a Comlssüt, de AH-
menfaçSo. Todos os seus mem-
bros deverflo debater os tírmos
do contrato do SAPS ctni a UNE
e estudar todas as suq.Mt.5ca queforem apresentadas peles estudan-
tes.

DEPARTAMENTOS MGDI -
CO E ODONTOLÓGICO: _
Funcionam diariamente, alenden-
do a qualquer estudante que nc-
cessltc dc seus serviços.

iwtatrra na Praça 7 Uo Be tembra os 8ra. rrajiclaeo Mar-aum Viana, Joio Farias de
^uta. lider do» ffrrovlArlo«.Bllurr Ribeiro, Veraa, secniCrio do Kducnçfto e Propanandado Comit* Municipal do Par-lido Cc-nunWa e Rocha « Bll-ra. do «ndleato dou Sallnei.ros.

Kic-mni v o comício coma leitura dc rnn memorlnl qu«ÍOl .-.iv-lad-j à KnbnlrndA d .

REUNIÃO DE Ma
TORISTAS

DO CENTRO DB VÍCt-
LANQA DEMOCRÁTICA
DOS MOTORISTAS IX)
RIO DE JANEIRO, pedem-nos a publicá-lo do seguinte:"i' ¦¦¦¦¦:. •¦¦.¦¦ .- a ciasse parauma a-.-..-:-.:M.--.,,. 5.» feir». 10.
As 20 horas, na sun nova sede.
A rua Gente») Pedra n. 3, «o-
brado, esquina de Praça da
República, a fim de Informar-
mos sobra os entendimentos
que tivemos com o Cel. Chefe
do Gabinete do Chefe de Po-
licln, sabre foíoçío /fure e os
partlculnrc* quc fatem praça.— (a.) ]oSo Batista Tavares,
Vlce-PresIdente".

guinte;"Hôã os ubaixt>.as»l idos,democrata* do dlvcrsu cor-tentes (lOlIllcA* tocãls, vimu.
pela pre*nte, tranlfcAtar pc-mnte essa "fânUaixada" onwo apoio e aoüdarlcdado aopovo paraguaio, que num ver-dadelro anseio do liberdade,acaba de levanUur-ae em ar-maa contra a ditadura tetro-rlíta de Morinlco, sob cujotacão é humanamente Impôs,rirei permanecer; ao mesmotempo que eslxtmos a llbcrda-de de todos prows e a con-scqttente rolta da democracia

no Pata irmfio, pois Ji nftoexisto clima propicio a gover-nnr-se um povo pela força dl-
latorial.

0.s subscreventes, que re-
vn-.-.i;,,.r. a maioria da gran-de força democrática que le-vou a efeito nesta cidade, ri-
gorosa manifestação de mas-sas em função do npolo o pro-testo que ora formulamos, cs-
peram confiantes a restaura-
çilo da democracia paraguaia,!>ob pena de maior descalabro
para a nnçüo, pois, acredita-
mos, que povo nenhum podoviver sob osflxla e despotismo
de qualquer ditadura gover-namcntnl". faa.1 Ellcscr RI-
beiro Veras. Francisco Mar-

O Btmadar!.««(?a»t*í Pm>Uü i«tl)9tt as i«enit»tM («le*
pamu;«obre o IV Ç*nttti*K-a: *A»
eoefitárlo Cler«J tto im.m.iIiVmnmtnst do Ur*»i* aa «âtt-tfjKürt da Cítida T*fcM i
faittos p«»la --ti>i*>-3ç.vi ,!.,
IV c„n».r\ , tio notas glorio-m l*artMo tal Krattdn 0.1-í-lar. SeeretArlo Pidíucu".

Por t......., (dndkaia ;,r,,.
AHitarí* ,m|(h delçiW .iiuli-

eai*. II i o Iu>:itv44w. aemInUnrençftc mlnbteriai, neí*:ndtfait, Nacional d<u CVm.tffl-i:.-ttu--» Mariithcitiia, m i
jo», Re^tadom em TtatM^tit-
t«»* Mat.Jmos ftuiJat.vV» fa.»
A», iiwo P-relM AlmeW*"

que* Viana, Sotcro Lopes. Jor-
ge Pereira da flllra, Francis-
cp A«la Alves, Joaquim Ro.cl»* Veras, Franclsct Benvin.
do dos Santos, Joio ftrunrU-
co Oome». Dcu.«kdtt Mendct
WWta Francisco dos aia^wNascimento, João Fem-lra
Perro. Jt«4 Belchior Bobrlnho, Ucrào decorrer da aç&d e da

Apelo d.,» .r„.-„u. da f ni(ral: a, anuuiAiiM .j^,,^
¦orrealM Utnladoi da r,k.
Ccnira! lo llr.uil «tu- ixào m.'
•ul.meteram A pmra do de-

crcU»-W n. I45, pedem ao In-
tréí)ldo.' íjiador do Poro a «un

ttckAo do solido de" quê I Itttmt tx^J^^"sejam an» nOBM ¦¦*£• |*3» wffilES2lL?«:rttwíra «"*,futun** benelickn qae po- t^ÜT.

O* (r8fea5had»?tf exir „ AefcHip-Mpiimto da Oattótia-ritot -«.sduriftra — Os (rsba-'5«*dorftt di> l»ar^i? IndtUáialV.v»ot«> de Carralhi drtti ç*.Pilai tmam tt \'„ '¦, .-i ( rn:a«leerr et» demais parlam?atao
tflS a nerenldade Imedidí?» daOMeaçAo do* pftr.^itoí tom*fiueUrnst», ãm ttgan, nteilto.»»r as cendlçtai econônii-aado proletariado BHdaetiw•a.a» Asn«>lo Ollrclra, Arto-»k» Jm*. Ottmerelndo Pira.Ütimundo líii.i.r Ile /ai.I Jorcncki PlUilo Rocha. MUi.utt Coutinho. Joté Lc etClaudino 1'oncriru.i. Juiloiioaiem lÁma « Odevar Gon-ealrwr

Violência» da diratar d» i a -
btlta de Jm,- de Van; "A C^klula do Parudo ComunMisi emHenlica vem pedir pmUatardcaata Tribuna conlra os r.to»iraclor.áriiis do sr. Cel. Dtrr-tor da Wbtiea de Juiz de ft»-

íe8tiindo-.w mata 230 njwlna-taras.
llarendo tambihn UnUoSindical de Camoelm. enrladoum telegrama de protesto, notseguintes termos:"A ünlào Sindical de Ca-iiioclm. qao congrefta oito as-.soclüçfos do classe, represen-tando centenas de trabalha-dores, protesta Junto a essaEmbaixada contra o terrotb-mo de Morinlgo, que tanto In-felicita o povo lrmJoH. (As.)Joaquim Rochi Veras, Presl-dente.

palavra do ir.tii-n* nipKHn-tante do p^vo. ta a i Atck.V-Auto:t!(í BnrtHíia. Panlo JosftVitorino. Oswaldo de ftntita
i: L.-in. lr.-inci.iro Qooti-: dos
Santn, Cciio nraga e Oerjldo
dc Macedo lir.»»:•»"

A liberdade de P. Pnttw'»'¦ i; -. .'iii-i-in.- com V. Kxwa
por in.ii, uma vitória da Dc-mocracla: a liberdade de Pe-rSclcst Franco daa garra* deTrujllo. graçns ft Intercessilo
do nobre Senador, (a.» Anto-nio Onmbett Barbosa",

FUNDADA UMA ASiMpiI
CAMPONESPS EM CIAVÀNTES

Do Cliavantcs, o senador
Luís Carlos Prestes recebeu
uma carta comunicando a
fundação do uma associação

contra e Orfanalo Casa de La^rsi

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100,00. APRESENTE ESTE ANUN-CIO E TERÁ UM DESCONTO - RUA DO NÚNCIO 42

REJEITADO 8 PEDIDO OEMICIA
DOS JUDEUS, NA PALESTINA

ATITUDE DE INTOLERÂNCIA RELIGIOSA ~ O OUE NOS
CONTARAM OS DIRETORES DAQUELE ESTABELECIMENTO

ae agricultores assalariado»,
da qual tra* -rrevemos os se-
gninte* trechos;

"Começamos a nos unir i»r-
que agora estamos comprecn-
dendo que somento unidos c-

{organizados podetvm..-. obt»>r
a nossa liberdade e cotucgulr
melhores condições de vida.
Temos ainda grandes obstil-culos a vencer. Ficaríamos
gratos se nos mandasse iü-
posta dando-tios alf;uns con-selhos". (Aa.) Ihiinbnrto Sil-vestre.

liUNIAO FEMININA^ DO MORRO DO
PINTO

Será fundada amanhã, às
EO horas, na rua do Pinto, 28,
a União Feminina do Morro
tio' Pinto, por iniciativa das
m;'lheres residentes no local

A comissão encarregada da
J'etülzíição da festa de funda-
ção convida todas as morado-
i'a.s do Morro do Pinto a com-
parecerem c so filiarem à
União Feminina.

Para o estômago?

PEPTOCAMOMILA

PALESTINA, 7 (A.- P.) .— 0
Suiiirmo Tnliiinnl dn Pnlcslinn ro-
jeitou o pcilidra do clemência pnra
os terroriütiu judeus condcnodos &
morte.

0 pedido diz quo essa condena-
i;ão contraria o» termos do manda-
to lirit.lnico nn Palestina. Foi fnl-
to pela comunidade judia do Tel
Aviv,

Cruner, judeu húngaro do trinta
o Uês anos do idado, veterano do
exército inglês, reciuou-se a to-
mar qualquer atitude cm sua pr6-
prin defesa, alegando ser prisloiiol-
ro de guerra o devendo como ul
ser tratado. Cruner foi condo-
nudo A morto cm janeiro, por tor
tomado parto no raido da Irgun
contra o posto policial do Ramat,
durante o qual dois policiais foram
nssaüiinados.

I.oro depois de ser anunciada a
decisão do Tribunal, rejeitado o pc-dido, o advogado dos peticionáríos

requereu fosso o pedida transferi-
do para o Conselho 1'rivado om
Londres, mas o Tribnnal decidiu
não ter jurisdição para conceder a
transferência.

O-advogado do» peticionáríos de-
cinrou ter tclcgrafado a Londres
pedindo a sócios seus qun npresen-
tawcm o requerimento dirctnmcii-
to ao Conselho Privado.

PEDEM REFORMA AGRÁRIA OS CAMPO-
NESES DE VOLTA REDONDA

Os camponeses de Volta He-
dnmln. dirigiram no presidente
dn República, ao presidente dn
Assembléia Estadual c no depu-
Indo Henrique Oest telegramas
no sentido de que lhes sejam
cumpridas ns devidas garantias
contidas nn Constituição c que
se iniciasse realmente a reforma
agríirla,

SôBRE O ASPECTO GIUKICO
t)& "TIUBUNA POlUILAn"

Do sr. JõSo Alves de Queiroz:
— Recebemos n carta na qual
exprime sua opinião sflbre o as-
peclo gráfico da TRIBUNA PO-
PULAR, c suas sauilüçíies pcla

Inquisição do míiqulnas próprias,

Também sflbre as deficiências
que nosso joni.il apresenta, o'sr.
Pedro de 01!vei..i, de São Paulo,
nos d.A sugestões que aprovei!n-
remos oportunamente,
CALAMITOSA EXPI.OIIAOAO DE

UM JAPONÊS ÉM IIIIÚGUI
0 povo de Vila Clementina, nn

comarca de Blrigul, vem sendo
vitima de nina Ignomlnfosa ex-
plornção jior parle de um lall-
fuiiiliáriii japonês, o sr. Tomoto
Viiinailn, quc arrenda suas ler-
ras sol) condições cscorcbnntes,
e tem declarado, segundo nos In-
forma o sr. Pio Alves, que "Irn-
balliadoreu só lêm direito de pn-
Sarem as rendas".,,

AGRADECIMENTO
Rsleve cm nossa red.-ifflo o sr.

Mario Artur Verguclrc. quo nos
sollcllou rcglslrassemiii pclnTRIBUNA POPULAR os „eus
agradecimentos à profn-isorn Mu-
rln de Loiirdes, da Escoln Dca
Onze, cm Cordovil, c aos médl-
cos Fernando Chaves Faria, Nel-
son Duiibnm Filho r. Werthcr
Leite de Castro, do Hospital Ge-
túlio Vargas, pelo deivelo dis-
pensado A sua filha EuvanI Mo-
relra que, Infelizmente, velo a
falecer.

Estiveram cm nossa redação o
sr. Adolfo Sampaio e sra. Ruth
C. Santana, respectivamente pre-
sidente e diretora do "Orfanato
Casa de Lázaro", a fim dc nos
relatarem o fato que se segue.
Disseram-nos:

— Hoje pela manha, o Orfa-
nato foi Invadido — este i o
tôrmo — pelo padre lofrc, vlgft-
rio da igreja do Coração dc ].--
sus, o qual, nos dirigiu palavras
lnsultuosas e ameaçadoras, porque
o Orfanato é dirigido por cspl-
ritas e está agora, levando nvan-
te ii "Campanha Prô-Prídlo Pró-

preços ínfimos, pequenos envc-
lopes contendo dcslnfetantes —
o que é uma forma de obter pe-
quenas contribuições.

"ARTES DO DIABO"

Contlnuami
— O padre Jofre entendeu, po-

r<m, que tudo ali, no Orfanato,
silo "nrtes do diabo"... Recolheu
vários daqueles envelopes, entre
os moradores, e nos exigiu, aos
gritos, a devolução do dinheiro
com que os mesmos foram obU-
dos. Procurámos convcncS-ío de

prlo". Paro Isso, sSo vendidos a que tfrnmos uma casa de amparo

OS VERDADEIROS RESPONSÁVEIS
PELO CAOS NA GRÉCIA
O GOVERNO E O GRUPO REALISTA-FAS*
CIST^ IMPEDEM O DESENVOLVIMENTO

DA DEMOCRACIA NAQUELE PAÍS
LONDRES, 7 (A. P.) — 0 co-

mcntarlsta da ríilm do Moscou de-
claron: "Dfvc-so diier catcgorl-
cnmento qu» tildai tu acusações fan-
tAsticas a cerca do Interferências do
vizinhos da Grécia nos ncgóeloB gro-

OS AMERICANOS E
A LUTA PELA LL

BERTAÇÃO DE
PORTO RICO

SAN. .IUAN, Pòrld Rico. 7
(AI.N, pela Inter Prcin) — Um
tribunal dc Porto Rlro, que se
rege pelas leis norte-americanas,
encontrou uma razão verdade!-
iiimenle absurda para Impedir n
dlstribuIçSo dos escritos que re-
clnninm a Independência de Por-
Io Ilicn. Quatro jovciii,, preso,!
por ordem dns autoridades na-
vais, após n distribuição do fo-
lhetos aos marujos Ianques, ou-
viram do li-ilnir.al que >epresèn-
ta uma séria ofensa, nesta pus-sessão norte-americann, distrl-
buli- um fóllielpi sem i. limbre.
Dò Gaiille", A pnrndft foi roa-
Cbinii,

Ot jovens foram postos em 11-
bcnlnde depois do paga nento dn
multa de 500 dólares cada.

^HADOS E PER-
DIDOS

Enconlra-sc na portaria deste
Jornal, um molho do chaves
achado no dia 6 do comente, no
:>ondo "Rumos".

Foi perdido, no dia 3 do co>
rente, o talão dc racionamento
n. 278.166, pertencente a Júlia
Ferreira Maia. Pcdc-sc a quem
o encontrar, devolver K rua"lonlo 

Alverne n. 57.

Kncontra-so cm nosss redação, A
disposição do sua proprietária, a
carteira do identidade n.' 76.628,
pertencente n Lucilia Gomes, o for-
necidn pelo Serviço do Identifica-
ção do Ministério da Guerra.

Use Herras...Medicinais' do
«ERVANÁRIO MINEIRO

Fundado cm 1917
RUA JORGE RUDGE, 112

Telefone: 48-1117
Prop. G. DE SEAERA

goi foram esmagadas pela Investi-
giieão da Comissão para os Calcãns
dn Conselho de Segurança das Na-
ções Unidas". (A Comissão chegou
a Genebra no domingo da ncmima
passadn, Iniciando a redação do
um relatório, dopols do fazer In-
vestigações na Grécia, Bulgária, lu-
goslavln o Albânia).

"Mas uma coisa Já esta clara —
continuou o comentarista da radio
do Moscou — 0 parecer da Co-
missão tijrnou .evidente quo t6da a
responflabilidnde pela tensa situa-
ção na Grécia recai sfihre, o rca-
cloiíírlo governo grego o nflbre os
grupos realistas fascistas,

E^ também.'evidente que todas ns
nações aipantes da paz estão In-
teressadas em conhecer ns decisões
da Comissão, a fim do promover o
desenvolvimento da democracia na
Grécia".

DEVOLUÇÃO DOS"
BENS USURPADOS
PELOS NAZISTAS

NA ÁUSTRIA
MOSCOU, 7 (A.P.) - O Co-

mlté que trabalha no tratado
para. a Áustria concordou em
que a Áustria devb devolver
aos judeus e outros próprio-
cârios os bens tomados a êlcs
aurarite o periodo dc contro-
ic alemão por razões raciais e
religiosas.

fif crianças pobres c, quc, sendo
de direito reconhecida, o Orfanato
devia ser respeitado. Tudo foi,
porém, Inútil. O padre ainda
mala encolerlzou-se. (bvestlndo
contra a pessoa do st. Adolfo
Sampaio. Rste fot obrigado a rca-
fllr A altura, o que provocou a
lufin do vigário, que reiniciou teus
irritou coléricos em plena ma,
bradando quc o Orfanato era
obra do diabo t que devia ser
destruído pcloi católicos.

— "Oj 
padres .— gritava {Ic

~ acabarão com o espiritismo.
Eu tenho duzentos mil cruzelrcs
para gastar em propagandol"

INTOLERÂNCIA

A sra. Ruth Santana, obscr-
voui

i— A atitude tomada pelo pa-
dre Jofre ii3o é a de um católico,
mas a de ura fascista. O padre
sabe multo bem que o Orfanato
ampara crianças pobres, t Isto 6
sabido da população do Melcr.

ft^nftei. a.a.» ttatms, iméiVdm, Geraldo, «Mt» Usa»,Uoltna MarLatlr». J.«i,- Scbta»Meottw, Manoel Ho"a Mnrha-da, Waldtinar Cunlia, OJ7I0Al»«. Kwupralda remas tlca,Cmtorth» Rob*rto e outro*".
"A Célula LiiLí índio protestacraUa a arbitrária prisfto do' abalhnder da FVkbrlca deJutoi de I-Tora. Adatnoator Via-to : :¦ 11-:¦ .. ordenada pilo Co-lonel, Cálhelroa, ent flagrimlo

desrespeito & CarwtlttiKMo. ta.)
OeraWIno fTnUyldade. 8tere-lurio Político".

O 25.° aniversário dn PCB:"Em nome da Célula St.ntoÂngelo saudámos o nosso t»lo-
rloso Partido Comunista doIlrasil pcla passagem do 2b.<»ai.h : sárlo. na pessoa do nos-w> camarada Prestes, tyie tfio.íiàbiancntc vem dirigindo o 

"
r.osso povo no caminho da De-mo-rnela".

O deputado João Amazonastecebeu c segntntn telegrama:"A Associação Proüsslonal dosIcrroviârlas da Estrada deFerro Central do Brasil »„itA
solidária com a atitude dessaLançada para a âoiução do ca-so do abono, que ó uma me-cida Justa, pois a situação fi-üancclra dos ferroviários e detodoe os trabalhadores cm ge-ral do pais ficou bastanteagravada, (a.) Euclidcs V.Sampaio, Presidente da 8u-cursai".

m um
CONTRA 0 POVO CARItlü
NUMEROSOS BONDES SEM ENCOSTO
ESTÃO CIRCULANDO EM VÁRIOSBAIRROS - TENCIONA A EMPRESA IM-PERIALISTA GENERALIZAR A INOVAÇÃO

«COMÉDIA ELEL
TORAL NA TUR*
QUIA», DIZ O LL

DER DO P. DE-
MOCRATICO

«STAMBUL, 7 (U. P.) — Novo
novos deputados foram indica-
dos ontem para a Assembléia
Nacional, em clelçSes calraamcn-
te realizndns, tt despeito da cnm-
pnnlin Intensa c violenta reali-
/.adn pelo Partido Democrático,
o qual sc recusou a participar
da votação, Na sua campanha,
o Partido Democrata pugnou
pnra quo os eleitores Be conser-
vassem ausentes, coisa qu«, so-
Kundo files, foi conseguida, pois
que npcnns doze por cento do
eleitorado compareceu às urnas.

O Partido Popular, entrei mto,
encabeçado pela presldento Is-
met Inomi, nflrniq quo votaram
efiren de sessenta por cento dos
eleitores.'

Kcnan, líder do Partido Do-
mocriUico, diz quo "as cielçflcs
foram uma comédia", A recusa
dôsse partido baseou-se na nfir-
inativa do que o governo deixou
de cumprir 1 promessr quo flze-
ra de modificar varias leis ciei-
torals, de acordo com o quo di-
zem ser um processo demoorá
tico., 2-

mentar o número de bondei
cm circulação no Distrito Fe-
deral, a Light prefere nne ir qmulta dc duzentos cru^siroj
diários, ffâ outros Índices do|
seus lucros ImperlalIstRS e
poderemos adiantar que atjo momento aquela emprfisa
imperlalista ainda náo torne-
cou as Informações ped'daí
pcla bancada comunista .14
Conselho Municipal, a fim dí
que fosse traçado um para.&tlo entro os suas atividades hávinte anos ntrás o as que de<sempenha no momento.

Como vemos, torna-se ne-ccsíarlo barrar mais essa ma«nobra para que o nosso r>-0
nao seja rnals sacrificado nln.da pela sôde de lucros do pül-vo canadense.

Todo o povo carioca conhe-
co as diversas manobras de
que se serve a Light, paraexplorá-lo o arrancar-lhe os
últimos níqueis. Linhas do
ônibus sáo suprimidas, encur-
ta-so o número reduzido dos
bondes de vários subúrbios,
prejudicando tfida a sua po-
pulaçno, apenas para que os
Interesses da empresa Impe-
rlallsta sejam satisfeitos, en-
rlqueça ainda mais, à custa
do sacrifício dos trabalhado-
res o do nosso povo. Contra
Isso, surgem protestos de toda
parte, aumenta a Indigna-
ção dos habltantos da cidade,
Já saturados do problemas,
que se agravam dia a dia.

Agora, volta a Light a mais
uma dessas manobras, após os
sucessivos golpes na bolsa da
população carioca, que foram f HOH^RATA_r-cita- »
as recentes majorações nos' §6ÍKE5ftí"fK_«£nobra para que o nosso povo SiiiNxlUKA ALICE
preços das passagens. Apro-
veltando as depredações no3
bondes, motivada^ pela prove-cação policial do memorável"quebra-quebra" de Lira =
Imbassai, está pondo em ci.-
culação vArlos veículos rri
bancos sem encostos. Êsccs.
coleüvos Já estão trafegando
nas linhas da Penha, Tijuca, '-
Engenho de Dentro e várias rc
outras, trasiendo grandes pre- ^i
Juízos aos passageiros, que Já P-1--
pagam para viajar com enor- d?
me desconforto, em veículos
arcaicos, que nem obedecem
a horários,

fisse golpo da empresa da
rua Larga 6 ovldente.- Caso
não -surjam reclamações, os
bondes continuarão clrculan-
do, será generalizada a Inova-
ção, e o povo poderá então
aguardar novos aumentos nos
preços das passagens. Por ou-
tro lado, os lucros fabulosos
da, Companhia canadense se-
rõo multiplicados, e poderc-
mos tor uma idéia do que re-
presenta essa soma, se tomar-
mos por base o fato de que,

| apegas por se recusar a au-

¦y$

¦a

y
1
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TIBIRIÇA
a UnISo Pcmlniii.i do

,0, Catete e Glória, hd-
irá cm sua sede. ;. rua
1 dc Abrantes, 144, sra,'Ibirlçè,

: — 'i c!a mulher • lirasi---'•io Intcrnactonal,
•ado cm Praga,

1 c,'u'i, cnm a-1 reprcsenl-antes
.-."lininas,

DESAPARECIDO
Acha-se desaparecido de easa

desde o dia l,° do mòu om cursa
o menor de 12 anos rio Mulo,
cor branca, cabelos càsfanho3,
Francisco Iloniou Saldanha. A
última vez quc foi visto estava
na casa do antiga rua do lios-
ta, !), sobrado, loca! «mie ira,-
balhava, Trajavn calça :znl
mersi, camisa branca. ?o ta
azul tipo "bnsUct". Uiialqiicir-
Informação a rospelio di >¦-,¦•%
ser éndcrèçarfa pnra .'¦. rnn ('<** \ |ncral Olicúrio, 320, A.pat'1. -iOS,
Telofone: 25-1931,



Hmhh I TRIRUNA POPUI-AH
S*(%.iilfc%.>*-I»*»*lfS»*'«*"

mni.i.rw.ii.iwiitimww i»»«i< mttt**mmm**tx*aitxxa*t*, m*m*mt ,.**xmm**.tm*m***.,„»l ¦ ¦ 1 I.I^IHi 1 MW^,. *M»!*. «!>»«*« Ku

, ,..i.«^», ¦ .W>..«l.» ¦ «»W«««»M»W»W»

• • ? ê a caravana passa * • •

i

•k 0 h>tt1*.H<* út* HitlxPt ^4 çtmtPtttP mn
o tPtttttTtertttiifti de tlifhr

-MÃM1, t (***?* _*<). -; á t^iH^t
dm*** *t*mt-*á 4$ t*t*tt4ttil* I7NJMM •*» AWfL

• Ym^U* ttTtt fcjm*» ******.*• *f *«*}*•*
%?***&* ** *mtMtit*lum» ttiwttef, tmif* **

^Tmtlm*V^**y * «M.*.** m«Nl -
•JVIt m í**** w rfáwita «**?«'« * lw*fW 9«*
a «f&wfeiStr*«MMi rtftfttfHt* t*m » t*t*m m

(fetom a lí»*rii»w ffWHWi ff*ut* m toltut* d*
oríent** ¦. A ftfUlxiMk xr*fm1r**dt* tu* xtllr*****
mltktnM d* ftikê CtMimtmt», pftmtuttt * ti*****
uk* *tmi*r* m ramuard* I""

H Htxtritth — Kift»m*mt§ a Âm**rtt% rh*k *t*
rtotitUéit * pmtkOlmitttt, *t*i*l mt**» d* t/um**
mti ittrrfielme»!* itifc* W* f<****i* tt ttt****'
ttt* * .i ti* <*** dot * *ril* d* *ÂH*lm ptm tt

rW* 
penna tt**r o ttxitatttmUm* r*pr**enta f«*m

mmttfo, (mU riu t******** r*mpr***ut* «hf*
teimo t « mrifkit* d» Km*h* 4* tm *% tmr

ftvneu mtrm m nAt** ««mliwm - dus* tttam d**
mai* *iú** tit* «minto. — «»4 imlintu* Manhmtol, «ia**4 •
liitimi mi 4««ie*, frünt — IMI Trunttn I He» Trumíis.
Mpmlol
•ff Apf»m&Ml*

*\'mt***i*t***. I*rtuú dot MtttntlMta, dia*** ,
I* d* tttitud* ímKWiwi d*»* ouito* Sarttot* ttmtnt
« ViitiliUí CtmwMê, fild jr«tn{rf«i/i» o itnnt. Ot
dtit.it tk falha ptntm que « poro nAo ttm m*
tndria, T*m, 0 i*tn» nâo tt tiqutet tkt orate*
teclei quando chegaram nottttat d* torptdtH'
witntot dt natlat orittlltiroi. toriitiiattoi fttlot
rddiot doi filho* dt Hitler. ' Vanguarda* tt ttntt*
;.!» í <".i .tivmj*inf..s.í.t. tjue fal re. !:jet\i i" *
o S.À.tl, * rf 1 «riri-i wf.s> rom um dt>* romanda-
tbt d* Ftlltbtrlo fíatbta TeMra, qu* t* thama
Yerhng, Ytrbmg, Ut

•k httcutn, Sadia l

Tu não t* ttmbrttt qu* trai aultn, fot \uat,
M ff'ii;.o tm qut Ot *i.f.-re.*.J-,l d* S:.rtit:lrr.i
mmi.tf.i .;n tta kurof**, na Atla, va Afrtta, na
Àmérteo, na úrtantã) B qu* fet qut adiantou
ttrtt tta* attm, Toma fulsa, muthsr I

^0*_^^^*tt**^_t»^^^t^é*0*a_^^

HAÜIOSt ;^: gl s d I- --CR? 500,00
.d»£Ri'Mfti t*3tKjfa;\iQt\*fl* *.U*xo\^*ti^)it". ri_il9 tntínto •}*•
¦'ittUk** ^efi*í«f-^le*te ii»Hndò'tr<* Ctx.itpOQ ít <fr«a.Tto,'.

ORGANIZAÇÃO FASCISTA FINANCIADA
PELOS AMERICANOS NA CORÉIA

f TÓQUIO, T (A. L. N.. pelei»-

Ír 
ftm) — O Motlmrnto N*-

¦" i' d> Jjrer-.luji- Cri.a:*, fi.

Í*f\i'.i 
pelat ts.-.cil.-sr.-* • que

nthsdo pclof ilndicJtM corunot
kni.i ura vnqyo fucliln {sotencUl,
j* contl cam 30.000 membro* c
pnfK-fii «rrenImeniAr wnl» 30.000,

ÍRanáo 
Bode!*! de Scoa!, capllnl

i ('mh »ob si;;:'., «mctlct-
'lu.

[ A'r,un> tlcincntnt quo etlio no

S-i. 
s), morimento, illfcm oi !!

rr<-« nlniilol», Ao Joti>iu Urro-

puta*, quo têm In!» atiUtêncla k
p. 

'I. ii rm ium batida* • i ¦'¦'.-¦ ¦
enutr-i o* Ifdesm ecqueriüstu • tra-

fcthi*ta». 
Ot trí» prinrlpal* lcrr.««

mnirlmento, modcladoi no orga-
•Vomn d* Juventude do Kuomln-*Bin's 

da China, tio liderança, dts-
ti- 

' . e lealdade ao Y-- l ". 
A

ÍrpinisiarXo 

e»tl dlTiilliía «m ualda-
e» ile 10 membro», « q<a ebeíe<
o* snipo» eatío M.ido heliindon
ui"n mcol» mpeclal.

i A» atitoriiUdci do Gorinio Milí-

Ít 
americano admitem que íinan-

aram o morlnento cem a ds-

(Ípeptocamomila¦ l

O Digestivo Pcrícllo

i,;\n inicial .le S.OOO.CtiO <k >UU.
Um f'j:icion£iio tio (.xIj.io AiAerl-
cano i o mu "euibe^lstu*. ttcd»
Lm Bom Sonk o ku dieíe «stetni,
•»..ir|.» que cite, dttrwle a juim.
ii-.!-!;¦¦¦-; Mb aa ordem do íilr-
cldo Td LI, conhecido cbifa da
,-¦'.! !i Mereta Ho Kuomínuni;.

_____% 
' ~
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PR<MOM06 CONCERTOS

***í*5i«. ti — (»*$***'-.* m
ftoltti IfttuMiWi **** A UMM,
miim* w t»f4iww «lm l*%
4e sitril^ t\* 16 tm%t, mt ttmuu
Mniiitüríi, ia •{*» &**M*ki*i tp*
m u »cf»i quadra to-rtut, **
¦¦* itJUttÈBií* nu i'*'-it*i Utivi«rn
.le FüUriliie. • aHt-ll. fXtKHt*-
t% II !ftum?c iSit.fclt.». IJU*
m\*i ituitww, a** IttttU-.;
liiiüriüii. riíi )4 ||!ili«r« tki \l»
VKiili; üwiírtrlu nd i* iMíur
l*m vftilwttelM *? üiiiurün», m
|l.'»>iítl, »lit».»|i(.i..» te Vai =4.
d» iíqutlni; i*i*iudi<i «i M«ri«s>
,\r |j«I-i, p 14s.lll4li.i-» . -íc
U«nn«*r. Atuará r«nw t«il*»iii
a t (>.)•.i^riitu <l(M«ptl K;ltu.
ler, t-iir«'-i-in ri»rMileiii«*«l« »tt
|ff»»il en tmiri»*»» arll«iieii,

**xy*imltt*ffirtt, II — OJiM,
»0 Trair*» tí*ttt<rif*il — Kxt».
eutandJ u meiniij t-rt«»»msi do
CoWêriO Uu dia IS ila iiiril,
A n i li. »«*litaíi tu* iIm llt
li z\ Itoms, um i^iiríría pura
O • '.««wll • «ía h.<iu». im

Ctmettttu mr* tvh<(*ta de St*
Utiat **-> tMtilintmni *Nrl*«
•té t& ato corrente, m **d* ***
Onitietlra Hmfdoie» Ilraaileira.
4 avciii.la Hln OfAMO u° 137,
?.• Wnlaí. «elaa 719 0 TSO, «1
lutirriçôf* para o ftrmm} «le
ürirrs.i di! MuIa* para tm
t.Viie*rt»t lk»miiueai* — W*
rl« ti* uu; intlituitlci i-r «nta
Boeledüdo.

O l-.>!sCUt»tl .l.itilU-60 A M-
lecionar randlilato» tollilaa «|UQ
¦irsrrs.i atuar noi camelo*
•le»la térie no enrrenle ano.

O r.iuriiraii atimiiRe •• ea-
•.«.¦rifti de Piano, Violino *
lànio e «crio leleeiunadoi:
irè« pianlslaii um vlolinltla e
trí* ratilorcs.

Xão 1.1 limite d» Idade para
itucriríío um uiiainiuer daa oa-
letorla*.
CUIISOS DB EXTENSÃO R
IIISTAIIIA UA MÚSICA DO

CONSERVATÓRIO URA-
BILETRO

& o tçguinle o ptiisnuua do
Curto lohre "A MdMra de Or-
queitrn e tua Evoluiu" que o
professor LuU lieílnr (ktrroía
dn Azevedo reallurá no Con-
«i-rvai.Vsn Braiileiro de Má-
«ira. hs sejftmdaí-reiras, «Ias
17,16 fel IÃ.IS Iiom<, a partir
da prór.ir.ir dia 7: 1.» aula —
Os inii-ii. .- nli'« de mAilca na
idade Méilia e na Renascença;
\* atiln — Pródromos da mú-
slra instmmental; 3.» anta —
A orquestra no tempo de flaen-
dcl e io Dkch; 4.» aula — A
erqueílra de Ilaydn e a de Mo-
iarl; 6.» aula — Rectlioven e
o conjunlo ilnfôniro normal;
í» aula — O apogeu da massa
(.questral: Wagner o Slrauss;
7.» nula — Dlrclrlücs contem-
porftnens. Para obter Informa-
çCes e Inscrições os interessa-

ÓCULOS CLINICA OLHOS
DR. 8ERPA

niHcoa on acokdo com o EAt-Anio. <m paua is-osoo)
ATBNDK-SB AOS POBRB8 DE 11 A'a 13 horaa

rt. UnUOUAlANA, 113, 1." — DIA1UAMKNTB, DB 11 ia >S "3-

DOCUMENTOS SECRETOS DO INFAME
DITADOR 00 POVO ALEMÃO

FRANKFURT, 7 (U. P.) —
A publi:açto da fragmenloi dos
arqalvos seereloi «"e Hitler rc-
lciivamsnte aos aeus encontrei
com sen alto-comando, rc\rela
que "o granda ditador" impunha
uma mio de (erro sfibre o \
peisoal militar a que nenhum
general ouaavn fazer uma Irans-
ferincla de dlrlsío sem a apro-
va;io formal de Hitler. Por ou-
tro lado, o Fuchrcr exigia ainda

ii? mmmm oo m
fConeiuiao <U S.a pdg.)

y.xt].,, traicr nenhuma eontri-" uit-iu. Ci>níessou nio eonhecer
rjficlentementc bem os proble-
as du bairro, no seu informe.

NT1NUAM AS ASSEMDLfilAS
AS SBÇOES DA CflLULA TinA-

DENTES
[ Continuam sa realizando, don-
aro do mnlur entusiasmo, as as-
memblelas de seçOes da Cilula
IJTlradcntas (da Llghl). Sábado

cuve a assembléia da Se(&o
9. Os simpatizantes que a

slstiram, profundamente im-
rcsslonados com a democracia
terna e com a ImportAncla

as teses, solicitaram a sua Ins-
riçãn no Partido Comunista do
rasll.
Domlnflo, ranliiou-sc a üssem-

.òia da Sa(Au n,* 7, com a as-
lslèneia do trabnlbador Dama-

Barreira Alvarcz. Os traba-
ndores discutiram, fts bases

as teses, as suas mais Imcdla-
txtx reivindicações, entre as quais
s qne s« referem il qucst&o do
or&rlo, Instnlaçfio da restnuran-

e no letal de trabalho, l.ivato-
o, vr.itlArl», etc.

ll Ambas as segues recompusc-
mm o seu Secretariado a elege-

[¦ram os seus delegados tx Confa-
Wiicia da Ciluln, a se realizar
{Brevemente.

— Hoje se reunlrlio outras se-
cs da Célula Tiradentes.
OS PREPARATIVOS DO IV
CONGRESSO EM S. PAULO
S. PAULO, 7 (Inter Press) —
célula "Aurora Social", do

Cl), encerrou sua assembléia
e dlscuosSo das teses do IV

ngresso do Partido Comunls-
ora em reallzaçlio em todo o

rasll, em praga pública. No
rgo da Concórdia, o local es-

tolhido, falaram o novo secre-
rio político do organismo e ou-

itro.i oradorea, ressaltando as
.•an. IusOcí] a que chegara a cé-

JDulu e os objetivos do IV Con-
f ;rr.'.rii>, ressaltando principal-

i? nto a maneira democrática

| pino sio realizadas as assem-
I ;!í'i:,n a as elelçOes para as no-
Mras dlreçfles do Partido.

NOTICIAS DOS
ESTADOS

O Comitê Nacional recebeu os
i/sciiíiiti-i telegramas oomunloando
\ rnalisiaçáo do Ai .¦..mlilól.isi de Cè-
lula pnrn o IV Congreno:

! DE S. PAULO - (Capital) -
JS| CíWa Sergipe, reunida «m Aa-

icmbleia do IV Congresso, hlpote-
cn t\ direçlo seu apoio. Tudo pe-
la unidade do Partido. Hollo Por-
to, Secretário Político.

DE SANTO ANDRÉ - (São
Paulo) — Comunlcnmori rcalisiai;ão
da Assemblíla da Célula Santo An-
dré, do Município de Santo An-
dré. Elegemos o seguinte secreta-
riailo: — Político: Jorge Vrllozo
— Organização', Carmen Savlcto —
Mas6as fl Eleitoral: Pedro Calso-
larl — EducaçSo e Propagnndn:
JoSo Pellozo. Psra Delegado n
Conferência Distrital foi eleito Ir.u.i-
temy Lopes Oliveira. Tudo jclo
IV Congresso. Presidente Igna-
temy Lopes Oliveira. Jorge Pel-
loto.

Ao camarada Luiz Carlos Prestes,
também síbre reallzaçüo do Afiem-
bléias de Células, foram enílados
oh seguintes telegramas i

DE SANTA MARIA - (Rio
Grando do Sul) — Célula Aparíclq
Com do Almeida, reunida em A*
sembléia, confiante em nossa dlre-
çüo, tudo fará na luta em defeaa
da ConssttltuIçSo, contra o poracor
Ritibedo, pela unllto nacional e
contra o Imperialismo Ianque. Tu-
do pela vitória do IV Congresso.
Presidente, Ernestlna Nunos Cavu-
lheiro.

DE SANTA MARIA - (Rio
Grande do Sul) — Realizando As-
sembltfa e discutindo as Teses sâ-
bre a prolctarlzaçío do Partido,
sub-seçHo do Departamento do Trans-
portes e Tráfego so compromete n
trabalhar para elevar o Partido A
altura das responsabilidades do mo-
mento. Tudo pela vitória do IV
Congresso. Presidente, Baltazar
Melo.

DE S. PAULO - (Capital) —
A Célula 19 de Janeiro do Comitê
Dlslrltnl de Pinheiros Jardins hl-
potecn solidariedade & direção na-
cional do Partido o comunica a
realização da sua Assembléia. Snu-
dações cordiais o democráticas. Mn-
rio Orlando Faria — Secretário Po-
lítleo.

DE NITERÓI- (Estado do Rio)
— Acaba do .ser encerrada a As-
sembléia da Cclula Ipiranga. Con-
gralulamoe camaradas êxito . IV
Congresso. Otávio Fernandes.

DE VITORIA - (Espirito Son-
to) — A Célula EmtUchio Mari-
nho ao encerrar sua Assembléia pa-
ra o IV Congresso, onde inaugu-
rou um quadrn com seu retrato na
sua sede, transmite um fraternal
siluiiijn ao sgrando camarada por
motivo da sua justa orientsçüo po-
lílloa m proletariado • ao poro 4*
Brasil. .(fSera ssalneturs).

a morte dc seus generais, ao In-
vis dc sua rcndlçlto.

Assim i quo cm dezembro dc
1813, Hitler tllzia ao seu alto-
comando: "Eu sou o homem que
construiu o que provavelmente
constitui a maior organização
existente lôbre n Terra. Se um
oficial so aproxima dc mim para
dizer que nnda consegue falando
As suns tropas, cu cnlfio concluo
que sua liderança e influência
nenhum valor tém. Dou, entAo,
um novo chefe para aquelas tro-
pas o ns mesmas Já agora se
mostram bravas a corajosa»".

"Sou dc opinlAo que pelos prô-
ximos dez, vinte, trinta, quarcn-
ta e talvez cinqüenta anos, a
Alemanha não terá outro ho-
mem com mnls nuloridado e
mais possibilidades para o do-
«envolvimento da nnçío do que
eu".

Tais palavras foram parte do
um discurso do Hitler, aos seus
generais, c:u dezembro do 1944,
prcparonilo-03 parn a ofensiva
de Ardcnnes. Naquela mesmn
ocnsIAo, Hitler disse alndn: "Pcn

«o que o tempo provará qua en
estou com arazáo. Com efeito,
foi men dever para com o meu
pais restabelecer a soberania
germânica, armar a naçAo, resta-
bolcccr n ConscrlçAo militar,

, ocupar a RcnAnln, libertar oa
nossos Estados IrinSos da tutela
dc Versalhes e Instituir a imitiu-
dc territorial da Alemanha. Se
tais objetivos levarem A guer-
ra, então a guerra terá aldo o
preço que tivemos de pagar por
essas conquistas".

Hitler so antecipou nlmla ao
debato politlco norte-americano
sobre a unificaçSo dos coman-
dos do exército, marinha a fflrca
aércu, quando afirmou ao seu
alto comando militar: "Minha
orgnnizaçSo do comando é~a Iu-
vej» ile todo o mundo. Graças
a Deus tenho cnpacidado para
tudo, o posso prever as diflcul-
dades muito antes que as mos-
mas sc manifestem".

NAo obstante, n capacidade
excepcional do Fuchrcr nSo lhe
foi suficiente para evitar as dl-
ficuldudcs da açfio aéreo contra
Londres, cm Julho de 1943,
quando chegou a Imprecar con-
tra o general Slcgfrlctl Chrls-
tlnn, chefe de se,u comnndo
aéreo, chamando-o de "cabeça
Oca".

Mnls tarde, por ocnsIAo do de-
snstre dc Von Pnulus, nn UniAo
Soviética, Hitler se lamurlavo:
"JA aceitei tncitnmcntc que to-
dos os oflclnls escolherão a mor-
ta A rendição. A honra dc deze-
nas do milhares do soldados ale-
mães foi destruída porqua Von
Paulus nAo tevo a força neces-
sárla para fazer o que nma fraca
mulher teria feito. Sinto lé-lo
feito um marechal dc campo e
nunca mais farei outro até o
fim da guerra. Von Paulua po-
derla tor se elevado do túmulo
parn oternldude, para a imor-
talidade nacional. Mus «SMthou

H fuga para Moscou",,
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Manhatl 4e»menilu qa* q *-..-. a
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.!'¦.•!¦> ttt * htttt doi meiunoi noa
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io 4a "..Ls-'.. 1 í maU da 1' • an<»
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Molotov, enlâo, aludiu ao itfefa
de M-.r.!i.-.l! <!<• levar < n rama a
opinião pillillr-i o ;.!,.-. « irai),
uçln ila wm ptali^clli arr-icín-
landa oi • "' ' rttxm Ijiie nsn ale-
mücí d'clilam t«ir »l mcmoii »e
querrm um itnvímo nisiürado en
federe-!'»", ?V%í:t sre«( mdeu que
o povn |irilsü"'"rn iwn culpa a tndo
o pn\o alemão, i '.'m .-."... pode
ul-.L!ir o apoio dado tx Hitl. i o o
loVIo tU* dua» ?•ii. ii.-- de nerm-
são. ".Is'mnis 

poderei apoiar a
proposta de te tuhme: r a segu»
rança Itrtt&nlra ao : .'• • io do
povn alemão" — di««fl!Jíevlit.
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NOTICIAI DO PARTIDO

CCMU^ISTA DO BRASIL

«ALô, MOSCOU»
AuMmot ptl* ftrimeltt wi • ou rtau* ttottklk». P.*k

mu-.i.*l. tm qut *(x*txKtm tiu.tte-1 dm* ***tdm* laduttt,,-..* rtttutt
* trUtio* tk UoxKtmi, M<tft<r*.**'.o número* if? d*»(* * cs^ív»
pt*ptJtxtt. * tma hm rttdlsttfto no giotro, dirigida por Sti^el
YutktVtt, qur ,le>t*.l-.<Ji-ei, háhUmttiít O MflumenfO, mrttxititatJ.,
o talento th* form tutUtot, Ttm&t rxata ptttlufSo do tinem*
tovUtktt ttm* f.iiKt-.i, (ttmrle, nmt*th etm t.mpiu «/*/<• r /i».
tttpretada pot ttttvtpu tk uma ts****** tk letirníiilm. mtMnot t
menina* detpkla* d* ttuttymlktírn-la ,k /foffjwoocd h****n* no tm*
tfjtdeir* oc<p,-!to da pmlnm. O* étíog*** tntn nt aluitot ttvtltma pttontpatSo d* t.So trjnltrir rm *tut tmpultot, tuna ditteáaHQttro, temtlkjtik * qttt no* tk» m cena* tk "Era uma *tt duu
mtnlrmVT,

Ckãndo tm tf toa 4a hltltltla de um ocektteSo. prrKnfe de
um opxrrMo morto rttimÀh* mottnt de l*tt>i, a ttm dc* pexofxutó.
te* da ttxrola intttitttt.il tk Dondr, ~A!Ò, Mctim," eptttento-mn
tUmwt n>imif,'i mtuleãit, tttr.o * viltã me dá o titulo «o filme*
multo bem In/etptttmh. Ilâ bont mlmeio* de tUm**. eançikt
n-.i,:.' .«-'tntlnftl*. «.-.'ícafárrf • v * parle final da ptllctda. eom
m ttqtttnciat tk plnÂtrkn tttmtt* t *t palavra* tk Kotía, perto.
napem vivido pt*e Ntkdal tmtomw, que kmbtam *t kgentht* Inl*
e,ni* dt "Lentnpr.id Mtttk Htdr, desia<*ido a preotupocllo d*
URSS em *e tsUentat nto toma uitia tu*e«o tpie vtnetu n guerra.
m»t eomo nm /wo omant* da par. dedicado à mútka e * toda*
*!> arte*.

Antja Stravlntiaija,,u //rfura central do filme, desempenha
mt*1!.* bem o aeu papei. 4a mesma maneira tpte-lodo o' tknco, bot-
tmt* uniferr. . íilkc" * Jjtonot*. o jovem que dlrlqla oi afiioot.
Oteg floferot», no velho Inspetor que volto na trabalho no (¦•/.'.%.>
rfc fpierra. oi durtore- do tilnbetcelmrntú. o escritor, toda* bem
em tua* Merpretacik*. ilâ xitlmiu rena* que refletem a vido sotlla
da Juventude tovlítícn. n harmonia mantida entre o trabalho, tt-
tudo e dlvértOet. Entre \otitra* tequtrel.it, deslncam-te tis tk pre*
putoçüo do recital de fotiin*. ot dialogas que decidiriam a entrega
do *ct>rtkilo, o.» frase* proferidas peto fmpefor quando o presen-
(cia nos teus nlunot,

A ."sil-s. i (fe Anatoli tlumn agrada plenamente, {atendo um
bom conjunto eom * türr,;*..* tem falhati n fotografia explornntlo
. ipccfosi Inkrcuantcs, "AIA, Mascou" t om /t/aie alegre, bem na-
lízado, que merece ter vhto por lodo*.

R. RAMOS

A VIOLÊNCIA GR-
RA A REVOLTA
SAO PAULO, 7 il,,:,.- P,t«)
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cular qut rm um çovfn» tte*
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t*-..l* («UçAri MU «H.ilrf Wlfl-
lii.vUir.ri.lc uli.ir,:. "A lüK.i C
A VioUllda — e<rr5*rii(.i — n.v
4a nm4v«m «atblatàiiaiscfsic. poi»
quamlo sc faz uma InjuMKa «mi
te piuIrK uma pabt ra S»pcia.
lanço te * wmrnir 4a icvi h que
tanJe.ou ctdo gerainarà .
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•ev«ilal« «ailtaniess Anlcnlta. Jo«o Pedro, Iktitto, Pany. Vel
Vit«tv,. N<-l«o4 Ralmun4a R4wai4a ítnenh. falar con o te*»
panMre Rttva.
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PROGRAMA PARA

Sebastião da Silva, de côr prctti,
com 47 ano» de (dade, moto-
ristu, encontru-.te desaparecido
dc sua casa há quase trds
meses. Pessoas de sua família
pedem a quem soubrr de seu
paradeiro o obséquio de avitar

na portaria dêjie jornal

CINEMAS
CINELAND1Á

Mi-rrno — 22-0490. "a moci-
dade .' assim mesmo".

ODEON — "Alõ, Moscou".
IMPCMO — 22-1508. "Olilma

Porta".
PATH6 — "ncctliovín".
PU2A — 22-10D7. "O estra-

nho".
1'AI.ACIO — "Prccisnm-sc ma-

ridos".
REX — "O crime do farol

abandonado" t "O escorpião
vermelho".

VIT6UIA — "Eram irmfts".
SAO CAni.OS — "A licsln hu-

mana".
CENTI10

CENTENAniO — "Uosn de
saniíiic" c "Defensores dos prn-
dos".

CINEAC TMANON — Dia dc
festa, Pcqucnn Toupeira, O gol-
pc do carrasco (14.* aventura do
O Morcego), o rei dos arqticlfoí.

ELDOHADO — "Malvada".
FLORIANO — "Aventuras de

Latrel & llardy e "Sinfonia do
Ártico".

HOJE ,
"Fantasmas eudla-

SVIOTORlífiTAS MULTADOS
Estacionar cm loca) nfin per-

mltldoi — P. 43, 171, 835, 5!if>,
010, 8610, 8000, 3721, ;I856, 4120,
4104, 4287, 4477, 4f79, 4039,
5137, 5575, 6012, 6D84, 0167,
0107, 0150, 0251, 0150, 0534,
0044, 0003, 0000, 10010, 10323,
V402, 11702, 11709, 11742, 11749,
11812, 13023, 12320, 121132, 12421,
12752, 12800, 12881, 13(100, 13854,
14051, 14720, 14740, 14781, 16230,
15445, JC102, 10312, líl.'!67, 10930,
17014, 17170, 17274, 17028, 18022,
18000, 18080, 18711, 18'J25, 10357,
10988, 19771, 20009, 20(154, 20320,
20720, 10744, 10987, 21398, 21048,
21871, 22130, 22200, 22.188, 22001,
22094, 22720, 22919, 22023, 22933,
22979, 23091, 40080, 42705, 43290,
44828, 44850, 45395, 4IPI70, 47203,
47280, Carga 01880, 031189, 05299,
001(18, 67388, 09507, 71Ü25, 72117,
72449. 73031, S. P. f.'.!64, S, P.
0890, S. P. 9070, I\. J. 5080,
11. J. 7003, M. G. 8301, M. G.
6111, P. E. 1350, B. A. 1805.

DcsobedlAncIn ao sinal: — P.'
171, 100, 308, 718, 1133, 1&35,
1431, 1700, 2298, 2173, 2507,
5221, 8228, 7170, 7.195, 8193,
8203, 8803, 8008, 9.102, 0737,
10572, 11009, 11345, 11-184, 11002,
11724, 11780, 11797, 13170, 13319,
13787, 14009, 14528, 14H70, 15009,
10495, 10751, 17101, 17113, 17982,
18772, 18002, 10355, 13 104, 20078,
21033, 21259, 21000, 21)00, 21983,
22037, 22135, 23087, 40182, 90484,
41130, 41370, 41408, 42170, 42000,
43349, 43557, 43049, 43344, 44970,
45488, 40381, 40488, 46.101, 47269,
47680, 85183, 85037, 85.130, 80597,
80742, 88871, 87080, 85479, Carga
80441, 03570, Onilnt.s 80520,
80022, 80024, 80048, 80981, 80951,
81040, 81057, S. P. 122490, n.
J. 3154, H. J. 6085, )'. E. 081.

Interromper o trflniiito: — P,
3721, 41081, 43577, 4}ll0, 40111,
47183, Carga 123K), Ônibus
80029.

Melo fio o bondei — P. 10608,
18552. 470011.

Contra mao! — V. 7820,
10010, 11885, 40529, C.srga 03701,

Contra mRo do dlrtçüo:— P.
«iB88, 1104, 8000, ««03. 10580,

11042, 11633, 11702, 12726, 41149,
40871, Carga 71208, 71939, M.
G. 52040, M. O. 102080, R. 8.
00740.

Ekccsso do fumacn: — Ônibus
80715, 80733.

1'ormar fila duplai — P. 335,
6345, 42245, 43873, Carga 03019,
Ônibus 80437, 81C25.

Diversas Infrações: — P. 70,
2, 438, 768, 930, 1288, 8309, 3947,
6216, 0052, 6212, 0401, 6692,
6740, 8850, 7221, 7349, 7495,
8030, 8037, 8377, 8503, 8813,
8990, 9248, 0805, 9907, 10709,
10805, 10081, 11064, 11227, 11400,
11087, 11748, 11844, 11937, 11945,
12023, 12876, 12900, 13000, 13173.
13527, 13973, 14018, 14033, 16004,
43341, 43392, 4S415, 43507, 43939,
43972, 43990, 44097, 44377, 44409,
15655, 10075, 17215, 18272, 18881.
19142, 20630, 20890, 21431, 21828,
21854, 22443, 23022, 40023, 4002.1,
40410, 40422, 40514, 40014, 41147,
41185, 41670, 41744, 41815, 42204,
42420, 42809, 42888, 42932, 42974,
43024, 43085,148210, 43270, 43320,
4457», 445011, 4 1010, 44700, 44828,
45029, 45451, ....-lilO, 45617, 4504O,
45985, 40170, 40229, 40285, 40470,
40487, 40501, 40018, 40031, 40634,
40766, 40801, 4G828, 48833, 46937,
46943, 40900, 46970, 46976, 46977,
46993, 47009, 47025, 47046, 47111,
47158, 471G2, 47193, 47253, 46018,
87871, Carga 80542, 00009, 00077,
0:i!!48, 04128, 05289, 65428, 05473,
66323, 67248, 07853, 07900, 08506,
68503, 08812, 719G8, 72157, 72320,
72407, ônibus 80267, 80159,
80777, 80953. II. J. 4300.

ASSASSINADO O
CÔNSUL CHECO

EM PARIS
PAUIS, 7 (U. P.) — Uma

nota du policia Informa que o
cônsul da ChccoslovAquia nesta
capital, Gezja Rac, riue foi cn-
contrado morto ontem Junto do
Pnlilcio Chnlllol, se. suicidou.
Desta forma, -ficaram desfeitos
os boatos de que aquêlescOnsu*
tivesse sido assassinado.

IDEAL —
brados".

ÍRIS — "Umn aventura falai"
c "Julinny vem voando.

MEM DE SA — "A duquesa dc
Langcals".

METRÓPOLE — "Atirou no
que viu" o "Castigo merecido".

MODERNO — "A princesa
bnímln" c "HAspcde misterioso".

PARISIENSE — "O estranho".
PRIMOR — Dllllngcr c teu

único pecado".
RIO RltANCO — "Fogo de ou-

tono" e 'Almas cm flor".
SAO JOSG — "liste mundo i

um pandeiro".
DAIRROS

ALFA — Tjmpcra do aço" e"Ritmo no lelhclro".
AMÉRICA — "Eram Irmls".
AMERICANO — "Fhntasmos

ondlobrados".
A POLO — "O velho aborreci-

do e "O aranha".
ASTOIIIA — "O cslranho".
AVENIDA — "O 

grande pc-cado".
HANDEIHA — "Quo suba voefl

de amor?" c "A volta de Durati-
go Kldd".

REMA-FLOR — "A mulher tu-
barlío" c "Molandros de sorte".

CATUMBI - "Duas almas se
encontram" e "O grando momen-
to".

CARIOCA — "Pcclsam-so mn-
ridos".

CRUZEIRO - "O ébilo".
EDISON — "Os trís desconho-

cltlos".
FLORESTA — "Cupldo arlcl-

ro c "lleleza entro feras".
FLUMINENSE — "O corcunda

do Notre Damo" e "Vnlcntona
aleirre".

CRAJAÚ ~ "Um homem Ir-
rcsistlvcl" e "Em defesa do dl-
rei Io".
; OUANADARA — "ftstc mundo
í nm pandeiro".

HADDOCK LODO — "Pnra do
Londres" c "Tiroteio no deserto".

IPANEMA — "O crlmo do fn-
rol abandonado" e "O escorpIÃo
vermelho",

JOVIAL — "O código desço-
nhccldo" e "Ela ern umn doma".

MADUREUU — "O transvla-
do" o "Dinheiro 

perigoso".
MARACANÃ — "Vltln do «a-

chorro" a "último crime",
METRO COPACABANA ._ "A

mncldndc <5 nsslm mesmo".
METRO TIJUCA - "A mocl-

dade ó assim mesmo".
MODELO — "Crepúsculo".
MONTE CASTELO — "Prccl-

sam-se maridos".
OLINDA — "O cslranho".
PENHA — "Vaqueiro nas nu-

vens".
PIEDADE — "2.000 mulhc-

res".
RI.VN — "Precisnm-so mari-

dos".
I'11'A.ia _ "Ouro do ciu".
ROXY — "Eram Irmils". '
POLITEAMA - "A filha do

sultlío" c "HAspcde misterioso".
RITZ — "O estranho",
QUINTINO — "O gorlli hrnn-

co" e "Cnvnliínila da riso",
SAO CRISTOV/O — "Um tro-

no por um amor" e "Era defesa
do direito",

SAO LUIZ — "Eram IrmSs".
ST.VR — "O estranho".
SANTA CECÍLIA — "A casa

da run 1)2".
SANTA HELENA — "As cha-

ves do reino",
TIJUCA — "Os trís desconhe-

cidos".
TRINDADE — "A Marca do

Zorro".
TODOS O.S SANTOS — "Quan-

do os destinos se cruzam" e"Ar-
senc Lupln",

VELO — "Hcnguln, o mundo

OS MARMORISTAS
DIRIGEM-SE AO
PRESIDENTE DA

REPÚBLICA
Protestam contra a atí-
tude do Tribunal Rctjio-
nal do Trabalho, negan-
do-se a pedir vistas das

escritas das firmas
A i. i ¦ .:•. da aiiliidc tonmd.i pc-

Io Tribunal Regional do Traba-
lho, ao julgar o diasldio coletivo
entre a corporação o os emprega-
dorea, os mormorUtas dirigiram o
segulnto telegrama ao presidente da
Republicai

"Os operários marmoristas, reu-
nidos mi numerosa asscmMéia, no
dia 27 do março próximo po.isodo,
ddlbcraram protestar Junto a V.
Excla. conlra a Justiça do Tra-
balho, prl» maneira como foi jul-
gado o dissídio coletivo desta cor-
poração, negando solicitação do rxa-
mn pericial das escritas dos cm-
presas, a fim dc constatar os feus fa-
bulosos lucros e possiliilidnilcs dc
nos conceder o aumento desejado,
procurando assim, Incompalilill^ir
o Governo do V. Excla., que lan-
to nccewita do apoio dn classe lia-
bolhadora. (as.) — Josó do Sou-
U Almeida, Presidcnto".

Hon Digestão?

PEPTOCAMOMILA

RADIO TUPI
7.30 — IMADIO TUPI. Of.

.Sal dt Fruta l ¦•• < i . i >-..., r
ls.!,. ir- * Willíam.

I» «O — «RAVAÇOliS VARIA-
DAS. tt.) Osmar.

8.30 — GRAVAÇ6RS VARIA-
I DAS. (C) Willlam.

MO — DIÁRIO TUPI. Oí.
Sal d* Prula Kiio (C) Osmar
Ribeiro.

9.05 — CRAVAÇÕKS VARIA-
DAS. (C) WHliain.

0.5.'i — DIÁRIO TUPI Of.
Sal dc liiilu Eno (C) Wiiliam
Mendonça.

10.00 — COMANDOS TUPI,
com Manoel Ilnrcclus. Plantão
üavaldo Hobiu.

10.111 — GRAVAÇÕES VA-
RIADAS. (C) Robln.

10.50 ~- DIÁRIO TUPI. Of.
Snl de Fruln lino (C) Osvaldo
Robln,

10.PB — PREFIXO MUSICAL.
Of. Nutre Damc dc Paris. (C)
Osvaldo Robln.

11.00 — TEATRO DAS ONZB.
Of, llcpntinn N. Senhora da Pc-
nha. (II) Hobln e Luiz Snmp-
aon.

11.80 — RADIO SEQÜÊNCIA
G-3, sob n -1.1. .,.'•¦ do Paulo Gra-
cindo. (A) C. Pallnt a Lula
Snmpson.

13.30 — GRAVAÇÕES VA-
IHÀDAS. (C) Osmar.

13.55 — DIÁRIO TUPI. Of.
Sal .de Fruln Eno (C) Carlos
Pallul.

14.00 — PEQUET1TA, novela
de llclio do Sovcrnl. (II) Ma-
deira e Robln.

14.30 — GRAVAÇÕES VA-
RIADAS. (C) Osmar.

15.00 — DIÁRIO TUPI. Of.
Sal do Fruta Eno (C) Carlos
Pallul,

15.05 — ALMA DEI. DANDO-
NKON. (C) Atila.

10.00 — DIÁRIO TUPI. Of.
Sal do 1-Yuiii Eno. (C) Carlos
Pallul.

10.05 — GRAVAÇÕES VA-
RIADAS. (C) Sampson.

17.00 — DIÁRIO TUPI. Of.
Sal da Fruta Eno. (C) Carlos
Pollut.

PALESTRA e/flí.iiU(C) WRIlJ

VA.

17.05
Sabino Gasparlno.
Mendonça.

17.10 — iili \V.\i/.!.s
RIADAS. (C) Willlam.

18.00 — DIÁRIO TUPI, Qf,.
SM de Frula En-,. (C) C*'l I
Pallul,

18.05 — Di.o. com o. ... ri. a
I..I...J.U.I — (Q- Wandcrley.

18.30 — BOLETIM INTKRN.U
CIONAI. un palavra da Osvaltlj
Lula. (O Rclnaldo.

18.35 — IIOUA DO CAPE* tj<
Teofllo dc Amlrado. (C) Ralnaft
dn Dias Leme. „

18.40 — MANEZINIIO ARÀUÍ
JO com o li.,:. .s...: do HcnedPi
Lacerda. (C) Wandcrlr>-. ¦

10.00 — ROA NOITE PARA
VOCB na palavra de Osvaldt
Luix. (C) Wamlcrtey.

10.05 — FRANGOS B L'IC-
II 1!

Dlsti

A VIAGEM DA FAMÍLIA REAL
NA UNIAO SUL AFRICANA

SALISBURY, Rodésla do Sul,
7 (U. P.) — A família real brl-
lAnlcii deverá partir amnnbil da
Unltto Sul-Afrlcann para rcnll-
zar uma visita de nove dias a
Rodésia do Sul, colônia que tem
govírno próprio.

O rei Gcorge VI, a ralnba Eli-
zahctb a as princesas Ellsabeth
e Margorct tiveram um Domingo
dc PAseoa bem calmo, pois s.o
apareceram em público ((nando
so dirigiram A Igreja e dali rc-
gressaram it rcsldíncln oficial.

A ciiiniiivit real dever* partir
áa primeiras horas do nmnulill,
cstnndo marcada para 8 lioras a
stildo da rcsldíncln oficial. A es-
quadrilha aérea do rei dcvcWi
levantar vôo dn cslnçilo aórea do
Zwnrtkops As 8,35 horas com
destino n esta capital.

Um dos primeiros atos oficiais
do rei, após aua chegada a esta
colônia, scrA proceder A abertu-
ra do Parlamento local. ScrA a
segunda vez que, durante sua
excursão A África do Sul, o rei

VITÓRIA DO SAN-
TO ANTÔNIO F, C.

Ii«sulÍ7.ou-sa domingo último o es-
perudo encontro amistoso entre o
forte conjunto do ÇcrAinica F. C
o o Santo Antônio F. C. Foi
lima parti-slsi movimentada o do lun-
ces sifiii,siisiuniti..., terminando a luta
com a merecida vitória do Sunto
Antônio F. C. pelo escoro de
9x6.

Oa tentos foram marcados por:
Júlio 4, Espirro 2, Dolo 2 o Ma-
rao.nl 1,

O Santo Antonlo F, C. tinha
a seguinto constituição:

.loto — Tido e Domingos — TiSo,

preside a abertura de um Pnr-
lamento, o primeiro dos quais
foi o da UniAo Sul-Afrlcnna, em
Cnpelown, cuja cerimônia da
abertura so realhou em 21 de
fevereiro rt!tinto.

A Rodísla do Sul è um dos
membros da Comunidade BritA-
nica que mala recentemente ob-
tiveram govírno próprio. Tra-
ta-sc de colônia tAo nova quo
ainda vivem homens quo parti-
cl param dn ocupaçAo, organiza-
çdo e subsequente.) etapas dc de-
sénvolvlmento.

CLETAS com Ary liarroso.
Coca-Cola. (C) Rclnaldo
Leme,

10.30 — NOTICIÁRIO D\
AGENCIA NACIONAL.•J0.00 — DORIVAL CAYMMI.
aconipunhando-se ao violão. U',y,
M. llarcclo..

ÜO.30 — CIDADE ADORMBi
CIDA, novela d« Oduvnldo Vla>i
na. (II) O. Luiz a Jane,

21.00 — FEITICEIRO DO-R2j
MI, programa de Josó Maurf
com Paulo Graclndo. (A) H*.
nocl Uarcclos c O. Luiz.

21.30 — HISTORIA DAS OR-
QUESTRAS E MOSICOS 10
BRASIL, programa de Almlrta-
te. or. Guaralnn. (A) Manuel
Barcelos.

22.00 — LUIZ ALAN, em io»
Ios dc vIolAo. (C) Osvaldo Lu!i.:

22.30 — COISAS DE Ullii
DISCOTPXA, com Carlos Palhitii
(C).

23.00 — DIÁRIO TUPI. Of.,
Sal do Fruta Eno. (C) Caridi
Pallut * O. Lula.

23.30 — PENUMBRA, ooa
Rclnaldo D. Leme.

24.00 — ENCERRAMENTO.
RADIO TAMOIO

17.00 — Revista Musicada.
17.30 — Recital.
18.00 — Ave-Marla, com Jullf

Louzada.
18.10 — SAo SebastISo (N««

vela de Anselmo Domingos),,
18.26 — Hora da Saudad*. '
18,45 — Esportas em Hev', te,
10.00 — Caiplradas ('. iilc/í

Boa.
10.30 — NotlcIArlo da A(la-i

ria Nacional.
20.00 — Vltlu do Artista %!<*?.

vela de Gnslavo Alberto).
20.80 - Goquetel Musica^
21.00 — Blues a Bolero* ,t
21.80 — Recital da Çwlot

Galhardo.
22.00 — Balfio ürcn.ii.
22.80 — Cassino da Ch«<:r$t

nha.
24.00 — Fin»l„

NOTAi — Pedimos & gertaon
das csOiçôcs da rAdlo qua üq|
enviem seua programas com arS
teccdíncla. •

ANTES DA CC
"No teatro todos os ptneros são admiti: r.

rece". Foi Voltaire, hi muitos anos, quem
dos nossos melhores autores quem provou \ .,
Êís um útil aulso à porta desta seção. Há de

.-nos o que sbor-
isso. E foi um

há poucos diat,-
sc evitar aqui 9

gênero que aborrece.. pelo menos na boa vontade de quem vai
fazer, depois dos espetáculos, o pequeno comentário de todos ttes,
com doçura, com sinceridade, com o desejo cordial de não errar
muito, de errar apenas o suficiente paro não dar na vista.

A. Ni.

das feras" c "A filha do aultAo". I Nelson e Maracal — Dolo, Nelson,
VILA ISABEL — "Aventura". J Júlio, Moreno e Eepirro.

HOJE;
MUNICIVAL: Companhia

Maria Sampaio — Rodolfo
Meyer: "Quando.so vive outra
vez", de Ernanl Fornarl.

SERRADOR: Eva e «eus
artistas (os artistas da cria-
ção): "Mocinha", de Jora-
cy Camargo.

REGINA: Henrlett* Morl-
neau e os Artistas Unidos:

gloria: Palmelrim Silva
substitui .Talme Costa, cloen-
te, cm "Plratão", tradução d»
Renato Alvlm da comedi*"Etlenne", de Jacques Deval.

RIVAL: Mesquitsínha e com-
panhelros: "O Pai de minha
filha", de Henrique Fernan-
des. 1

JOÃO CAETANO: Dercy
Gonçalves — Companhia d»

O pecado original" de revistas "Blnhô do Bonfim",
Jean Cocteaw, tradução de do Lult Peixoto • «eysa 3os-Oorioa Brwiiil. J«ai.
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** mm*. -->«**»«!••« npÉHH»>la UMna mIa. Sra«***-«i!l*da «ia .»k OUrí* »»te«í.lj[i~
A| i-t&Mstlu

Ibafeir U*a*UiM • Nm«44 «fl»jdl»W M hMM *k
«•«d, i * 1 f3 «» pkç,,,,
to tR^tífa, c tp.le» -TW
WP ^y1-" tia i*i» ttmtmkI «h T-Wi^ Mi íml

raaiMagL Wair-T

E* 

H«
* tmta Iricótwr. f'i«»«f#*i mi.
!«?« «««» ciwpatr aa* 32 mia».

té-*, i-min jonciul aa> 79 mina
tó»- f»*!l<» » 4.* ümI «i* «wttuilffe»
dí!» '•>*»»!«-««»«. M*»*r* ctnf,*-
ÍPt' •- * Voar» *o* XI. Conhe
a **frmr n •!«-.» M4 W
fa!!»»»»i.» .

 " 'nr.LEI- A8 GR\N.• -s nr.imAS
Na • - trnanlam. a u^» O.-

Hy -*.' .-' ;-..•'.. i w bem. «Wt*.
éa- "- - «, /a(-i:»>|m r-..-|urr»lo. Na
HnÍ!.« í^r«Ií» r.i-.l,-.«| « Grande
forjm «* ..-. II» ,i, . enquanto no
air."**"» Oirrra o IliiblnlM» ¦-¦.!.rrua|.
ran entre*-* dcmali.. O mlminta
Clil-i cor.du-Jn-w regutarroentr..
_?ij Va«co, Ausitflo. RafancIU,
Elr. Dinilo. .Torne. I*l«5, M*o».
ra o rtiaça foram o* que mal*
imp-<^.ioniiniin. A Dunlln n MlyurJ,
l»o».'.,i, «.iniieriun a* honrai da
lar.!-.

OS QUADROS
A. equipe» e-,u«*,m asdm orga*

nlrailrm:
r» UMir-ttVSE: - CaMilho -

Os- - Mifiucl — Puroil, TelWa
(IV «b. Valsa no 2.» tempo) e
Grande -. China (Pinlief-aO, n».
liiti!!.,. Slmõea (Jnvrn*!). Jnrenal
(r.r^ral e rinhe({»* failn»).

\ VSW: — »*rbo«« (U»rqueU
no ?„• itmpo), Aiininio e Rafanel-
li I.Ir. Danilo c Jorge — Üjal-
nta <:.e.lor no 2.» tcm|»o), Mnnec*
Fri.-.-j. IcW e Mario. Nwtor «nba-

¦ „¦**, *ttUQ — ..;,., , ut* |"|
ahlrtSrhUt» - OaÍrtw^i t**** ttw.

Esporte do Povo *£**¦£
O FüiinVAJL DO ini\«*«,ta t. ¦..._,. «.,.,.. °» no»<>« l«í»of

PREOCUPADOS
COM A-AMEAÇA
DE «DUMPÍNG» OS
INDUSTRIAIS

PAULISTAS
SAO PAULO. 7 (Iutcr Pre»-.)

— O» Indiutrlal* paullitai con-
tlniinm^ preocupados com a amea-
ça dc "dumping" 

que paira sobre
a indústria m*-ullelra. Sobretudo
* instalação de lojas da "Seara,
Rocbudc 6 Cia.', que IrSo abar-
rotar os mercados brasileiros de
calçados c roupas feitas. Inquieta
os industriais do ramo, qce re-
clamam medidas urgentes do go-vírno federal no sentido de ser
posta à salvo a Indústria nado-
nal. Mostram os Interessados, com
Justeza, que a população brasl-
lelra, sacrificada com o alto custo
disse» artigos, receberá com nle-
grla o "auxilio" norte-americano,
contribuindo Inconscientemente pa-ra a llquidacSo do produto na-
cional. E que. «ma vez conquis-
tado o mercado, o» imprrfallítas
pnssnrün ,* Impor seus preços.

O FKSnVAi, DO rON-ÍKJA

No (prainado dn InUrnaíltmal
r. C. roalliou-ao no domltwo,
»fn gramla featlval promovido
P«Io FouMca, toodo tomado
parto no *ne»mo vário» club«inseriu» no "Campaonato Po-
pular". A prova da botara ontrao I.lliordiido a o Nova AwnMa
terminou sem vencedor, depois
de uma lula equilibrada.

A diretoria do Fonaeea aara-deeo ri cmiperaí*4o do (odoi oi
írrAmio»! quo {(¦muram parlena foala, eoncarrendo pera oeslrollnmonlo da amliade cn-ire o» clubes Independentes.

RKSSUROl O GUANADARA

Dotilro do brovua dias roapa-rooerá o glorioso pevllhío doIncolor de nnchnnlií. Polo sou
passado de lutas e vitórias, oOiitinnbara 6 um olube queperm,inece na moradrla dosseus maiores adversários. Obrl-
gado, por vários motivos, asusponder IcmporarlamOTte asutins nllvldedcs. volta ngora
com noves forças, pronto a re-encetar ns mias jornadas de
giorlíi. O Guanabara reaparece
sob n orlenlacSo dos srs. Joio
Morolra, João Moreira Filho,Waldlr Lopes Gulm&ríes. NII-son Morolra Filho e oufros do-dloados sócios.

O PROGRAMA DO R. 0. l.o DB
MAÍÕ

Rcccbonioí; n programa do
B. 0. i.° de Maio rolai!vo hsatividades sonials e osporlivas
do prostigloso grêmio duranle
o mes corrente.

J Juvenil. Qítoka rua U _1 'jreJrii WilM¦;*i bowMi.

Popu-
l«*Meh;i:iu OO •J.Knklj'0

dlibvo wm a t*-*Ílr*çmo .!o
'.«'.líiicntjiJA luJjtLa • »)

pdbílío eaportivo carioca \>t-
d* pr«*»!ncla«-, «m doU cam.
poa, uma 5.-rlf iiMaHt*Mdni«
U« «.ont.-iwLi.

Tc no no fiiidi\. do Ma-
nu/atura, coij.j no camjK»
do Carioca, fapuva botu (u*
te boi. Jogos «ífijititj.íoi cota
vl'vd anbi«í4-3 o *t|)r«itivaí
'¦knic*, o/««»c*«-io »o rrá*
Wteo jogadas sentadonaf» a
ti-inlt.*»do* lntcr«rs*uHc4.

Po4 mak tuua aapcracular
rodadl «Jo «naacíoival" C«ap#onato Popular M,
cotnp^io qua a Hrribuua
Populaar OfgJni*ou, v*i»an.
do iHancntar q ontualaj.no

cnurb paia

i. Bttmáo* Uuldoa i S. C
Uiil*/«c>al. ò \vtiHo. foi
('.'nputaifo com boatanâs aal
iMfpo • taruu.i.iu ,»..»n 4 \|.
r-W* tio I?.uili>* 1'nldoa p«.
I»i ootitagciu 4a I k 2, O 8,
C Unlvwsul «Mabclríeu
1 ma : jw. na fesa th-. A. do
ytétío, a .|uw fnifidt.ni a
I anlda.

O* dok .jiia,!r<.i catavam
Iwfca conefhuldoai

B3TADOS UNIDOS:
— Nwtof 1 Djafma a Ofavoj
ríofíval, Cabral a Artur*
Abraatea, Oiuwu, Álvaro,
? Icnrkjua, FU*Ho a Artur.

UNrVERSALi — Aivw,
Paolo a «W>asdJlo* Lub, R*.
i,laal*io a João* Donato, Jo-
aa\ Aroíue, Aibano a Jfafc*.

mia, AUasv a l>«nac, oa- ] A%.m coruwuklo*

EM A MEMÓRIA DE
VlTÔitU POR W. O.

ra 9 vencedor a Ltik <• S,|.
ton, para o vaocido.

DlrSgii! 1 BSMoil «> as. Jo*4
Carvalho da Silva.

A. A. UNIDOS DO PA'.-
CAO 1S.C. PAPIS
O icgundo inatcfi i.»i

«: .j.uij»' . entra o» ipjadtoa
da Aaíodaçdo Atlética Uni
doa d FakÃ. a S. C. Patk

O in.itrli foi disputado
«.ora certo Cv-uilibrio tm fo*
tnU.il, decaindo baiuttu no
p*ríodo finaj, quando o
tjuadro v.-ikcJ,u fes alarde

di*poi:v izj «u, ani.
Iliciros, conseguindo o pia-
ratd da 6 x 1.

A. A. UNIDOS DO
iALOAOi Bcgiaaldoj Dtt*
niío • Nascimento, Nllaon,
Mantiet a Jo*<| Rubem,
Ev«raJdo, Ademar. O-uioa t
S«b«t*tÜo.

^ C. PAUIS; Alítado,
* eU* 9 AJtuir* \4lmtne, Ha-
toldo a V-ttMsabtJ W(ai
dir, Dício, OjvjIJo, Jorga
a Walur».

Oi goak fo«aí marvadoa
..' pL- /ílmjr, Oa-

•*.ddo (3) pára o» vence-
do«a • ! ,»j pjn M
vencidos. Dfca^jb y pnitio o
sr. Alddc» Alvas. Poi axcuí-
> da campo o player W-*J.
d«r, do S. C. Pari,

Orando logo raatisarain (Jo-mlngo uJUmo, oa oluboi té-ma, no campo do Qultunifo. en*.Cordovllj se 00 primeiro l«jm-
po o cluba visitante onluslas-
mou os assistentes eom um Jogobr Ihanlo o que lho gurenliudois lentos a soro a sou favor,a parle final valeu pola soo-íftclonal virada do toam iooalconseguindo vencer por trôs ddois. Apresentou o Qulltiogo o«ogulnlo twn: Qulnhat Fllola
?« *,', ?nl1,ulur!»» Bugenlo
(Jofin-Inlio) o Amaurjr (Ctiim-nlrra): Maohndo (Nilson)IdealjMachado), Zotinba e |h

juordínha. FJsoram os goaís.Machado (|) o Bsquerdjnho.
Nos aspirantes p Brás. dePina veneeu por dois a sero.

(«fcofce «ncon-
trasfc, abaixo, dalalhc* do*
ps-ülos cíeftiados noe cam-

*po« ck) «Manulanira » 0a-1
tiooa,

NO BÍTÁDIO DO «MA.
NUFATURA

Oom asel*«4a<da numeroea
o entu-rLAstlc^i, foram efetua-
dos oa seguintes jogos no
e-*Adb> do MMMHIMMí de
ÍVrealaC

BSTAPO? UT«DOS t
â. ê. UNIVBR8AÍ

0 primeiro eaeontro ira-
vado, fo: entra os qu.-idroj

1 lw<m*B í^ãB^BP^^i^^Sv^^R ^-rWiW^

I«i^B«*i^9HKwft*f 

.- - ¦ J««»«*««»H*^a^'" 'SmWÈWImlB£m!*Mm*rt.-iT""^W
i,f«^% ...: , ..- ;
üm*mÍaWm**mlMHãàmM^tVÊ^^Ê^A't -* TÜH 

. 
B^aaB* '3

^^^aW-Vif^g''"^l^k" * * ' M-r-^^*™-lpfí-V'"., -«1^^ - Bfjj^^jl
3** 

'^^^^ 
--'-'r^l n "¦¦' ' 1 >r4--*'*:mr M ¦S^'3:'•*.''ki:''\ •¦ /**^^4$bslk.f*P'. - ¦¦" ^k »-T'-***! r<---;-P>--•^•^¦«W^H^íjí "'O

Uí V-v -'F^E&SB T11 milifcinH, V Arar - ¥ m >S*--^ru"<m ^~-1
wSfl^' líiBWÉWPll.aa! wWi'"• *'fBT*aV^-?^«^KaJ**aT ¦ ''•" ¦

A tfWXy^W&MgJ&atm^ ' - li
ip^wJiw*fflBm-BL 'ál£;TV^*SIrí^M '-ir
ít**:.; '.*» ry yl*a»|^ ¦ijí"" 'fZaWj'^-r,lf'J**Wi»f': 5 e9i^/;j?'Í«w Jf if3i^',*fii Fv*S Rrt •"- »ar*»l!rS*" £12ê. ' m^mi-sm-t'Mâ, ¦iS^O^HBffll Jm ií.'^JÊamm! W'í\H!mmwUmWl^:2ÊM
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£S-' 
"-c &L*m$BÊWlnwi*&Wmfy \•--~ '¦" W&\iimlmmJtÈY''-<$'.----.JLM*-.-\'m nd&jl * TpK^.

0 fsam do América Júnior, vencedor do iiunraui, do 
"Melar

«Juventude, 8anta-Oi.ua, Qlória, Sete de Setembro e Penanol osvenoedoiK» de domingo - Absoluta disciplina em todas asprovas - Inteiramente lotadas as arquibancadas do Carioca A. O.
O nj>mn/> A-. O..I y*

O piwMio t rtlf c O* «jji^iilio*
do S. G. Itfuastii a do $, C.
Ora**!, nio foi ef.uuiJo da-
da a auaattcii «Jo tlhiow. O
ijuadeo do S. G. Igtaasaú foi
¦*«^»«kío vancador W. O.
No luga* do match ofUUl
íoi r-calbado tm» préilo
anUaeoao entra o quadro***"1n A H^MI^iij
ot, o cjuai terminou com a
vkôria d < {guasaú p«da coo-
tagem de I a 1,

DBWK>TADO O B.-SB-
TtLHA

O ¦>.«liio entre o» quadros
do S. G. Itadata a do Basft.
ttt*, maxúnou «om a \ itoria
d» primeiiy pera contagem
da á | 0.

A «Kxtssadi foi favotivafc
t hmsu* <yx ntntiom no
ffgo de*..!; fia primeiros uii-
tiuaoe, ti.-.uj Jo partido da de-
ftc**n**a téevrkn th rnKer.

P» d-A qiiA-Jroj «asavam
*«jm cooaútuídos;

8. 6. mÚNAt Kdgardi
'UefcJw • Osmar, Jorge,
raraao a D.vldj Moacyr,
M«Hoo, ©ítjdío, fc»dh* a An-
tonio.

BASTILHA A. &,
«*«nbat«x>| DavM e lèsberj
Joaquim, Pereira « Osmar;
Augusto, Armando, Aníbal,
SebastSo c Chaves.

Foram autores dos ¦.-.».,I ..•
íadir (2) Cláudio (2), Her-
vd (I), MUton e Moao*/*,
nm cada um.

Arlvírou o prciio o sr,
Alfredo GrepuscW (Po-
laoo).

gt a Qm». lÍ4itoliJo, Mt,.
noé, Al aro, DanUI t An.
dr«%Uno.

I>lLANO: Silva; Mo,
«Wo • -\tit..n„»i Jaime,
ftrmardo d Arcvcdot Mm*
r«M-!, < jvio, Amaríno, /ola]

PimcniaJ.

Foram -morra doa goab(
Álvaro ;a) M.,M1.,.| r Aa.
drclmo, para os vmcedort^
«. Atnarino, Otávio • Jofa.
para r» vancidaa.

Arbitrou o pr«'Ho o -r,
f.«b.»e««o Qrmnio. F«.ran»
«wpttl* 1 d,- campo ,h>|
af^ea&o, oe pUycrsi Or!a«.
táo, do Dela no e Jorge, «ij
Canadá.

O FIDALGO DHHiíO.
TOU O CASTELO

ÚM orande c.í.mm
Compleloti no dia 4 de abril

oincò anos d« existônola, oR. 0. fiapifUo Hermos, umdos mais populares cluboB |n-venis da çMàde. A trajetória
do CapilSo Hermes nestes cln-co anos ii>m sido roroiidn porunia «f-rin de nnlávois triun-
fos. Os juvenis dn nuerltlo gre-mio ritrá hoje «ri conheceram
uma flcrr.ila. (rniir., vencido••'•*¦•' timn ort.nfi dé joiio:;.Otindros cnte-(oriraílos como osdo Vasco, S. Oist-dvllo. Bon-
sucesso, noenlfi, Atlftniioo,
Maxwell. Tavares Tlnslos, ofo.caíram vencidos frente no Ju-venil do Capitíío Hermes, mui-los rliHes por conían-ons;,«leva-
tias. Além disso, nestes cinco
anos, o Oapilão Hortuas (emdemonstrado ser uma. vet-ds-dniro celoiro de "crncks,*".,.Chi-
beR cnmo o FItiminense.iVasco,
S. Ori.sWvflo possuem ,lioja omsuas fileiras, anlif-os jogadoresdo Capilüo Hermes. ,,,,,.,.,,

O clube pratica lambem ovollny-bnll, contando rom um
quadro de amadores a dois dc
Juvenis.

S. 0. CO.VOOR 2 x MOCIDADÈ 2

MENSAGEM DE SO-
LIDARíFV)ÀDE AO

POVO. PARA-
. GUAIO

¦••OUTAI.IZA. 7 (Inicr 1'rcsj,— <"<"" I-1 <ln «in linnendii co-
í-iunlutn, UsrmbUia Oonsli-
lulntc d» t i..i.'i niiruvou uma

.•mciifinficin .1,. villrfürlêdàdi! no
povn ¦ •„:,, ,,M (|,,a| Hcclara
que .,1.,-,-ti-- «., .,.,.....
ver ||j  . .
lor d»>. iingrcntoi «contcclmcn-
iOJ IIHCJIIÓ 1 fi;i|s
mula roloii e«rs ((ne »?jn iiu-i,nm lermo 1 íiicrm civil e se
coiiccdri an eovo m Justas rei-
VllUlIcaçíc* i»-»r que se licte, on
so.la. * ronvoi-.n-.ln 1..1 (íonsti- imi »i";iii.--i,ui'mi iiii i>ri>^.-';int«¦, stulnif c a liberdade d0» partidos bem mie predominasse a vinpolíticos. Irncia cnlre os jogadores'»

Os goals do Con.lor foram
ilo autoria de .Toei e Tonin'b6.
Parti o Moc.ifiade marcaram
Mienca e Carlinhos.

O Hourtop formou com ó Se-
çuinle íjuadro; . *'• ''

¦ Asonor; Jorge I o lUibons;
Hélio. Toninbo o Arf;0smar,
Jorge II, Joio Jnel o Jorge•'NT.

No campo dò Femi . Liga
realizou-se na tardo do domin-
go o esperado encontro entroos r-lubes acima. A partida leve
um Irnnscurso interessante, se

PEDEM O AFASTA-
MENTO DO MINIS-
TRO MORVAN DE

FIGUEIREDO
Ao senndoi Luli Carlos Pres-

tes. foi dlrlrilclo o ecgulnte tcle-
Bruna

Nós. ahatxo assinados; mora-
dores do Alto d-, Mooca, S3o
Paulo, conilri;rand.» ei ntituclcs
C-.
IA.

Vpnintiw, ia Tralullio
"iMiirlrrdc, 

quí
ir

«.•«ta

CANADA REM COMPRO-
MISffO PARA DOMIKGO

O campo do Oarioca
F. C. reviveu domingo as
suas grandes tardes, com
a realização dos primai-
ros jogos entre os clubes
da stona aul, inscritos no
Campeonato Popular.
Desde cedo, aa arquiban-
cadas do grêmio da Gá-
vea apresentavam um
aspecto festivo, com uma
enorme massa de torce-
dores ocupando tôdas aa
?uas dependências.

As provas levadas a
efeito transcorreram den-
tro da maior ordem e dfe-
ciplina, não se registran-
do nenhum incidente du-
rante o desenrolar das
quatro partidas.

HOMENAGEM A
ISAIAS

Antes do início das
provas, os clubes dlspu-
tantes observaram um
minuto de silêncio, numa
homenafietn póstuma, ao
player Isaias, o grande
comandante do Vasco, fa-
lecido na noite de sábado.
O RESULTADO DOSroços

A tarde esportiva no
campo do Cttrhca cons-
toa de quatro matches,
todos bem disputados,
apresentando as ectuipes
em luta elementos de óti-
mas qualidades técnicas.

PEPTOCAMOMItA
O Digestivo Perfeito

listando aem compromisso
-iP.iffl domingo o Canadá aceita•if!««**««, *<-onftm!c6 Jogos paro os 1 ° e S.° tjuadfns

*'«. uriglmoj o i*u ¦n^SliíSr-J TERRENOS A LONGO PRAZO
" '¦ ii vtem-' „ Ís*"!?"sc.,';!m 

,JlMoa<lui!*a a J>arür de Cr-i 29.000,00; em Campo
. .V™Lí f"'an?9 °r W-WL-m- Caxlft, Cr$ 8.000.00* Pequenai «toaSS e••<-•!¦'? t«»?jIh-mbo. *ftuUr Praça, 'Hradentca 66 - sobrado, daa 13 *sI H horas; '«om ÜagalSsiaa tm Jãarbnw.

O equilíbrio dominou em
quase tódaa aa pelejas,
principalmente no en-
coniro Juventude x
Atlântico cujo placard só
se definiu noa últimos ins-
tantes.
DURA VITÓRIA DO

JUVENTUDE
O primeiro jogo, entre

o Atlântico F.C, de Bota-
fogo e o Juventude A.C.
da Lagoa foi o mais equi-
librado de todos. Entre
dois quadros que se Igun-
lavam em campo, somen-
te a "chance" podia apon-
tar o vencedor. E de fato
assim aconteceu. No ml-
nuto final, Sebastião, ata-
cante do Juventude, num
golpe feliz marcou o goal
da vitória do seu bando.
O Atlântico soube ser um
digno adversário dos ven-
cedores, lutando sem es-
morecimentos os noventa
minutos da partida.

Os tentos foram do
Waldemar (2), Sabás-
tião e Elisio para o Ju-
ventttdc, tendo João e
Walter marcado para o
Atlântico.

Os quadros foram os
seguintes:

JUVENTUDE: Albi-
no, José e Nono; Benodi-
to, Cyrilo e Algeu; Wal-
frido, Sebastião, Walde-
mar, Galeto e Elisio
(José).

ATLÂNTICO: Wal-
kir, Antônio e Jorge; He-
lio, Waldemar e Gensio;
João, Paulo, Walter, Sou-
za. 9 Arnaldo.

VENCEDOR W.C.
O GLÓRIA F. C.

Não tondo compareci-
do o E. C. Gato Preto, o
Glória foi declarado ven-
cedor W. C. na segunda
partida.
SANTA CRUZ, 3 x RO-

CINHA, 1
Partida interessante

trav{,ram os quadros aci-
ma. O Santa Cru» de-
monstrou possuir um ex-
celente quadro. Seus dois
meias trabalham bem,
destacando-se quer no
auxilio à defesa quer im-
pulsionando o ataque. O
resultado foi justo, por-
que embora o S. Cruz ata-
casse mais, o Rocinha
soube se defender com
segurança, evitando uma
contagem maior.

Os goala do vencedor
foram de Celso, Irineo e
Paulo. O tento de honra
do Rocinha íoi de autoria
do extrema José.

Jogaram an seguintes
equipes:

S. CRUZ: Carlos, Oso-
rio e Altamiro; Paulo,
Carlos o Silva; Irineo,
Paulo, Celso, João e Gal-
dino.

ROCINHA: Arlindo;
Sebastião e Ptínio; Fia-
vio, José e Domingos;
Orlando, Jaaif Sebastião
(Adison) Walter e Ma-

ESPETACULAR VITÔ-
RIA DO SE.TE DE

SETEMBRO

Universal da Gávea e o
Sete de Setembro, mar-
cou a maior contagem até
agora verificada no Cam-
peonato Popular. Jogan-
do com nove elementos o
Universal não ofereceu
nenhuma resistência ao
adversário que no final
tinha a vantagem de 8x0
a seu favor. O Sete de
Setembro na verdade
venceria de qualquer
forma, pots é bem supe-
rior ao Universal. O qua-
dro possue entendimento
em tôdas as Unhas e pro-
cura jogar sempre para o
marcador. Jair, Grita e os
zagueiros são os elemen-
tos de maior realce.

A longa série de tentos
teve como autores Jair,
Celso e Grita com dois,
Batista e Gesny um cada.

Os quadros foram os
seguintes:

SETE DE SETEM-
BRO: Francisco; Dcmer-
vai e Carlos; Geraldo,
Grita e Carlos; Jair, Isi-
lis, Celso, Gesny e Ba-
tista.

UNIVERSAL DA GÁ-
VEA: Santos; Walter e
Wlademir; Roberto, Nel-
son e Galeno; Luiz, Wal-
ter e Osvaldo.
BELA VITÔfUA DO

PENAMOL
A última partida da

tarde, correspondeu in-
teiramente ao que dela se
esperava. Reuniu dois
quadros que possuem no

loão de futebol "associa
I t * a*enoontro êhtr9t.\tíon". oroouram ^moce

armar as jogadas, evi-
tando as bolas atiradas à
esmo. Os noventa minu-
tos foram movimentados,
notando-se maior enten-
dimento entre os compo-
nentes do Penarol que
confirmou o seu prestígio
de campeão da zona sul.
O quadro é bom, tem
elementos como o centro
médio Guilherme, o ar-
queiro Euclides e o vs*f#-
rano Armandinho que
são figuras de primeiro
plano. O ponto alto da
equipo contudo é a linha' n t ermediária, Pieabéa,
Guilherme e Osmar. Oa
três representam o prm-
cipal fator do trabalho
conjuntívo da equipe.

M .72 dois goala
Armanu... o e Osmar
construíram o plaoard da
vitória do Penarol.

O Star jogou bem até
o terceiro tento do adver-
sário. Teve a infelicidade
de duas falhas do arquei-
ro Ernani, o que contri-
buiu para desanimar n
equipe em plena reação.
Leonardo marcou os dois
goals do quadro.

Os teams foram os ss-
guintes :

PENAROL: Euclides;
Carlos e Manoel;
Picabéa, Guilherme e Os-
mar; Nelson, Carlos, Ma-
noel, Armandinho e Ruy.

STAR: Ernani (Alfre-
do) João e Gabriel; Joa-
quim, Waldir e Antônio;
Wllllam, Wilson, Leonm
do. Rubem o Silvio.

GANADA' x DBLANO

O penúltimo match foi
efetua<fo entra oa quadros
do Canadá a do Dcl.mo.
Um jogo equilibrado e bem
disputado, terminando com
a vltjrfa do CanadA paio
esoora dc 4 x 3.

Ob dois quadros estavam
assim constituídos 1

CANADA»! Oiávb*. An-
tente c Wahar-, Oton, fom

A contenda tm..l na piW
ça da caportea do Manufa.
:*.ira, apresentou os quadro*
do Castelo o Fidaago.

Um pr«*Ho qu« agradou,
baatanta paia movwienta.-^Q
fc pelo entusiasmo dos craekj
.»11 campo.

A vitória pertenceu (Kg
te««u do Fidalgo que consea1
gf^Hi o placard de 5 x 4.

Aa duas equipes o-tnv.un.
asskn constituídas;

FIDALGO 1 Jorge; Os.
mar o Waldirf Humberto,.
Samuel o José; Maia, Seve«
rino, Carlos, José a Waimir»

OASTBLOi Antônio; U*
no e Vitor; Ribeiro, Cliudlq
a Art; Nilsou, JoSo, Dirá,
Antônio a Barbosa.

Foram autores dos goaíst
Waimir, Carlos, )o*i (2) a
Severino, para o vencedotf
c Joio (2), Arf • Waldir,
pam o vencido.

Dirigiu o pr«SHo, o «4
Amaury Cordeiro Dias.

HOMfJNAGBM A
ISAIAS

Antes dos ínatchs,
quadros prestaram Iiomenai
gens à memória do playet;
Isaias, que veio do esport<
do povo para ps gran<k(
clubes da cidade.

ISAIAS
Í' WJHmBv íKV* - V*-:' ¦' - V '¦,

W^ÊmmÊSmtmM^'^^^

W}&£yBm\ BJJÉsí-*V"iHif.aHlBW> 'fi.
Wm' - « wK-> 1 -

jÉP19iÉ

•"VVNAAj^^A^ A fk mlm^mirijmLrxnjlJJ

dos amigos, sentiu-aa.longe
«oziníic., fugiu," velo embor

A notícia da morte de Isaias
íoi recebida com imensa trls-teza nos meios esportistas dacidade. Sabia-se que o playervascalno achava-se sèriamen-
te enfermo, maa poucos tl-nham noção do verdadeiro es-tado do simpático jogador.Isaias esteve em tratamento
no Sanatório de Correias,
abandonando há pouco aquelacasa de saúde, o que velo agra-var a tnarcha da moléstia queo vitimou na noite de sábado.Muitos culpam o Vasco, outrosacham que Isaias facilitou.relaxando o tratamento. Averdade no entanto é quoIsaias floou em Correiasabandonado, longe dos seus,

para o Rio, indo Juntar-so
sya família om Madureíra
ylyeu Isaias seus últimos di,triste, mas convenoido que 1svia «túde voltaria. Ainda po.,
qcaslfio dos Jogos da "CopaRtó
Branco" o saudoso Jogado?acompanhou pelo rádio, comos olhos cheios de lágrima*
q desenrolar da partida e avitória da .<•-'*-o qUe tantaívezes êle a defendefjEra um c , Querido pe?los companhe _ , sempre dis*,'cipllnado, muitas vitórias de«ao Madureíra e ao Vasco, clu-Vbes a que pertenceu. A sut*morte foi sentidlsslma, rnaSdeve servir de exemplo aoa*nossos profissionais de fuiteból, que andam por ai de»sorganizados

E' uma necessidade a fun-
dação de um sindicato de/
ciasse. Os jogadores enquanto
Jogam «m tudo; adoecem,
perdem a forma, são esqueci-
dos, como Isaias, num sanató-
rio de Correias. A morte de
Isaias ó um o- --nplo para os
nossos Jogadores. Devem sa
unir em defesa de seus Inte-
resses e de seu futuro.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
¦xse**tam-**e trabalhos de composto em Llnotipo cem

oflolâncla « rapldes.

RUA DO LAVRADIO, 87 - Tel. aa-428fl a 42-3001
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s de Samb i*»tmm*t* AP****na Av. Rio Branco
I ALCANÇOU PLENO fcXlTO O DESFILE PATROCINADO PELA .TRIBUNA POPULAR» AO OUAr COMPARECERAM AS MAIS FAMOSAS E VETERANAS ESCOLAS DB SAMBA DA CIDADe' Z AM^iraPELA MASSA POPULAR PRESENTE, OS DEPUTADOS PEDRO POMAR, DIRETOR DA .riUBUNA O iaLAR» E CLAUDINO SILVA E OS VEREADORES PEDRO DE CARVALHO BRAGA E A. DE VASCONCELOS

TBRCA-FBIRA. 8 DB ABRIL DB 1947

Cotutltttla uma teata mag-
' nlfi. .i. »em preecdcnte», me»-
I mo, a aò comparável aoa rar-' natal» paaaadus, ds rr» que o

AMBÍO
. 70:^3 UM r "«¦W Í2iSÍÍ mtmmW*mWL\W mm-WÍ ^*4 £ ^P"^D C.

DO FEIJÃO
1

Vergonhosa especulação forjada com a Comissão de
Financiamento da Produção e com o conhecimento

da Comissão de PreçosjyS^W*V'V*VVSs>*^VV*^V%*^^»,>»*N^»*l>,>^^^^^*^*>^^^^^N**^ V-VV"«**V-S-'*«'>^»*N»«-^s-N-,S^S*>r^^

ADQUIRIDAS 41.000 SACAS DAQUELA CO MISSÃO PELA FIRMA SARNO TORRANO
& CIA. ~ O FEIJÃO E' COMPRADO A Cr$ 100,00 E VENDIDO A Cr$ 109,00, CRIAN-

DO-SE ASSIM UM NOVO INTERMEDIÁRIO
li.. -...!..¦ ii..». •¦ qu* o f.ljlo

preto desapareceu do» irasicu,
irin que fosicm tornada» medi-
das a respeito, muito «robor* ti-
víssemos, en reportadem, mo»,
tratlo que a ComlitRo de Flnan-
elamenlo da Produção potiul»
cerca de 200.000 atea», »dqulrl-
da* pela Carteira d* Crédito
Agrícola do Banco ilo Br«»ll no
Inlerlor de Minas, dependendo
unicamente de transporte para
ttr trazido ao Dlitrlto Federal.
Aconteceu, porém, qu* a falta
diste gfnero ie agraron, pro»pe-
rando cntSo o câmbio negro. A
tabela praticamente nio catava
cm vigor.

O» demais tipo», devido i tal-
ta do íi ij.V. de preferência do
carioca, tambím tive os icus
preços aumentados, Agora, o fel-
J.*... preto é artigo de luxo; nSo
é encontrado em nenhum lugar,
para o que multo contribuiu,
sem dúvida, o tabclamento da
C. C. P., uma vez que nio fo-
ram tomadas outras medidas de
in.i.l.i a abastecer o mercado.
Assim, aó sc adquire feIJBo man-
leiga a 5 ou 0 cruzeiros! Mais
grave ainda £ a denúucla for-
mulada por um vespertino, enja
reportagem constatou a exis-
tínciii de armazéns abarrotados
dc fcljíío cm Niterói. Evidente-
mente, o fcljílo que deveria abas-
tecer a nossa populaclin, esta
sendo desviado para aquela ea-
pitai, onde obtém melhores pre-
(os.

AS ESPECULAÇOE8
Mas hA ainda outra* «tpecula-

(6cs e mais graves por terem al-
do realizadas as transaçScs com
ts próprias rcpnrtlcóca oficiais •
lerem do conhecimento do vice-
presidente da 0. C. P,

N. semana pastada a referldA
eomlsslo tabelou o f.ljlo preto
«m CrJ 3,30 o quilo para o eon-
.-.......".., ...,:......,.:.n » sota
publloada qu* o» proprlttArlo»
da armazém poderiam adquiri-
lo na Comlitto d* Plnanclamen-
to do Ministério da Fazenda por
CrJ 100,00 * saca. Alé al multo
bem, porqu* o» varcJUtat pod*-
ri»m vender o feljlo p«lo preço
da tabela. Cootudo, Uto ficou
apenu no* nollellrlo* do* Jor-
nal*. O qn« realmente «cont»-
ecu foi • nsnlritsi

D* 81o Paulo, cipMtalment*
para tratar das negoela(S»s, velo
O ir. GallWu Torrano, da firma
Smni, Torrano & Cia., qu», »n-
tr.iiui'. em entendimentos com a
ComltsBo d* Financiamento * o
Banco do Brasil, comprou todo
o estoque (41.000 sacas) por
«*ra ernielros, passando a rt-
vendé-lo a Cri 109,00 a »aca. 8*-
gundo no» informaram a Comis-
sio d* Preços também foi ouvi-
da a respeito. Os lucros do sr.
Torrano ilo facilmente calcula-
dos, *, tio «lavados, que lhe per-
mil* uma estada de luxo no
apartamento 1,61o do Hotel Ser-
rador, onde atende &s partes.

AS CONSEQÜÊNCIAS
E' lamentAval que tais espe-

oulaotJes sojam permitidas e quo
os responsáveb fomentem o
cambio negro, advindo para os
pequeno» negociantes ns pcnall-
dades • nutuaçSes da Delegacia
da Economia Popular, além do
assalto "oficial" a bolsa do con-
sumldor. Se o tabclamento é do
Cri 3,30, a C.C.P. nüo poderia
de forma alguma permitir a» nc*-
goclaçfies daquele icnhor com a
ComlssAo- de Financiamento, pois
vendendo éle o feljiio ao vare-

Jlsta por Cri 109,00, naluraltncn-
to que Ist* nio poderé manter
o preço da tabela. Isto porque
con o carreto, s saca lhe s«i por
Cri 114,00 (sem «alcular outra*
despesas) • o quilo por Cri 1,00.

No entanto, nio ficam al a's
atividades desse negociante. In-
formaram-nos na C. F. P., do
Ministério da Fazenda, que o*
próximo* estoques também lh*
serio vendidos. Interessante aln-
da qu* ali metmo uo* deram o
»»u endereço a noa disseram qualodo o feljlo esti depositado no
Treplch* da Prodaflo da Minas,
na Praça Marechal Herme*.

A "VISITAÇÃO" NO QUARTO
1.515 DO SEnilADOn

Estivemos no Hotel Scrradore
quase qu* havia fila de compra-
dores de feljAo. A portaria aten-
dia a telefonemas • dava infor-
macóeii

— O sr. Oallleu Torrano está
em SAo Paulo, Chega amanhl à
tardo.

Os ascensoristas reclamavam,
dizendo quo mais de 500 pessoas
JA haviam subido ao andar 15.
Er.t um nunca mais parar, dccla-
ravam.

Conversamos entfio com alguns
dos varejistas. Um deles nos ln-
formou quo JA comprara e quo
apenas o fazia para uRo deixar
dc ter fcijAo na "venda". Outros
alcfliivnm quo havia dlflculdude

«m ohltr p«qu»nas quantidades,
porqu* o ar. Torrano queria
atender aos grandes pedidos.

li* fácil saber-se o que IrA
acontecer, como nos diss* um
proprietário de armazém de
Quintino. Devido a cisas dlfl-
culdedcs, alguns qu* compram
grande número de sacas, reven-
dem aos varejista* a CrS 134,00,
saindo para éstes a Cri 138,00 e
para o consumidor a CrS 133,03.
Além do mai;, .'¦ possível qne es-
tejara sendo levada» para o Es-
tado do Itlo.

Seja como ÍAr, nada hA que
Justifique tal "monopólio". Se,
como a deilgnaçfto indica, a Co-
n.i .-.*¦-. é dc Financiamento da
ProducAo, nAo è admissível que
desvirtua as suas finalidades cm
beneficio exclusivo i!e uma pes-
soa, contribuindo para aumen-
tar o cAmbio negro, as especula-
cCcs e toda a sorte dc negociatas
escusas. Dos mais gravea è o fa-
to que levamos ao conhecimento
do público, liem como dus auto-
ridades que, como deseja o pre-
sidente da República, devem lu-
tar contra o carcstln, a falta do
gêneros c o cAmbio ne:;.-o, c nAo
fomcntA-los.

Após as Refeições?

PEPTCCAMOMILA

úlliiitu foi gr. udenirtite prt-j«.tíicado pela chura, o ****%%•
. ...li.it destilo dlí rM.iI... dr
r-amüj, i.it-.ui.j uliim.i, ua ate.
nJda Rio Hrjttco p*trtKínado
»i-l.i lUll-.t na i-ui-i i \,-
Kttomio in a «a pupular »«
romprintl.. nt-t-a artéria, mu.
do maior * «wtcentraçâo, en-
ire iu ruats Sele de bctcmüro
c Hão Juse.

.\l'l \l Dlll.iv i-i.-i m: E
OUTRU» liil-Ill.-i.M'.-,.

: 1 s im ni, t.i
âBtH uo inicio du desfila o

arlt.la ;-..;¦ i. ... 1'rocopiitho se
apresentou em sim - >•¦.¦¦< nu-

. Hieri» do teu repertório, pe
I num aquele» imlh ir, . üc pes-toa.» que, naa ln..Ulaccki uo
corclu, aguardavam a pausa-
gem do» tradicionais conjun-
los

1111.l.i a apresentação de
Procppinho, assomaram au co-
teto us depu.adM Pedro fo.
mar, diretor da TIUIIUNA PO«
1*1 LAK e Claudino José Ua
Silva, acompanhado» do» vc-
i.- ni-.M-. Pedro Carvalho Ura-
ga e Amarilio Vasconcelos. A
presença destes repreaentuti-
les do povo, no coreto armadJ
entre a. maa d* Assembléia
e Sete de Setembro, foi assl-
nalada por calarem e demora-
da otbçüo da massa popular,
quo * essa altura, Já estava
poluída dc Intenso delírio
ante a aproximação da pri-
meira escola do samba."UNIDOS DO CASTELO",

A PRIMEIRA ESCOLA
A DESFILAR

Aproxlmava.se nesta oca-
slão, a primeira escola de sam-
ba. O povo acorria para mais
perto do coreto o recuava so-
mente para dar passagem ás
primeiras pastoms que inicia-
vam o desfile. Ainda asxim, a
escola de samba "Unidos do
Castelo", a primeira a desit-
lar, não pôde exibir-se cm tô-
da a sua pujança, dada a agiu-
meração da massa diante do
palanque. O diretor dessa cs-
cola, Indo ao coreto, explicou
o motivo porque suas pasto-
ras nãn se apresentavam to-
talmcnte fantasiadas, dirigiu
uma saudação ao povo e con-
i r.ituliu!—c com a TRIBUNA
POPULAR pelo êxito da fcsla
popular que patrocinava.

Sncedeu.se n veterana esco-
Ia dc samba "Fiquei Firme",
do morro da Favela. Vinha à
.-•iia frente, mestre Sevcrlno,
carnavalesco desde 1908. RI-
cas fantasias e lindas baianas
verdc.branco apresentava este

VIDA DA JUVENTUDE COMUNISTA
Regressou ontem, de Sfío Paulo, o deputado GervAslo Oomcs

irfe Azevedo, secretário geral da UnlRo da Juventude Comunista,
após sentir de perto o entusiasmo da mocldade paulista pela or-
OanlzaçBo que fortalecerá tua unidade, condttzlndo-it á vitória das
ittns principais ttspIraçSe*.

Numerosas conferências foram realizadas com a presença cfo
?fder juvenil, que teve oportunidade de constatar os trabalhos ji
hallzados pelos moços de São Paulo, a fundaçSo de grande ml-
mero de clubes e fírlmlos. j& filiados A sita organização máxima.
A União dn Juventude Comunista i de fato uma realidade, e o
ipolo que vem recebendo da mocldade dr fnde.
afirmação dos seus at/os objetivos, dn flrài •
bros no advento de dias melhores f-.n n<

Rrasil ê uma
V .'eus mem-

--"-n páfí,

EXPRESSIVA HOMENAGEM DO POVO DE DANOU
AO SEU REPRESENTANTE NA CÂMARA DO DIST, FEDERAL

Enquanto aumenta o prestigio tln Ü.J.C. em São Paulo, In-
centlvnm-sc cm todo o Httndo os preparativos da Quinzena de
ylrndcntcs, com que os moços dc todo o Brasil Irão comemorar
mais um aniversário dn morte do mártir da nossa Independência.
Em multas cidades paulistas, eslão se organizando comlssScs quedirigirão essas festas, no mesmo tempo que a juventude com-
pteende a Importãncln dessa unidade da ação, que servirá n.lo
somente para cultuar os heróis nacionais, como também para a
dtfcsa dos seus Interesses, pnra « contpiísfa daquilo que até o
momento não alcançou; uma as*lsttncla efetiva por parte das au-toridades. que lhes permita estudar, viver sem um mando dc preo-citoacôcs.

• • »•

Em Santa Catarina e no Paraná, onde os estudantes e todaa juventude ttm uma velha tradição de lutas na defesa da Demo-cm:-!-, n ll.J.C. estA francamente vitorioso, contando com a ade-'Ap rn centenas dc rapazes e moças, de todas as condições sociais.As comissões direi oras disses Estados estão sendo organiza-dnsec-tm. multas municípios os jovens já trabalham paro n suacnf.ihdi'*] dentro da qual lutarão pelas llbcrdaües democráticas,
pnr t-ria r-d.-i digna e feliz, sem ot múltiplo* problemas qut noiiomcolo o* afligem"».. .

Domingo último, os morado-
res dc Bangu encheram A cunha
a sede do Comltá Distrital du P.
C, B., onde se renll-.nvn umn
festn popular comemorativa da
vitória alcançada pelo povo nas
elcliõcs de 19 de Janeiro, dn
qual resultou que o Partido Co-
munlstn elegeu 18 vereadores.

Arllndo Rlnho, candidato doscomercIArios, morador cm Bau-
gu, concorreu no bairro contra
vários candidatos, um dos quaisrepresentante dos ricos donos daFAbilcn Dnngu, que teve A sua
dlspi.slçilo multo dinheiro, mui-
ta propaganda cara e vistosa,
manobras demagógicos com o fa-
moso negócio da banha a trfleo'
de títulos eleitorais. E mais, o
Silvclrinhn perseguindo por to-
dos os meios e modos os opcrA-
rios que manifestavam Idéln
contraria no candidato dos ho-
mena dos lucros extraordinários.

Na campanha eleitoral, Arlln-
do Pinho conseguiu despertar o
entusiasmo do povo pela sua
candidatura, em virtude de sun
atuarão enérgica cm defesa dos
trabalhadores, em nome dos
qual» muitas vezoa protestoucontra as tropellas do Sllvolri-
nha e seu grupo.

Eleito vereador, tendo apresen-
tado A CAmara o requerimento
mandando construir um merca-
dlnho, uma maternidade o um
Posto de Pronto Socorro paraBangu, os moradores daquele
bairro resolveram prestar ao Beu
candidato uma homenagem, quetevo lugar na sedo do Partido
Comunista do Brasil, durante
uma festa muito concorrida, na
qual ficou patenteada a graude
simpatia quo o Partido desfruta
outro ó povo bAníucruét .Unia

comissAo composta de populareso opcrArios da FAbrlca Bangu
ofereceu ao vereador Arllndo
Pinho uma artística caneta, son-
do intérprete dos lioincungeanles
o operArlo Vnldcmnr Farias,
uma das vitimas das persegui-
çfles de Silveirlnhn.

A comissAo que representou o
povo e os opcrArios estava as-
sim constituída: Oscar Ofman,
Maria dc Lourdes Silva, Valde-
mar Farias, Antenor Santana,
Aristidcs Ferreira, Jorge de Cas-
tro, SelinKtir.fi dos Santos, Maria
RodrlgucB, Vitor Guimarães, Mn-

ria Rodrigues Snblno e Luiz Bnr-
hosn. O homenageado usou da
palavra para reafirmar sua po-
slcío dc representante do povo,
em cuja defesa nAo medlrA sn-
criflclos, a exemplo do que vim
fazendo os demais membros de
todas as bancadas do Partido
Comunista cm todo o pais.

No próximo domingo, o ve-
rcador Arllndo Pinho estará reu-
nldo com os sitiantes que a nu-
daelosa ganAncla de Guilherme
dn Silveira ameaça despejar de
seus terrenos, para lotear os si-
tios.

conjunto, tlttmlnado por nu*
mrronas gambiarras. A acla-
maç.to a e»|» ««cuia aumeaia-
va, a medida que passava dl-
ante do público, o ku cano
«..gótico, com o qual a caco-
la de tamba do nir-ilra &crr*
rino t.tf.t i,-, a gua honicna-
gem ao Jon.al patrocinador
daquele memorável acunleci-
mento, « TRIBUNA POPf-
LAK.

üigultt-te á 'Fiquei Ftune ",
a escola de samba "Unidos de
MU I-abel". uj,ui,.i, um
samba de exaltação ao Bra.
sil, dn autotta de Paulo Ura-
tüo, sua* paslont* se aprocn-
lavam Impera*ris, sob as
i-.ii.ui.i azul e branco. A
frente da escola, surgia um
fraude retraio de Noel Rdn,
saudoso artista do poro, çuc-
rido por todos os moradores de
Vila Isabel.
RECORDADO O DESCOBKI-mi;, ro do brasil

Luz, multa luz, assinalou a
passagem da escola de sam.
ba "Império da Tljuca", do
morro dk Formiga. Com uma
comissão dc frente, Impcct-
veltncnto trajada, cantavam
as suas pastoms um samba
em que era rememorado o
descobrimento do Brasil.

Passaram a seguir, sempre
debaixo do mais entusiástico
aplauso da ma-isa popular,-que
participava daquela feita do
povo, as escolas de samba"Unidos do Morro Azul","Irmãos Unidos de Irajá" e

'Unido* de Banto Amara*'.
Esta última entoava um sam-
ba, em que o* moradore» dos
morto» em ****** bem tlma-
tio*., pediam ao prefeito quenüo t>» [iii-nif para fora dot
«-eus bWIMOt.

APLAUDIDO O
NELSON DE

8AMBA DE
.MORAIS

Sob os delirantes aplausos
da multidão, concentrada nas
Imediações do coreto • cal-
ralada em mai» Ue tensenta
mil petetoa», aproximou**-, a
escola Ue samba "Unidos da
Tij-icV*. Pastara» e mestres de
canto c.ttilavaiii o mesmo
samba que tanto sucesso al*
cançout no desfile da posso do
Cidadão Samba o no concur-
so de domingo gordo. O sllcn-
cio reinou por Instantes. A
massa não queria perder uma
so nota, uma só sílaba da bo-
Iitklma-eompotlçao da Nelson
de .Morais.

Nio menos Intensa foi a
tivação quo recebeu a esroln
dr samba "Unidos de Terra
Nova", do bairro do mesmo
nome.

AUSENTE DORAC1 DE
ASfHS

Velo depok, a «aoola á*
samba "Prazer da Serrinha",
vitoriosa noif dois últimos con-
cursos realizndosi Campo dc
São Cristóvão • carnaval. A
sua popular porta-bandeira, a

juvrm Doraci de
empunhava desla feita o pa-»llhâo serrano, em virtude deluio em sua (araitia. A Jotem
que a »ub*tiiuia porém, ma-i.i.llii .... tt todot. E novo*
aplausos eram arrancados damassa, com as croluçóts ca-
prlchosas da» bailarinas •mr-stres de c.-tnlo da terra."DepuW eu digo", escola do
morro do Salgueiro, igualmrn-
Ls vitoriosa no Câmara! dal'*!*-, prestou também, a toa
homenagem a "Irlbina Popu*
lar", participando do magni-
fito desfile pa:rc<lnado porrate Jornal. Na ocasião da sua
passagem, o presidente daUGE8, Servan Hellor de Car-valho, entregou à dl.-torta
desla entidade, a taça queela conquistara uo domingo
gordo. Foi um momento de
grande vibraçio.

ENCERRAMENTO DO
DESFILE

A* escola* do «amba "Cora-
Çfles Ualdoi de Jacort^aguá""Vrtl te quiser", ,- "Irmão*.
Unidos do Catcte" oncerraramo «Man!», A tua evolução não

pode ter demorada como a
das demais. O desfile, tegoni.
do ordem do fhrfe de Policiai
ur.-rl.i estar terminado à» H
horas. Ainda aulni, o públlot}11 i. oportunidade de ouvir of
lindos «amba», entoados pos*

I1JO s eslas escolas • ver Ur perto yevoIuçtV* caprichosa» d-j
tuas pastoras.

O magnífico espetáculo **
sábado último, uttt.tpa-.sou aí}
entusiasmo e vibração, o deai
file dt domingo gordo, podent
do ter comparado aot detfilef
tealltados no Campo de Sã*
Cristóvão, quer O do dia 15 <ty
novembro, quer o do dia 9 4*
fevereiro.

Passava bastante da maif
uolle, quando o desfile se ens
• > ri -;t. Milhares de pessoal
abandonaram a arenlda Rio
Branco, por onde, pela prtt
meira vez, desfilaram, oficiais
mente, o* escolas de aamb%
Pelat mas ainda encontrava*
mos várias escolas tle -iniba»
Todas, ainda entregues ã tnf
alegria e -tos seus sambas, quã
são a verdadeira música dò
povo. Pastor e mestres d|
canto, porta-bandeiras e m.-st
trci de nala, diretores e ba«
teria, cantavam, evoluíam i
marcavam o ritmo, ainda ton)
alma. Todos rm ordem escoa*
vam pela avenida Rio Branco,
quc viveu sábado úlUmo, uri)
dos teus mnlore* dias.

Aos militantes « amigos do P. C. B.
Pudc-so a quem souber do uma easa pnra alugar,

com jardim tm volta e nfio dtatante do Centro da ei-
dade. Informar na portaria deste Jornal tel. 12-8070.

1X1 %mj?rhm\\jr A \mrnj W

UM PLEBISCITO NA ALEMANHA
AO POVO DEVE CABER A ESCOLHA DE SEU GOVERNO *w,
POR UM PODER CENTRAL COM A PARTICIPAÇÃO DOS SEIS

PARTIDOS EXISTENTES
MOSCOU, 7 (Dc R, H, 8hp."c-

íord, da U. P.) — O ministro
das Relações Exteriores so-vlétlco, sr, Molotov, propôsesta noite que se permita ao
povo alemão determinar, pormelo de um plebiscito, a orga-
nlzaçfto de um governo ccn-
trai em que participem os seis
partidos erdstentes no pais.De acordo com a proposta de
Molotov o governo central se-
ria for to ou débil do acordo
com o quo decidisse o povo.A sugestão de Molotov encon-
trou a oposição do secretário
de Estado, sr. George Mar-
shall, que alegou quo tal pro-cedlmento seria ''entrar em

Jogo político oom o povo alo-
mao".

Tanto o ministro das Rela-
çoes Exteriores da França, sr.
BIdault, como o titular brl-
tãnico Bovln tomaram o par-tido de Marshall, travando-se
o mais animado debate, ató
agora, da reunião do Chance-
leres dos Quatro Grandes.

Os tris chanceleres que so
opuseram a Molotov estive-
ram de acordo ao afirmar quetal plebiscito constituiria um"perigo para a paz".Marshall, opondo-se à cria-
ção do qualquer forma de go-verno capaz de converter-so
em "govôrno autocrátlco" dis-

so quo o plebiscito outro o po-vo alemão, a osso respeito, é
não somente pouco prático

•on&o perigoso. "Pode também
orlar a Impressão — declarou— de quo os membros do Con?
solho de Chanceleres estão ía*
aendo um Jogo político emprex.

Igando como instrumento t)
povo alemão".

(Conclue na 6* pdg.)I
GOVERNO DE TIDJILL|
PRISIONEIROS POLÍTICOS w AGRESSÕES

EM PLENA RUA |
NOVA YORK. abril (C-tfres-

pondento especial para a "Tri-
buna Popular") — Em seu úl-
tlmo número, datado de 81 de

NA
á

"CRECHE" CASA DOS POBRES",
í»ua Hilário Gouveia n. 5o

WANDERLEY MELO 6 CIA. w Alfaiates
Participam aos teus fregueses o amlgoB quo o seu ostaboloci-mento so acha fechado por motivo de férias coletivos do 7 donbrli a 1.» do maio.

CHOQUE DE TRENS
NA MADRUGADA DE ONTEM

Veriilcoii-so na madrugada do
ontem, um violento choque do
trens da Central do Brasil, pró-ximo íl cstaçiio de Silo Cristóvão,
resultando saírem feridos, apo-
nas com escoriações e contusdes,
o operArlo José Praneiseo Porei-
rn, branco, do 28 nnos dc idndo,
e o estivador Pedro Pereira, re-
sidente íl rua Comendador 8on-
res, 186.

O sinistro vorifloou-so entre o
trem elátrlco prefixo UM-9, dl-
rígido pelo mnqulnlstn Joso dos
Santos Ramos, e o cargueiro rs-
bocado pela locomotiva 423, pro-cedents da Estacllo Marítima e
çarrciado do sal no Cais do Por-
,t0, tendo í\. oíittrleo Min,-!Ho o

cargueiro o penetrado violenta-
mente no vílgSo do sal. A mer-
cadorla ficou espalhada pela via
férrea nté h. tardr, causando o
descarrilamento do expresso de
Nova Iguaçu de prefixo UM-8,
sem maiores consequfineias.

Ainda nllo foi apurado a quemcabo a culpa polo desastre, so
no maqulnista José dos Sanlos
liamos, ou h sinalização man-
dada pela Cabino ttt Sto Cri.,-
tôvío, o quo só sa osclaiecei-A
ao corto após o t^ame perloitla cargo da Comlssfio Centra, de
Inquérito,

Bm consequí;iclü- p. trAfcío
nas linhas 3 c 4 fleoú páfflllà-do até As ll Hora'».; -|

Ocorreram, ontem, círca das
14 horas, Isto é, duas horns após
o almoço, na "Creche Cnsn dos
Pobres", a rua llllérlo Gouveia,
n. 50, trinta casos de envenena-
tnento em crianças que nll sfio
deixadas pelns mies que passam
o dk nos locais de trabalho,

O almoço que lhes foi ofore-
ciclo constava de feljAo, arroz,
enrne, Angu e rcqucijfio como so-
bremesa,

A referida Creche é dirigida
pelo padre Castelo Branco, que
requisitou imediatamente u m a
ambulftncia do Hospital Miguel
Couto, tendo os garotos ficado
fora de perigo.

Sfio as seguintes ns crianças
que apresentaram sintomas de
Intoxlcaçflo i

Mnrin, dc 8 nnos do idade, fl-
Ihn de Orclnn Holanda, residen-
tt nn Lndoira, 140; Berenice, do
fl nnos, Irmã* do Maria; Alzira,
dt 8 anos, filha de Domingos
Carneiro, rcsldcnlo íi rua Kucll-
des da Rocha, 801 Vilma, do 8
anos, filha de Nubcrto Chaves,
rasidente a rua Euclidos dn Ro-
cha, 1881 8obastl«i)a, dc 0 anos,
filha de Juvenil Oliveira Leitno,
residente » Avenida Copncnbn-
pa, 1?; Joio Lulr, do 8 anos, fi-
llio dt Manoel liodrtguti, rcsl-

déncia Ignorada) Jorge, dc 8
anos, filho dc Manoel Antônio,
rcslclcntu íl rua Otavlano Gon-
dlra, 18; Carlos Roberto, do 8
anos, filho dc Joaquim Oliveirn,
residente A rua Euclidos dn Ro-
chn, 154; Luiz Gonzaga, dc três
anos, filho de Artur Costa, rc-
sidente A Praia do Pinto, sem
numero; Elol, dc 8 anos, filho
a» Manoel Machado, residente A
rua Assis Brasil, 21, barracão;
Aires, dc 6 anos, filho de Aires
Ribeiro, residente A rua Prudc».
tu dc Morais, 116j Ercilia, dc 0
anos, filha de Lorlsval SchvcII,
residente à rua Aires Saldanha,
110; Carlos Robeilo, dc 5 anos,
filho clc Praneiseo Alves, rcsl-
dente h rua General Scverlano,
54; Olacllio, de 6 anos, filho deNewton Coita, residente A rua
Álvaro Rnmos, 6, cnsa 0; RegluaSónin, dc 4 nnos, filhn de Irene
Lamas, residente A rua Barata
Ribeiro, 480; Helnaldo, de seis
anos, filho de Antônio Leite
Parlas, residente A rua Euclidos
da Rocha, 0; LavI, do 0 anos, fi-
lho dc Eugênio Ramos, residen-
to A Praia do Pinto, 00-A; Iene,
do 4 anos, filha clc Heniicitte
Amaral, residente h rua Eucll-
de» da Rocha, 169; .toei, de 4

Silva, residento A rua Euclidcs
dn Rocha, 17; Vci-idlana, de 4nnos, filhn dc Bernardo Lcove-
glldo da Silva, residente A rua
Assis Brasil, 12, bariacüo; Maria
da ConcciçHo, de 6 anos, filha deJosé Augusto dc Jesus, residente
A Ladeira do Leme, sem nume-
ro; Sérgio, dc 7 anos, filho deOdilon üaltlvo dos Santos, rcsl-
dento A Ladeira dos TabaJarus,
881, casa 28; Ai-linda, de t» anos,filha do José Ramos da Silva,
residente A rua Assia Brasil, 20;
Maria Alice, do 7 anos, filha dcMnnocl Ferreira da Costa, re-sidente A mu Assis Brasil, 14;Edlna, do 9 anos, filha de Luiz
Gonzaga do Vale," residente Arua Assis Brasil, 20; Ismael, dc
8 anos, filho dc José Antônio daSilva, residente A rua Êuclidea
da Rocha, 17; Ncli, de 6 anos,filha de Õumerclndo Correia, rc-
sidente ft rua Assis Brasil, sem
número.; José Antônio, dc 7
anos, filho do Antônio Pedro daSilva, residente A Avenida Co*
pacabnnii, 218; Erslnt,, de 4nnos, fillii dc Antônio Vllnl, rc-
sldeutt A rua Barata Ribeiro,485; Antônio, de 7 anos, filho
dc Alcides de Oliveira, resident
Aa^amaiíií i^Tt^-^% **#*

março, o boletim da Associa,
ção Relvlndlcadora £>ominlo
na do Exílio, que so edita noi
ta cidade, denuncia fatos ba.
tante graves ocorridas na R<j
pública Dominicana e qu,estão a exigir do governo d
pais uma satisfação om ate
concretos, a fim de quemundo possa acreditar
suas repetidas declarações
que reina liberdade naque
República. Entre outros fat.
contados no Boletim, destaca*»
mos os seguintes:

"MENA BLONDA, líder ejj>
tudantll da Juventude Dormi
nlcana, não Irá a Havana
Congresso das Juventudes D
mocrátlcas PORQUE O GVERNO DOMINICANO L*
NEGA PASSAPORTE.

CONTINUAM PRES O «3Gullhermo Sanchez OU, Poi"
cio Pou, Llco Pena, Dr. AqullRamlrez, Jullo Duran e o grpo Ariza - Marchena - NadaEstudantes e profissionais, tudos presos por causas polítíicas, embora processados peífldelito que os funcionários dftJustiça inventam,

AGRESSÕES — A 12 de fa.
verelro foram agredidos bri»talmente, em plena rua da cU
dade de Santiago, Amlro Cori-
clero Saleta, Gustavo Adolfo íi
José A. Patino, por um grupode conhecidos malfeitores <>.serviço da policia. Foram sal?vos por um grupo de senhdíres. Dojje mulheres daquela
cidade enviaram um enérgico
protesto ao Presidente Tru*.
jillo.

Dominicanos e estrangeiros,
homens e mulheres de cor»»
Ção, é necessário que' protés*?tela contra essas crueldade!
contra essas tropellas eimassa cometidas contra
um povo. E' necessário cm
«suado coahosft & verdade'


